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PF apura desvio de recursos de 
emendas para filme Dark Horse

DINHEIRO PÚBLICO

Operação foi realizada contra 29 alvos, entre eles o deputado Mário Frias; Dino proibiu-o de deixar o país.  Página 15

JP e CG lideram
denúncias feitas
por meio do 
aplicativo Pardal

Até ontem, foram comunica-
das 259 infrações em 42 municí-
pios. A Rainha da Borborema é 
campeã, com 72 registros.

Página 13

Começa a valer
isenção da Taxa
das Blusinhas em
compras até US$ 10

Lei foi sancionada ontem. 
Norma também reduz de 60% 
para 30% o imposto aplicado 
para remessas até R$ 3 mil.
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Começa, no Ronaldão, o 
Campeonato Brasileiro de 
Ginástica Artística Juvenil

Tributo ao poeta exagerado 
chega a João Pessoa hoje

Do evento esportivo que terá início hoje, às 
9h, participam 108 atletas, integrantes de 28 
clubes de 11 estados e do Distrito Federal. A 
competição, que não contará com equipes e 
ginastas da Paraíba, encerra-se no do-
mingo (13). A entrada é gratuita. 
Ontem, o ginásio foi aberto para 
mais um dia de treinamentos 
(foto) dos participantes.

Página 21

Greve paralisa 80 agências da Caixa e do BB na Paraíba
Bancários consideram insuficientes reajustes oferecidos por meio da renovação da Convenção Coletiva de Trabalho. Proposta foi rejeitada 

por 77,38% dos trabalhadores do BB, em assembleia, e por 93,58% dos da Caixa Econômica. Hoje começa a greve nos Correios. Páginas 4 e 5

Foto: Evandro Pereira

n “A descarbonização de 
economias não arrefeceu 
a competição interestatal; 
transferiu o eixo do 
conflito para o controle 
das tecnologias limpas”.

Valéria R. Porto de Lima

Página 17

n “A 18a Feira Paraibana 
da Beleza será realizada 
de 13 a 15 de setembro, 
no Centro de Convenções 
de João Pessoa, apostando 
na inovação”.

Teresa Duarte

Página 8

n “Poesia existe antes de 
mim e do poeta, parece 
vir de vozes descidas dos 
céus. Ao estudá-la no Belo 
dos filósofos, ela anda à 
busca de sentimentos”.

Damião Ramos Cavalcanti
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Duetos: a comédia está em cartaz 
no Teatro Pedra do Reino, com Du 

Moscovis e Patricya Travassos
Atores encenam quatro histórias cômicas vividas por uma 

mulher e um homem (nem sempre formando um casal), em suas 
relações caoticamente modernas. Hoje, em João Pessoa; amanhã e 

domingo, em Campina Grande, no Teatro Facisa.
Página 9
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Valério Araújo, artista fluminense, interpreta várias canções 
de Cazuza num show bastante performático, que será realizado 
a partir das 20h, no Teatro Paulo Pontes, do Espaço Cultural. O 
espetáculo é dividido em partes e começa com músicas do período 
em que o reverenciado artis-
ta integrava a banda Barão 
Vermelho. Depois, o foco é 
a época da carreira solo. 
Os bilhetes custam de R$ 60 
(meia) a R$ 120 (inteira).

Página 11



O Setembro Amarelo, marcado pela conscientização e prevenção do suicídio, 
precisa ampliar o debate sobre fatores que podem agravar o sofrimento psíquico. 
Entre eles, ganha relevância a expansão das apostas on-line, as chamadas “bets”, 
cujo uso problemático pode produzir consequências que ultrapassam as perdas 
financeiras. O próprio Ministério da Saúde reconhece isso, entendendo o trans-
torno do jogo como um comportamento aditivo, alertando para seus impactos 
sobre a saúde mental, as relações familiares e sociais. 

Entre essas consequências sociais do vício, está a relação entre jogo e suicídio. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) não ignora esse aspecto, apontando que 
os danos provocados pelas apostas incluem problemas de saúde mental, gerando, 
dentre outras ações, o aumento da incidência de atentados contra a própria vida. 

O fenômeno é complexo e resulta da combinação de diferentes fatores, tendo 
em vista que o problema está, antes de tudo, em reconhecer que o endividamen-
to, a culpa, o isolamento, a ansiedade e a sensação de perda de controle podem 
aprofundar situações de vulnerabilidade.

Nesse cenário, a publicidade agressiva das plataformas também merece aten-
ção, já que, ao serem apresentadas como diversão, oportunidade de renda ou ex-
tensão natural do esporte, as apostas podem contribuir para a normalização de 
um comportamento que, para parte dos usuários, transforma-se em compulsão.

O próprio Ministério da Saúde passou a tratar os danos das apostas como 
questão de saúde pública e lançou campanha nacional de prevenção, orientan-
do sobre sinais de uso problemático e caminhos de atendimento no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). 

Não apenas neste mês, mas durante todo ano, deve-se aproveitar e criar opor-
tunidades para discutir a responsabilidade do Estado, das empresas e da socie-
dade diante da expansão das bets. Regular publicidade, proteger jovens, facilitar 
mecanismos de autoexclusão e ampliar o atendimento psicológico são medidas 
de prevenção.

Mais do que condenar quem aposta compulsivamente, é necessário compreen-
der que a dependência é um problema de saúde e que vergonha e julgamento po-
dem afastar a pessoa da ajuda.

Prevenir o suicídio exige escuta, acolhimento e políticas públicas permanen-
tes. Para quem enfrenta sofrimento relacionado às apostas ou pensamentos sui-
cidas, existem serviços como o Centro de Apoio Psicossocial (Caps), unidades 
de saúde, unidades de pronto atendimento (UPAs) e o Centro de Valorização da 
Vida (CVV), pelo telefone 188, gratuito e 24 horas por dia. 

Em setembro, falar sobre saúde mental significa também enfrentar os novos 
fatores de risco que surgem na sociedade digital. E, diante do avanço das bets, 
preservar vidas exige que o lucro nunca esteja acima da saúde e da dignidade 
das pessoas.

Crônica

Viver é prioridade
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Poetas ao participarem da poesia
A poesia existe antes de mim e do poeta, 

parece vir de vozes descidas dos céus. Ao es-
tudá-la no Belo dos filósofos, ela anda à bus-
ca de sentimentos, da flor da sensibilidade 
humana, da alma, que a traduzem em mú-
sica, pinturas, esculturas, imagens, artes cê-
nicas, enfim, em palavras e versos. É a poéisis 
bruxuleante, desejando intensamente sair à 
luz das sombras da caverna platônica para a 
beleza da arte. Porém, como independência 
existencial, a poesia existe antes e depois do 
poeta. Por isso, poetizo: mesmo que o poeta 
morra, a poesia continuará a existir. 

Espontânea, mas nunca o é gratuitamen-
te; ela exige afeição. Tomando uma analogia 
aristotélica-tomista a respeito da conceitua-
ção, a poesia se manifesta ao intelecto como 
se preenchesse um recipiente, um vaso mi-
raculoso como aqueles da transformação de 
água em vinho. É um milagre que mais me 
sugestiona, no Evangelho Segundo João (2, 
1 - 11). Maria, mãe de Jesus, sentiu o proble-
ma da amiga, dona da festa, e avisou-o ao 
Filho. Mesmo Jesus fazendo gesto de pouco 
interesse sobre o que escutara, ela confiou 
n’Ele, e ele pediu aos serventes que enches-
sem grandes potes de pedra com água até a 
borda. A água foi levada ao mestre de ceri-
mônia, que, quando a provou, expressou que 
nunca tinha bebido vinho de tal surpreen-
dente qualidade. Logo ele, que economiza-
va a bebida que restava, agradeceu ao noi-
vo por ter guardado tão excelente surpresa 
para o final da festa. Assim tratamos, às ve-
zes, os desígnios dos céus... E, naquela festa, 
faltou vinho, mas não poesia. 

Nenhuma palavra fora da forma, da ca-
pacidade e da subjetividade de cada um: as-
sim a poesia se manifesta. É como esta crô-
nica, que está sendo apreendida conforme o 
recipiente de cada leitor. Nesse sentido, apa-
recem críticos, alguns escritores, que exigem 
ser nossos recipientes iguais aos seus, em 
conceituações e até como condição de sermos 
poetas. Como essa exigência é uma aberração 
epistemológica, afirmo: todos podemos ser 
poetas — relativamente, todos somos poetas 
—, sem ferir a “poiésis”, que navega nos ma-
res do belo e voa nos ares da liberdade. Bas-

ta a poesia vir ao nosso encontro, penetrar 
nosso ser, atingir nossos sentimentos e, em 
nós, encontrar palavras para ser anunciada. 

Quando adolescente, sempre gostei do re-
pente, tanto visto e ouvido nas feiras de man-
gaio, às terças-feiras, em Itabaiana. Já muito 
depois, vi em Sousa o repentista Zé Paulino, 
simples, com essência de povo, disputando 
versos consigo mesmo. Era o cordel vestindo 
linho, sem desprezar o casaco de couro, ris-
cado pelos gravetos da mata seca, paramen-
to ritualístico da melodia plangente e melan-
cólica do canto do aboio, que também entoa 
a poesia. São gênios, na máxima de Pinto do 
Monteiro: poeta é aquele que tira de onde não 
tem e bota onde não cabe... 

A poesia se veste de Musa, furtiva como 
as belas mulheres, como uma deusa, cobrin-
do a face, num carro com velozes cavalos. 
Mostra-se, aos poucos, sensual, em forma 
de mote, suscitando inspiração, criativida-
de, até se tornar assunto. Se dissimulada ou 
arredia como a mulher que se nega, a poe-
sia também proporciona sofrimentos, escon-
dendo-se do poeta. O poeta olha a pedra e, 
diferentemente de Drummond, vê apenas 
pedra, em qualquer lugar do caminho. Esta 
fuga ou contágio tresmalhado cativa o poe-
ta e o compromete ainda mais. Assim como 
o ferro é calor ao participar do fogo, o escri-
tor, não importa em que intensidade, torna-
-se poeta ao participar da poesia. 

Na minha infância, nas bandas de Im-
pueiras, a convivência com loucos era 
comum. Uma época distante do “politi-
camente correto”, onde doido era doido 
mesmo e, para reforçar este estado men-
tal, ainda se engordava essa classificação 
com “doido varrido”.

Assim é que convivemos com Palado de 
Ciço Vitalino, que era visita constante em 
nossa casa. Com a fala embolada, como se a 
natureza o tivesse beneficiado com mais de 
uma língua, ele chegava avexado e, gran-
dalhão, ia entrando sem pedir licença, des-
pertando em buliçosos olhos infantis sen-
timentos de medo, curiosidade e graça. De 
repente, alguns dias no mês, Palado sumia. 
Os mais velhos justificavam: era período 
de lua nova e da doideira “agressiva”.

Palado estava em casa, amarrado e pre-
so em um quarto para não machucar as 
pessoas.

Palado era doido, mas não era violen-
to e, mesmo com o descompasso mental, 
tinha discernimento para conhecer a casa 
de Raimundo Moura, meu pai, de Rai-
mundo Guedes, primo do meu pai, que 
morava no Bom Jardim, de Cazuza de Ro-
mualdo, outro primo que, proprietário de 
budega, também acolhia e recebia bem Pa-
lado. Eram visitas engraçadas, mas jamais 
agressivas, maldosas. E, quando meu pai 
desejava que Palado voltasse para sua casa, 
lhe entregava um pedaço de papel rabisca-
do e lhe determinava: “Vá deixar esse re-
cado a compadre Cazuza”.

E assim, como Palado, outros tantos 
doidos transitaram pelas nossas vidas. 
Apaixonando-nos e encantando pela exu-
berante capacidade de enxergar o mundo 
além das lentes polidas da civilidade ou 
das regras e etiquetas sociais.

Esses, sim, são doidos.
E, quando em alguma crise mais agu-

çada, tinham comportamentos violentos, 
eram detidos com as estratégias adequa-
das ao momento. Portanto, doideira, para 
mim, jamais foi tradução de maldade, pre-
sunção, prepotência, instinto assassino.

Com frequência, na atual conjuntu-

ra, escuto justificativas para os atos desu-
manos e exterminadores de governantes 
como consequência de estado de loucu-
ra. A loucura, como define os especialis-
tas, não planeja suas ações, não seleciona 
suas vítimas a partir de uma perspectiva 
prévia que se configura em critérios políti-
cos, sociais, culturais. A loucura não se ali-
menta do ódio aos que lhes opõem qual-
quer argumento discordante. A loucura 
não suscita ou estimula a raiva, e, inclu-
sive, o assassinato contra pessoas apenas 
por divergências de opinião, crença, posi-
ção política.

Neste cenário de ditadores sanguiná-
rios mascarados de “democratas” ungidos 
pelas urnas, acode-me a lembrança de Pa-
lado e o desejo de lhe entregar um papel ra-
biscado com a solicitação de varrer, de pa-
lácios e gabinetes, assassinos, milicianos, 
déspotas que transformam nações em pi-
cadeiros de macabros espetáculos de dor, 
tristeza e, como nos anima Aldir Blanc e 
João Bosco, fazendo chorar “a nossa [e tan-
tas outras] pátria mãe gentil”.

Para Palado, uma esperança equilibrista

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Na direção de potenciais clientes

“A loucura não 
planeja suas 
ações, não 
seleciona suas 
vítimas a partir 
da perspectiva 
de critérios 
políticos, sociais, 
culturais

“Como 
independência 
existencial, a 
poesia existe 
antes e depois 
do poeta
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UN Informe
DA REDAÇÃO

23 ANOS 
DO CDC

CONCURSO DA 
TRANSPETRO

REMUNERAÇÕES EXCESSIVAS

DESEMPENHO DESTACADO (1)

DESEMPENHO DESTACADO (2)

FESTA EM PATOS

Remunerações recebidas em excesso por vereadores fo-
ram o motivo para a reprovação das contas das Câmaras 
de Serra Redonda e de Amparo, ontem, pelo Tribunal de 
Contas da Paraíba. A 1a Câmara do TCE-PB ainda imputou 
débitos aos dois presidentes. No primeiro caso, o vereador 
José Adolfo Cunha Guimarães deve restituir R$ 11.592,68 
aos cofres públicos. No segundo, o débito imputado ao ve-
reador Flávio Carneiro Feitoza soma R$ 30 mil.

A presidência do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
reconheceu, de forma oficial, o trabalho de juízes e juí-
zas de tribunais estaduais, em razão da destacada 
atuação temporária em órgãos julgadores daquela Cor-
te Superior, no período de um ano. Entre esses, estão 
as juízas Vanessa Moura Pereira de Cavalcante e Lua 
Yamaoka Mariz Maia Pitanga, do Poder Judiciário pa-
raibano. As duas atuaram na Segunda Seção do STJ. 

O ministro Herman Benjamin, do STJ, propôs, em 
ofício dirigido à presidência do TJPB, “anotação de elo-
gio” na ficha funcional das juízas. As duas magistradas 
paraibanas foram homenageadas, nesta semana, du-
rante sessão do Pleno do Tribunal de Justiça realizada 
em Monteiro. Foi aprovado voto de aplauso “em razão 
da destacada atuação das magistradas”. A proposi-
tura foi do desembargador-presidente, Fred Coutinho.

A Festa de Nossa Senhora da Guia deste ano, em Pa-
tos, terá início na próxima segunda-feira (14), com mis-
sa na Paróquia São Pedro, às 16h. Logo em seguida, às 
17h, será realizada a tradicional carreata pelas ruas da 
cidade. O ponto final é a Catedral, onde ocorrerá a bên-
ção dos veículos. Também haverá o hasteamento da ban-
deira e a abertura oficial do pavilhão da festa. A atração 
musical da noite ficará por conta do grupo Flashback. 

O Procon-JP comemo-
ra, hoje, os 36 anos de pro-
mulgação da Lei Federal 
no 8.078/1990, que criou o 
Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) e participa 
da Caravana do Cuidar 
na Comunidade do Tai-
pa, localizada no bairro 
do Costa e Silva. A inicia-
tiva da Prefeitura de João 
Pessoa leva ações sociais, 
entre elas distribuição de 
exemplares atualizados 
do CDC e consultoria ju-
rídica do Procon-JP e da 
Defensoria Pública.

A Transpetro, subsi-
diária de logística da Pe-
trobras, informou que o 
prazo para inscrição no 
concurso público da com-
panhia, que terminaria na 
próxima terça-feira (15), foi 
prorrogado para 21 de se-
tembro. A data da prova 
também foi alterada, de 
29 de novembro para 6 
de dezembro, um domin-
go. O novo cronograma foi 
publicado no Diário Ofi-
cial da União de ontem. A 
companhia não informou 
o motivo dos adiamentos. 

TCE-PB LANÇA “SEIXAS”, NOVA 
IA PARA OTIMIZAR ANÁLISE 
DO CONTROLE EXTERNO 

O presidente do Tribunal de Contas da Paraíba, con-
selheiro Fábio Nogueira, apresentará oficialmente, na 
próxima quarta-feira (16), o “Seixas”,  sua nova ferramen-
ta de inteligência artificial (IA), desenvolvida em coope-
ração com a Universidade Federal de Campina Gran-
de (UFCG). No dia 18, a ferramenta será apresentada 
aos servidores e membros do TCE-PB, com orientações 
sobre seu funcionamento e uso. A IA foi projetada para 
auxiliar os servidores nas atividades de análise do con-
trole externo, tornando mais ágeis a localização, a com-
preensão e o cruzamento de dados, mantendo a deci-
são final e a análise sob a responsabilidade do corpo 
técnico. A IA tem a coordenação da Diretoria de Tecno-
logia do TCE-PB (Ditec). Nesta primeira fase do projeto, 
o destaque é o Chat de Documentos, recurso que permi-
te ao usuário interagir com a documentação processual 
em linguagem natural, fazendo perguntas diretas e re-
cebendo respostas fundamentadas que indicam exata-
mente as fontes e trechos consultados. A IA conta ainda 
com busca integrada de jurisprudência e funcionalida-
de para localização de processos com base em descri-
ções de irregularidades. Uma segunda etapa do proje-
to prevê a entrega do Gerador de Minutas, focado em 
auxiliar a redação de relatórios e documentos técnicos. 
O nome “Seixas” é uma homenagem à Praia do Seixas, 
ponto mais oriental do continente americano, onde está 
situado o Farol do Cabo Branco. “O 
farol simboliza orientação, dire-
ção e segurança — valores que 
traduzem a missão do TCE-PB de 
guiar a gestão pública e promover 
a transparência dos recur-
sos públicos”, diz nota no 
site do tribunal.
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O trabalho de montagem 
da estrutura da exposição 
da etapa do Circuito Paraíba 
Agronegócio, em João Pessoa, 
ultrapassou 80% e os prepa-
rativos entram na reta final. 

O evento começa domin-
go (13), no Parque de Exposi-
ções Henrique Vieira de Melo, 
localizado às margens da BR-
230, no bairro do Cristo Re-
dentor. A exposição ocorre até 
o dia 20 deste mês, com entra-
da gratuita e expectativa de 
200 mil visitamtes.

Os primeiros dos cerca 2,5 
mil animais, equinos, bovi-
nos, ovinos e caprinos que 
participarão da exposição co-
meçaram a chegar ontem.

O evento deste ano será a 
maior já realizada na capital. 
Com um layout da feira to-
talmente novo, o evento terá 
500 expositores. A expectati-
va é que o público tenha uma 
imersão no mundo do agro. 

Serão 14 mil m2 de área de 
exposição, ou seja, quatro ve-
zes maior que os 3,4 mil m2 
da edição do ano passado.  A 
programação contará, com 

rodadas de negócios, pales-
tras, oficinas, parque de di-
versões, além das centenas 
de animais de várias raças e 
espécies. Também ocorrerão 
torneios de raça e concursos 
leiteiros, além de leilões de 
animais. 

Os operários estão na eta-
pa de conclusão da monta-
gem, já iniciando a decora-
ção dos ambientes e a divisão 
dos espaços entre os exposito-
res. Também estão sendo pre-
parados os quatro auditórios 
para receber a programação 
de cursos, paineis, palestras 
e fóruns programados para 
o evento. As baias onde fica-
rão os animais estão prontas 
para recebê-los durante os 
oito dias da etapa João Pes-
soa do Circuito Paraíba Agro-
negócios. 

O coordenador da expo-
sição, Gilson Filho, lembra 
que o Parque de Exposições 
Henrique Vieira de Melo foi 
reestruturado para receber o 
evento. “Entre as novidades, 
temos a criação de um espaço 
agroshow, com ruas, avenidas 

e iluminação”, aponta. Entre 
os novos espaços estão a Cida-
de da Agroindústria e a Cida-
de Vete, sendo que a primeira 
tem o objetivo de fortalecer a 
presença do setor industrial 
do agronegócio, enquanto a 
segunda é voltada aos artigos 
veterinários.

O evento terá pela pri-
meira vez na edição de João 
Pessoa o funcionamento da 
Sala Sensorial, do projeto 
Agro que Acolhe, realizado 
pelo Instituto Social Salão do 
Queijo (Isaque). Uma área es-
truturada para receber crian-
ças com transtornos do es-
pectro autista (TEA), entre 
outros, que serão acompanha-
das por uma equipe multipro-
fissional. Haverá, ainda, o Sa-
lão do Queijo e do Mel, com a 
exposição e comercialização 
de produtores de várias par-
tes da Paraíba.  

A programação contará 
com a realização do proje-
to Encontro de Mulheres do 
Agro que consiste em um es-
paço de promoção e valori-
zação do papel da mulher no 

campo com a realização de 
palestras, rodas de conversa 
e painéis. O projeto será rea-
lizado na próxima quarta-fei-
ra (16). 

Já na quinta-feira (17), a 
partir das 8h, acontece o 1o 
Encontro Paraibano de Ras-
treabilidade Bovina, com a 
realização de 12 palestras li-
gadas à temática, que é um 
programa nacional do Minis-
tério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa) o 
qual prevê a identificação in-
dividual de bovinos e búfa-
los do país, a partir de janei-
ro de 2027. 

Evento acontecerá no Parque de Exposições Henrique Vieira de Melo, no Cristo

Paraíba Agronegócios 
começa domingo, em JP

entrada grátis

A obra de requalificação 
do Largo da Gameleira, na 
orla de Tambaú, segue em rit-
mo acelerado e será entregue 
por fases para garantir um 
melhor ordenamento do lo-
cal, sendo que a primeira eta-
pa será concluída em, aproxi-
madamente, três meses, com 
áreas amplas de convivência 
e deck para contemplação da 
vista da praia.

O projeto completo, numa 
área de 6.512 m² ao longo de 
uma extensão de 300 m, de-
verá ser concluído até início 
do próximo ano. As interven-
ções prometem criar áreas de 
lazer e à interação comunitá-
ria. Para valorização da iden-
tidade local e atração de públi-
co, o espaço contará com um 
letreiro instagramável, pórti-
cos ornamentais metálicos e 
a instalação de um brinque-
do recreativo para o público 
infantil.

De acordo com a Secre-
taria de Infraestrutura, o 
novo Largo da Gameleira 
contempla a padronização 
das calçadas com piso tátil e 
a implantação de um mapa 
tátil, assegurando orien-
tação autônoma para pes-

soas com deficiência visual. 
As instalações incluirão ba-
nheiros masculino e femi-
nino totalmente acessíveis, 
além de bebedouros adap-
tados. No âmbito da mobili-
dade sustentável e seguran-
ça viária, serão executadas 
a reforma da ciclovia lo-
cal, a instalação de um bici-
cletário e a implantação de 
uma faixa elevada para tra-

vessia segura de pedestres.

Entrega por etapas
“Para minimizar o impac-

to à circulação, a obra foi di-
vidida em fases. Atualmente, 
concentramos nossos esfor-
ços na primeira etapa, cuja 
entrega está prevista para 
os próximos três meses. Esta 
fase incluirá a instalação de 
decks, áreas instagramáveis 

e mobiliário definitivo. Na 
sequência, iniciaremos a se-
gunda fase, nas proximida-
des do Mercado do Peixe. O 
objetivo é revitalizar este im-
portante espaço público, tor-
nando-o mais acolhedor e 
incentivando o retorno da 
população à Gameleira”, des-
tacou o secretário-executivo 
de Infraestrutura, Luciano 
Pereira.

Primera etapa deve ser concluída em três meses
largo da gameleira

As intervenções no local prometem criar áreas de lazer e promover a interação comunitária
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A Prefeitura de João Pes-
soa promoveu, ontem, a for-
matura de mais uma turma 
dos cursos de Corte e Costu-
ra e de Gastronomia. A ini-
ciativa integra qualificação 
profissional, geração de ren-
da e fortalecimento das fa-
mílias em comunidades da 
capital paraibana. O evento 
aconteceu no Polo de Costu-
ra, no Alto do Mateus, e reu-
niu gestores municipais, for-
mandos e a comunidade em 
uma programação especial.

A secretária de Desen-

volvimento Social (Sedes), 
Norma Gouveia, destacou 
a importância da formação 
para a trajetória dos alunos 
formandos. “Hoje é um dia 
importante para cada alu-
no que recebe esse certifi-
cado. Mais do que concluir 
uma capacitação, é ampliar 
conhecimentos que podem 
abrir novas oportunidades 
profissionais e contribuir 
para a geração de renda”, 
afirmou.

Segundo a secretária, o 
Polo de Costura faz parte de 

uma política da Prefeitura 
de João Pessoa voltada para 
a qualificação e para a auto-
nomia das pessoas. “Na Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Social, entendemos que 
oferecer formação profis-
sional também é uma for-
ma de fortalecer as famí-
lias e criar caminhos para 
que cada pessoa possa cons-
truir sua própria trajetória. 
Que esse certificado seja o 
início de novos projetos, no-
vas oportunidades e muitas 
conquistas”, complementou.

A cerimônia de formatu-
ra contou com o desfile das 
peças confeccionadas pelos 
alunos do curso de Corte e 
Costura em moda praia. O 
momento também incluiu 
a entrega de kits para ges-
tantes, com peças desenvol-
vidas pelos alunos do curso 
de enxoval. O evento ainda 
teve a apresentação de dan-
ça do grupo Eterna Juven-
tude, do Centro de Referên-
cia da Comunidade (CRC) 
de Mangabeira, e do mágico 
Bruno.

Polo de Costura forma nova turma na capital
qualificação profissional

n 

A exposição 
ocorre até 
o dia 20 
deste mês, 
com entrada 
gratuita e 
expectativa 
de 200 mil 
visitantes
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Os trabalhadores dos 
Correios na Paraíba reali-
zaram assembleia na noite 
de ontem, em João Pessoa, 
com participação remota 
da categoria, em Campina 
Grande, e aprovaram a de-
flagração de uma greve ge-
ral no estado. 

Em reunião, analisaram 
o andamento das negocia-
ções do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) 2026–2027 e 

votaram pela adesão ao mo-
vimento nacional, que reú-
ne 36 sindicatos e duas fe-
derações. A paralisação das 
atividades operacionais e de 
distribuição terá início hoje.

A categoria chegou à de-
liberação após aprovar o in-
dicativo de greve em assem-
bleias realizadas no mês de 
agosto. Segundo o Sindi-
cato dos Trabalhadores em 
Empresas de Correios e Te-
légrafos da Paraíba (Sintec-
t-PB), a pauta de reivindica-
ções inclui a recomposição 

salarial diante das perdas 
inflacionárias, a manuten-
ção de benefícios e direitos 
históricos, além de melho-
rias na assistência à saúde 
com revisões no modelo de 
gestão da Postal Saúde.

O secretário-geral do 
Sintect-PB, Tony Sérgio, 
destaca que o movimento 
também contesta o plano 
de reestruturação anuncia-
do pela estatal. O dirigente 
afirma que a categoria não 
aceitará decisões impostas 
sem diálogo com os traba-

lhadores e que a greve é ne-
cessária diante do impas-
se para assegurar as pautas 
coletivas.

O dirigente sindical fri-
sou, ainda, que a organiza-
ção dos trabalhadores busca 
evitar o desmonte da insti-
tuição pública e garantir a 
valorização profissional ne-
cessária à manutenção dos 
serviços postais oferecidos 
em todos os municípios pa-
raibanos. “A Paraíba acaba 
de se integrar à greve nacio-
nal da categoria. Convoca-

mos todos os trabalhadores, 
do atendimento comercial 
às áreas operacionais, a não 
abrirem as agências e en-
trarem unidos nessa para-
lisação”, conclamou Tony 
Sérgio.

Unanimidade
A interrupção das ativi-

dades foi aprovada por una-
nimidade pelo conjunto de 
trabalhadores sindicaliza-
dos no estado. Com o iní-
cio do movimento grevista, 
serviços postais e a entrega 

de correspondências e enco-
mendas podem sofrer atra-
sos na Paraíba e em várias 
partes do Brasil.

Em assembleia realizada ontem à noite, categoria decidiu parar as atividades a partir de hoje em todo o estado

Trabalhadores deflagram greve
Correios na Paraíba

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

O saldo da aplicação na 
caderneta de poupança caiu 
em agosto deste ano, com re-
gistro de mais saques do que 
depósitos. As saídas supera-
ram as entradas em R$ 10,5 
bilhões, de acordo com rela-
tório divulgado, ontem, pelo 
Banco Central (BC).

No mês passado, foram 
aplicados R$ 357,7 bilhões, 
contra saques de R$ 368,2 bi-
lhões. Os rendimentos credi-
tados nas contas de poupan-
ça somaram R$ 6,5 bilhões. 
O saldo da poupança é pou-
co mais de R$ 1 trilhão.

É o terceiro mês seguido 
de saques líquidos na pou-
pança. Em 2026, apenas em 
maio houve mais depósitos 
que retiradas. Nos últimos 
anos, a caderneta vem regis-
trando mais saques que de-
pósitos. Em 2023 e 2024, as 
retiradas líquidas foram de 
R$ 87,8 bilhões e R$ 15,5 bi-

lhões, respectivamente. No 
ano passado, o saldo nega-
tivo da poupança chegou a 
R$ 85,6 bilhões.

Até agosto, a caderneta já 
acumula R$ 57,1 bilhões em 
retiradas líquidas. Entre as 
razões para os saques está 
a manutenção da Selic — a 
taxa básica de juros — em 
alta, o que estimula a aplica-
ção em investimentos com 
melhor desempenho. Defi-
nida pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC, a 
taxa está em 14% ano.

De junho de 2025 a mar-
ço deste ano, a Selic ficou em 
15% ao ano, o maior nível em 
quase 20 anos. O Copom vol-
tou a cortar os juros na reu-
nião de março, num cená-
rio de queda da inflação. No 
entanto, a guerra no Orien-
te Médio, que se refletiu no 
aumento dos preços de com-
bustíveis e de alimentos, difi-
culta a queda da taxa.

A Selic é o principal ins-
trumento do BC para garan-

tir que a meta de 3% (com to-
lerância de 1,5 ponto para 
mais ou para menos) para 
o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), referência oficial da 
inflação no país, seja alcan-
çada. Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros, 
a finalidade é conter a de-
manda aquecida e isso causa 
reflexos nos preços porque 
os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a 
poupança.

No mês de julho, os ali-
mentos ficaram mais bara-
tos e contribuíram para que 
a inflação oficial perdesse 
força pelo quarto mês segui-
do, e fecharem em 0,07%, de 
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O resultado fez 
o IPCA acumular 4,44% em 
12 meses, trazendo o indica-
dor de volta para a margem 
de tolerância da meta.

A inflação de agosto será 
divulgada pelo IBGE hoje.

Andreia Verdélio 

Agência Brasil

Brasileiros retiram R$ 10,5 bilhões da caderneta de poupança 
em agosto
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No mês passado, foram aplicados R$ 357,7 bilhões, contra saques de R$ 368,2 bilhões

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Orlando Ribeiro utiliza a 
BR-230 quase todos os dias 
para seus percursos de tra-
balho. Há quase uma déca-
da, ele vem testemunhando 
as interdições que as obras 
na rodovia vêm passando, 
especialmente no municí-
pio de Cabedelo. Mais uma 
vez, os caminhos foram in-
terrompidos. 

Dessa vez, entre os qui-
lômetros 9,5 e 10 no bairro 
de Intermares, começando 
nas proximidades da acade-
mia Vibe e indo até a princi-
pal do bairro de Intermares. 
A interdição na via mar-
ginal da BR-230 é realiza-
da pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transporte (Dnit).

“Eu vinha relatando ago-
rinha, viu? Que isso aqui há 
mais de oito anos está em 
construção né, que faz esse 
serviço e não termina. E a 
proporção cada dia que pas-
sa aumenta e ninguém vê 
melhora de nada. E agora 
piorou mais ainda, viu?”, 
opinou Ribeiro, enquanto 
fazia a curva da BR-230 para 
a Av. Mar Tirreno, à sua di-
reita, no trecho interditado. 

Dali precisou acessar à es-
querda a Av. Mar das Anti-
lhas, seguindo reto até a Av. 
Mar Vermelho, mais conhe-
cida como a “principal de 
Intermares”. 

A previsão é de que o 
trecho seja entregue daqui 
a 21 dias. As obras compor-
tarão a reexecução total de 
toda a pavimentação, ou 
seja, do asfalto.

O trecho fechado é ape-
nas o primeiro de uma sé-
rie de interdições que acon-
tecerão em cerca de 3,5 km 
no local, com liberação por 
fases. No geral, o percur-
so completo deverá ir das 
imediações da Vibe Acade-
mia até a avenida principal 
da Praia do Poço, e o prazo 
de entrega total deve ser até 
novembro de 2026.

A partir de 1o de outu-
bro, os planos de saúde se-
rão obrigados a cobrir exa-
me de mamografia digital 
para todas as pessoas sem-
pre que houver indicação 
médica, ou seja, não have-
rá restrição de idade. Atual-
mente, a cobertura do exa-
me é obrigatória apenas 
para mulheres com idade 
de 40 a 69 anos.

A decisão foi tomada 
pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), 
no último dia 3, e anuncia-
da ontem. A ANS é o ór-
gão que regula a indústria 
de planos de saúde no país.

A mamografia digital ─ 
versão mais avançada do 
exame convencional ─ é 
considerada um dos prin-
cipais exames para a de-
tecção precoce do câncer de 
mama, permitindo identi-
ficar alterações antes mes-
mo de serem percebidas 
ao toque.

Menos tempo de exposição
A modalidade digital 

oferece vantagens como 
menor exposição à ra-
diação, menor tempo de 

compressão da mama du-
rante o exame e armaze-
namento das imagens em 
formato digital, o que fa-
cilita o acompanhamen-
to da evolução clínica e a 
avaliação por diferentes 
especialistas.

No comunicado de fim 
de restrição, a ANS desta-
ca que a cobertura obriga-
tória é “uma oportunida-
de de celebrar o Outubro 
Rosa, mês dedicado à 
conscientização sobre a 
prevenção e o diagnósti-
co precoce do câncer de 
mama”.

O Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), ligado ao 
Ministério da Saúde, esti-
ma que o país tenha cerca 
de 73.610 novos casos de 
câncer de mama por ano.

O diagnóstico preco-
ce aumenta as chances de 
tratamento e pode reduzir 
a necessidade de procedi-
mentos mais invasivos.

Todos os gêneros
A intenção de ampliar a 

cobertura do exame partiu 
da própria ANS, após dis-
cussões realizadas na Co-
missão de Atualização do 
Rol de Procedimentos e 
Eventos em Saúde Suple-

mentar (Cosaúde).
Na Cosaúde, a maioria 

da comissão defendeu que 
“o uso da mamografia di-
gital já está consolidado 
como padrão de cuidado 
oncológico” e que a restri-
ção para mulheres de 40 
a 69 anos, poderia “preju-
dicar ou atrasar o acesso 
oportuno” ao diagnóstico 
de câncer de mama.

Ao determinar cober-
tura obrigatória para “to-
das as pessoas”, a ANS in-
clui qualquer gênero, ou 
seja, o exame passa a ser 
garantido a pessoas que se 
considerem não binárias 
(não se identificam exclu-
sivamente como homem 
ou mulher).

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Dnit interdita novo trecho na 
BR-230, no bairro de Intermares

Plano de saúde terá que cobrir 
o exame de mamografia digital 

obras todas as idades

n 

Atualmente, 
a cobertura 
do exame é 
obrigatória 
apenas para 
mulheres 
com idade 
de 40 a 
69 anos

Interdição na via marginal da BR-230 será por 21 dias 
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A categoria 
chegou à  
deliberação 
após aprovar 
o indicativo 
de greve 
em agosto 



Bombeiros militares da Pa-
raíba participam da força-ta-
refa nacional mobilizada para 
combater os incêndios flores-
tais que têm acometido di-
ferentes áreas do estado do 
Mato Grosso, na Região Cen-
tro-Oeste do país. Partindo do 
município de Patos, no Ser-
tão paraibano, no último sá-
bado (5), seis oficiais do Cor-
po de Bombeiros Militar da 
Paraíba (CBMPB) têm contri-
buído, desde quarta-feira (9), 
com as atividades desenvol-
vidas pelo Programa Respos-
ta em Ações Integradas para 
Atuação em Situações de De-
sastres (Respad).

Além da delegação parai-
bana, a força-tarefa, que man-
tém uma base operacional na 
cidade de Campinápolis (MT), 
reúne cinco bombeiros do Pa-
raná e outros cinco do Mato 
Grosso do Sul, totalizando 16 
agentes. Desde sua chegada à 
região, os bombeiros vêm rea-
lizando ações de acompanha-
mento dos focos de incêndio 
por imagens de satélite, mo-
nitoramento aéreo com drone, 
planejamento operacional e 
reconhecimento territorial — 
buscando identificar as carac-
terísticas e condições de aces-
so das áreas afetadas, assim 
como pontos que poderão de-
mandar intervenção.

Os esforços têm contado 
com o engajamento do povo 
Xavante, já que os incêndios 
concentram-se em parte da 
terra indígena Ubawawe. Nes-
ta semana, os bombeiros orga-
nizaram, na aldeia São José, 
uma atividade de aproxima-

ção e prevenção junto a cer-
ca de 40 indígenas. Duran-
te o encontro, realizado sob 
a liderança do cacique Lucas 
Mandu Tsitomowe, os agentes 
apresentaram equipamentos 
utilizados no enfrentamento 

das chamas em vegetação e 
demonstraram as formas de 
emprego de cada ferramen-
ta. A comunidade também 
compartilhou com a equipe 
os nomes atribuídos a esses 
materiais na língua Xavante, 

promovendo um intercâm-
bio técnico e cultural entre os 
profissionais e os moradores 
da aldeia.

As incursões do Respad 
pela região têm sido executa-
das com o acompanhamento 
de representante da Funda-
ção Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), respeitando as 
autorizações dos líderes locais 
para a entrada nos diferentes 
setores da área. Além de arti-
cular o acesso ao território, a 
Funai indica aos bombeiros os 
lugares que demandam atua-
ção prioritária da força-tare-
fa, a partir das informações 
atualizadas sobre a localiza-
ção e a evolução dos focos de 
incêndio.

Funcionários da Cai-
xa Econômica Federal e do 
Banco do Brasil (BB) deram 
início, ontem, à paralisação 
nacional de suas atividades. 
A greve, que mobiliza cer-
ca de 80 agências e unidades 
de atendimento na Paraíba, 
é resultado da rejeição, por 
parte dos trabalhadores, da 
proposta dos bancos para a 
renovação da Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT). A 
categoria considera os rea-
justes oferecidos insuficien-
tes para acompanhar a atua-
lização de outras áreas, como 
o plano de saúde institucio-
nal. Representantes dos tra-
balhadores de bancos priva-
dos, por sua vez, assinaram 
o acordo na quarta-feira (9), 
presencialmente, em São 
Paulo (SP).

De acordo com o diretor 
de imprensa do Sindicato dos 
Bancários da Paraíba (Sintra-
fi-PB), Paulo Henrique, não 
houve nenhuma mudança 
na proposta dos bancos des-
de que a categoria aprovou 
a greve, em Assembleia Ge-
ral Extraordinária, realizada 
de forma virtual, nos dias 3 
e 4 de setembro. A proposta 
apresentada pelo BB foi rejei-
tada por 77,38% dos votos vá-
lidos. Já na Caixa Econômica, 
o índice de rejeição chegou a 

93,58% da categoria.
“Na última sexta-feira [4], 

foi submetida à categoria a 
proposta final do banco. No 
geral, o que valeria para to-
dos seria um aumento real 
de 0,6% [nos salários]. Para se 
ter uma ideia, fora a inflação, 
um bancário que ganha R$ 5 
mil teria R$ 30 de aumento”, 
explica Paulo Henrique. “A 
proposta apresentada pela 

Caixa, por exemplo, elevaria 
o teto do comprometimento 
com o plano Saúde Caixa. Ou 
seja: se esse acordo perdurar 
e o Saúde Caixa não for ajus-
tado, os bancários e bancárias 
da instituição terão o reajus-
te absorvido e receberão um 
salário líquido menor do que 
no acordo anterior”, esclarece 
o dirigente.

Além da atualização sa-

larial, os trabalhadores de-
mandam reacertos referen-
tes ao vale-alimentação e ao 
vale-refeição, assim como a 
abertura de novos concursos 
públicos para suprir o que a 
categoria aponta como um 
déficit de pessoal nas agên-
cias. A continuidade do mo-
vimento grevista é decidi-
da em assembleias gerais, 
convocadas pelos respecti-

vos sindicatos. Na noite de 
ontem, foi realizada uma 
plenária, seguida de assem-
bleia virtual, para avaliar o 
primeiro dia de paralisação, 
coordenar as ações da catego-
ria e votar os rumos da mo-
bilização.

Reação
Em nota, a Caixa afirmou 

que “mantém o diálogo aber-

to com as entidades represen-
tativas dos empregados e re-
tornou à mesa de negociação, 
com o objetivo de construir 
um entendimento que con-
temple os interesses de todas 
as partes envolvidas”.

Já o BB afirmou que, “para 
a data base de 2026, foram 
realizadas várias rodadas de 
negociação, que resultaram 
na proposta apresentada às 
entidades sindicais e aprova-
da em diversas assembleias 
em todo o país”.

Atendimento
O Sintrafi-PB assegura 

que, no estado, a paralisa-
ção está cumprindo rigoro-
samente a Lei de Greve (Lei 
no 7.783/1989), mantendo o 
contingente mínimo de 30% 
para serviços essenciais. A 
compensação bancária, por 
exemplo, segue funcionando 
normalmente, por ser reali-
zada, quase inteiramente, de 
maneira automatizada.

A orientação é que, du-
rante o período de greve, a 
população utilize os canais 
digitais das instituições — 
como aplicativos de celular e 
terminais de autoatendimen-
to. Serviços pontuais e casos 
emergenciais, prestados nas 
dependências dos bancos, 
podem ser auxiliados por ge-
rentes que permanecem tra-
balhando internamente nas 
unidades.
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Deflagrada ontem, paralisação resulta da rejeição da categoria às propostas de reajuste apresentadas pelos bancos

Greve afeta cerca de 80 agências
bancários mobilizados

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

CBMPB reforça combate a incêndios no MT
força-tarefa

A delegação paraibana é 
liderada pelo major Beneval-
do Pessoa, especialista em in-
cêndios florestais e titular do 
Comitê Nacional de Gestão 
de Incêndios Florestais (Co-
nagif) da Liga Nacional dos 
Corpos de Bombeiros Mili-
tares do Brasil (Ligabom) e 
que também atua na coorde-
nação conjunta das equipes 
e na interlocução operacio-
nal com a Funai. A mobili-
zação prevê permanência de 
até 15 dias, período que pode-
rá ser ajustado de acordo com 
a evolução dos incêndios e as 
condições operacionais en-

contradas na região.
As chuvas registradas na 

área, nos últimos dias, con-
tribuíram para a redução dos 
focos de incêndio. Antes da 
chegada dos representantes 
do CBMPB, bombeiros do 
Paraná e do Mato Grosso do 
Sul já haviam sido emprega-
dos diretamente no combate 
às chamas. O cenário, entre-
tanto, segue sendo monitora-
do, uma vez que as condições 
meteorológicas, as caracterís-
ticas da vegetação e a dinâ-
mica do fogo podem alterar 
rapidamente as necessidades 
operacionais.

As informações obtidas 
por satélite, pelo monitora-
mento com drone e pelas ava-
liações realizadas em campo 
subsidiam o planejamento 
das ações e a definição das 
estratégias a serem adota-
das nas intervenções. O reco-
nhecimento também permi-
te identificar rotas de acesso e 
conhecer as particularidades 
do território antes do empre-
go das equipes nas diferen-
tes áreas.

O Respad é fruto de uma 
articulação entre a Ligabom 
e a Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp).

Com cenário monitorado, delegação 
deve permanecer por até 15 dias

Considerada um dos 
principais eventos de di-
vulgação do setor têxtil 
do território paraibano, a 
Expotêxtil, aberta na úl-
tima quarta-feira (9), no 
município de São Bento, 
no Sertão do estado, en-
cerra-se hoje. A progra-
mação, que agrega 110 es-
tandes de exposição, com 
funcionamento das 10h 
às 21h, acontece no Está-
dio Municipal Pedro Eu-
lâmpio da Silva — popu-
larmente conhecido como 
“O Pedrão” —, localizado 
no bairro São José.

Em sua oitava edição, 
a Expotêxtil também ofe-
rece uma agenda de pa-
lestras e capacitações gra-
tuitas, com a participação 
de profissionais e especia-
listas em temas diversos, 
além de uma praça gastro-
nômica e um palco para 
apresentações culturais. 

“O objetivo princi-
pal [da feira] é gerar ne-
gócios, gerar renda e in-
centivar o fortalecimento 
do empreendedorismo. 
Quando se observa o cres-
cimento de empresas no 
evento, é porque exis-
te um espaço de oportu-
nidade e isso contribui 
para o crescimento de to-
dos”, comentou Aldo Nu-
nes, gerente da agência 
regional do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empre-
sas no estado (Sebrae-PB) 

em Pombal. O Sebrae-PB 
é uma das instituições en-
volvidas na realização da 
Expotêxtil, assim como a 
Prefeitura Municipal de 
São Bento e a Caixa Eco-
nômica Federal. “Essa fei-
ra tem um impacto positi-
vo para a geração de novas 
oportunidades e com cer-
teza potencializa a econo-
mia”, avaliou o prefeito de 
São Bento, Gerfeson Car-
naúba, pontuando que, a 
cada edição, o evento tem 
crescido e atraído mais 
empreendedores. 

Além de ter o objetivo 
de impulsionar o desen-
volvimento da cadeia pro-
dutiva do setor têxtil local, 
a Expotêxtil de 2026 inte-
gra empresas de outros 
segmentos, com a propos-
ta de ampliar o envolvi-
mento de empreendedo-
res da região e de outros 
estados do país.

A visitação à feira é 
gratuita e as inscrições 
podem ser realizadas de 
forma on-line.

Exposição do setor têxtil 
acaba hoje em São Bento

feira de negócios

Para se inscrever, 
acesse o QR Code 
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Bombeiros têm atuado junto a indígenas da área atingida
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População é orientada a utilizar aplicativos de celular e terminais de autoatendimento para acessar os serviços das instituições



Mais de 70 municípios 
paraibanos e cerca de mil 
famílias são atendidos pelo 
Núcleo de Apoio e Diagnós-
tico à Pessoa com Deficiên-
cia (NADPD), do Hospital de 
Emergência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes, 
em Campina Grande. O es-
paço foi reinaugurado on-
tem após passar por uma 
ampliação que permitirá 
aumentar a capacidade de 
atendimento aos pacientes. 
Antes com apenas três salas, 
o local agora conta com 10 
espaços destinados aos aten-
dimentos, além de uma nova 
equipe multidisciplinar. 

Entre os profissionais in-
corporados, estão fonoau-
diólogos, neurologistas, psi-
quiatras, nutricionistas e 
assistentes sociais, amplian-
do a assistência oferecida às 
pessoas com deficiência. O 
NADPD desempenha um 
papel fundamental na ga-
rantia de acesso aos serviços 
de saúde e à rede de atendi-
mento estadual para pes-
soas com diferentes tipos 
de deficiência, como visual, 
auditiva, múltipla, intelec-
tual, física e pessoas com 
transtorno do espectro au-
tista (TEA). O núcleo é res-
ponsável pela realização de 
avaliações clínicas e inter-
disciplinares de pacientes 
de diversas regiões da Pa-
raíba, além da emissão de 
laudos médicos fundamen-
tais para o acesso a direitos, 
benefícios sociais e políticas 
públicas.

Além dos diagnósticos, 
o serviço também acompa-
nha os pacientes em dife-
rentes áreas assistenciais, 
atuando de forma integra-
da com o Centro de Atendi-
mento ao Autista (CAA) e a 

Fundação Centro Integra-
do de Apoio à Pessoa com 
Deficiência (Funad). Segun-
do o diretor do Hospital de 
Trauma de Campina, Ma-
theus Pedroso, a reforma 
do NADPD atende a uma 
das principais reivindica-
ções das famílias que utili-
zam o serviço. Atualmente, 
pacientes de 72 municípios 
estão cadastrados no núcleo 
e dependem do acolhimen-
to oferecido pela unidade. 
“Temos mais de mil famí-
lias atendidas atualmente 
e elas precisam desse aten-
dimento e da assistência do 
NADPD. Os pacientes são 
assistidos de inúmeras for-
mas, como, por exemplo, 
com a entrega de cadeiras 
de rodas adaptadas ao longo 
do ano. Recebemos 30 cadei-
ras agora e estamos no pro-
cesso de selecionar os usuá-
rios para já fazer a entrega. 
Então havia um apelo social 
muito grande para ampliar-
mos esses serviços, além da 
necessidade apontada pelos 
próprios profissionais, que 
também precisavam de me-
lhores condições de traba-
lho”, afirmou o diretor.

A primeira-dama do es-

tado, Camila Mariz, tam-
bém participou da cerimô-
nia de reinauguração do 
NADPD e destacou a im-
portância da ampliação da 
assistência, diante do cres-
cimento da demanda por 
atendimento especializado 
na Paraíba. Segundo ela, a 
capacidade de atendimen-
to da rede estadual de saú-
de quadruplicou nos últi-
mos anos.

Camila ressaltou ainda 
que a intervenção realizada 
no núcleo foi além de uma 
simples reforma estrutural. 
“Aqui no NADPD, come-
çamos com a ideia de uma 
ampliação, mas, na verda-
de, foi feita a reestrutura-
ção de todo o serviço. Ago-
ra, toda a população que é 
atendida pela segunda ma-
crorregião de Saúde está re-
cebendo um serviço inteira-
mente novo. Além disso, foi 
ampliada aqui a capacidade 
de atendimento. De pouco 
mais de quatro mil atendi-
mentos, hoje nós chegamos 
a mais de 25 mil, dados já até 
desatualizados. Então veja a 
necessidade que existia da 
ampliação e da reforma es-
trutural”, pontuou. 

Levar saúde e bem-es-
tar ao ambiente de traba-
lho. Foram esses os objeti-
vos do Dia D de Qualidade 
de Vida, ação que ocorreu 
ontem, na sede do jornal A 
União, no Distrito Indus-
trial, em João Pessoa. Após 
passar pelas rádios Tabajara 
e Parahyba FM, os serviços 
oferecidos por meio da Em-
presa Paraibana de Comu-
nicação (EPC) chegaram aos 
funcionários do mais antigo 
jornal em circulação na Pa-
raíba. Os colaboradores do 
local tiveram a oportunida-
de de realizar consultas mé-
dicas, participar de terapias 
integrativas e atualizar a ca-
derneta de vacinação.

Quem esteve na fila para 
os atendimentos foi a repór-
ter Eliz Oliveira, do cader-
no de “Políticas” do jornal 
A União. Após a aferição 
da pressão arterial e do tes-
te glicêmico, ela conferiu 
os serviços de vacinação e 
de massoterapia. “Normal-
mente, durante as nossas 
atividades diárias, a gente 

não tem o costume de ve-
rificar a pressão, de fazer o 
teste glicêmico, que são coi-
sas simples, que não demo-
ram muito tempo e que pre-
cisamos ter cuidado. Foi até 
uma surpresa, porque eu 
não tenho o hábito de ve-
rificar a pressão e ela esta-
va um pouquinho alterada. 
Agora, eu vou ter o cuidado 
de procurar fazer isso habi-
tualmente, para ver se real-
mente preciso procurar um 
médico ou não”, destacou. 

Ao longo do dia, a equi-
pe de trabalhadores da em-
presa também teve acesso a 
testes rápidos para HIV, sífi-
lis e hepatites B e C, junto a 
diversas modalidades tera-
pêuticas, a exemplo da au-
riculoterapia, eletroterapia 
e ventosaterapia. A inicia-
tiva, com a presença de um 
médico clínico geral, ain-
da contribuiu para facili-
tar o diagnóstico de even-
tuais problemas de saúde 
e a expedição de encami-
nhamentos a unidades de 
atendimento. Para a analis-
ta de pessoas da EPC, Caro-
lina Rocha, ações como essa 
quebram a rotina do dia de 

trabalho e atuam como um 
lembrete para a importância 
dos cuidados com a saúde.

“Estamos tão acos-
t u m a d o s  a  r e s o l v e r 
tudo, só casa–trabalho, 
trabalho–casa, que esque-
cemos do bem-estar. Um 
momento desses, por mais 
que seja feito só uma vez por 
ano, é importante. Quantas 
vezes a gente tem disponi-
bilidade para sair e ir a um 
posto de saúde tomar vaci-
na? Quem está aqui, às ve-
zes oito horas por dia, não 
consegue”, afirmou, enfati-
zando a relevância de faci-
litar esse acesso.

O Dia D de Qualidade 
de Vida integra o calendá-
rio anual de ações da EPC, 
a fim de estreitar os rela-
cionamentos e promover 
momentos de bem-estar no 
local de trabalho. A inten-
ção da equipe, como acres-
centou Carolina, é manter 
a regularidade dessas ati-
vidades nos estabelecimen-
tos que pertencem à em-
presa. Nas rádios Tabajara 
e Parahyba FM, a iniciativa 
aconteceu na última quin-
ta-feira (3).

O Hospital de Emergên-
cia e Trauma Dom Luiz Gon-
zaga Fernandes, em Campina 
Grande, lançou a campanha 
de solidariedade Somos To-
dos Irmãos, com o objetivo 
de arrecadar alimentos e ou-
tros donativos. Os itens serão 
destinados a pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial na Rainha da Borborema 
e região. A iniciativa foi cria-
da em homenagem ao cente-
nário de nascimento de Dom 
Luiz Gonzaga, celebrado no 
dia 23 de setembro, mesma 
data que marca o encerra-
mento da campanha, inicia-
da em 26 de agosto.

Inaugurado em 2011, o 
Hospital de Trauma do mu-
nicípio recebeu o nome do 
religioso como forma de pre-
servar a memória do bispo ca-
tólico, que atuou por cerca de 
20 anos na Diocese de Cam-
pina Grande e se destacou 
pelo desenvolvimento de di-
versas ações solidárias volta-
das à população marginaliza-
da. Em razão desse legado, as 
doações também podem ser 
entregues em algumas paró-

quias locais. 
Ao todo, a campanha con-

ta com seis pontos de coleta. 
Além da unidade hospitalar, 
estão recebendo os itens: o 

Instituto São Vicente de Pau-
lo, localizado no Açude Velho; 
a Catedral Diocesana Nos-
sa Senhora da Conceição, no 
Centro; a Paróquia São Pau-

lo, no bairro Aluízio Campos; 
o Hospital Materno Infantil 
Clipsi; o Hospital Regional 
de Queimadas; e o Hospital 
de Clínicas. “Essa campanha 

é uma iniciativa muito bo-
nita e temos pontos de cole-
ta em diversos locais da ci-
dade para facilitar a entrega 
das doações. Estamos rece-

bendo os donativos nas paró-
quias e nos serviços de saúde 
locais”, afirmou Matheus Pe-
droso, diretor do Hospital de 
Trauma de Campina Grande.

De acordo com o diretor, 
a prioridade é a arrecadação 
de alimentos não perecíveis, 
que serão utilizados na mon-
tagem de cestas básicas desti-
nadas à população carente da 
região. No entanto, também 
podem ser doadas roupas, 
produtos de higiene pessoal e 
outros itens. “Qualquer doa-
ção é bem-vinda. É um mo-
mento realmente de termos 
sensibilidade e marcar o cen-
tenário de Dom Luiz de for-
ma solidária”, destacou. 
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Intitulada “Somos Todos Irmãos”, ação seguirá até o dia 23 de setembro recolhendo alimentos, roupas e outros itens

Trauma de CG promove arrecadação
campanha solidária

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com
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Íris Machado 
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Após ampliação, Núcleo de Apoio 
e Diagnóstico é reinaugurado

Dia D de Qualidade de Vida do 
Servidor oferece diversos serviços 

Pessoas com deficiência Ação da EPC

Colaboradores puderam aferir pressão, vacinar-se e experimentar algumas práticas integrativas
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Espaço agora conta com 10 salas para os atendimentos

n 

Iniciativa vai 
homenagear 
Dom Luiz 
Gonzaga 
Fernandes, 
que dá nome 
à unidade, 
conhecido 
pelo trabalho 
social 
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Diretor do hospital, Matheus Pedroso, ressaltou que a distribuição dos donativos será feita com famílias em situação de vulnerabilidade

EDIÇÃO: Samantha Pimentel
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro



A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) apreendeu um 
carro com registro de rou-
bo que estava sendo trans-
portado por um caminhão- 
-guincho, no município de 
Sobrado, na Zona da Mata 
paraibana. A ocorrência 
foi registrada na última 
quarta-feira (9).

Segundo o relato di-
vulgado ontem pela PRF, 
agentes rodoviários fede-
rais da região abordaram 
o caminhão-guincho du-
rante uma fiscalização de 
rotina no km 70 da BR-230, 
por volta das 16h30. O con-
dutor do veículo, um ho-
mem de 46 anos, afirmou 
à equipe que havia sido 
contratado para realizar o 
transporte do automóvel 
de João Pessoa até o muni-
cípio de Campina Grande, 
no Agreste do estado.

Durante os procedimen-
tos de inspeção e análise 
dos sinais de identificação 
do veículo de passeio, os 
policiais constataram indí-
cios claros de adulteração 
no carro. De acordo com a 

PRF, após verificar os da-
dos nos sistemas integra-
dos de segurança do órgão, 
foi possível identificar o veí-
culo original, que possuía 
uma restrição de roubo re-
gistrada no dia 6 de agos-
to, na cidade de Recife (PE).

Diante disso, o motoris-
ta e o veículo recuperado 

foram encaminhados à De-
legacia de Polícia Civil de 
Sapé para a adoção das pro-
vidências legais cabíveis. 
Uma mulher de 43 anos, 
que acompanhava o con-
dutor do caminhão, tam-
bém foi conduzida à unida-
de policial, na condição de 
testemunha da ocorrência.

Uma investida conjun-
ta entre a Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB) e o Grupo 
de Atuação Especial contra 
o Crime Organizado (Gae-
co) do Ministério Público do 
estado (MPPB) prendeu, on-
tem, nove pessoas na Região 
Metropolitana de João Pes-
soa, em um desdobramento 
da Operação Independên-
cia. A ação mirou suspeitos 
de tráfico de drogas e cri-
mes correlatos na capital e 
nos municípios de Cabede-
lo e Santa Rita. Ao todo, os 
agentes de segurança cum-
priram 22 ordens judiciais.

Como explicou o tenen-
te-coronel Carlos Magno, co-
mandante do 5o Batalhão de 
Polícia Militar (BPM), os al-
vos da segunda fase da for-
ça-tarefa consistiram em in-
vestigados ou procurados 
pelas práticas de homicídio, 
roubo, porte ilegal de arma, 
lesão corporal, receptação 
e ameaça, além do tráfico 

de entorpecentes. As equi-
pes do 5o BPM cumpriram, 
no total, quatro mandados 
de prisão contra uma mu-
lher e três homens, na Zona 
Sul de João Pessoa — nas co-
munidades Girassol e Vista 

Alegre e na região do con-
domínio residencial Morum-
bi. No decorrer da ação, os 
policiais também recupera-
ram uma motocicleta que 
havia sido roubada na noi-
te da última quarta-feira (9) 

e já estava com a placa adul-
terada. “De forma pontual, 
a gente conseguiu retirar al-
gumas ‘cabeças’, algumas li-
deranças, alguns acusados 
que têm alguma influência 
ou que servem ao sistema 

criminoso”, informou.
No total, a iniciativa en-

volveu cerca de 60 policiais 
militares nas três localida-
des da Grande João Pessoa. 
A mobilização das equipes 
começou ainda nas primei-
ras horas de ontem. “De for-
ma integrada, cada um den-
tro de sua esfera de trabalho, 
nossa investida é incansá-
vel. É diuturna, sempre apre-
sentando resultados, com 
apreensão de armas e dro-
gas e recuperação de veícu-
los. E, dessa vez, retirando 
da rua, por meio de manda-
dos de prisão, aqueles que, 
inclusive, reincidem no cri-
me”, destacou o comandante 
do 5o BPM, detalhando que 
alguns dos detidos de on-
tem já haviam sido beneficia-
dos com o abrandamento de 
penalidades, mas, por terem 
voltado a cometer atos cri-
minosos, foram alvos de re-
gressões cautelares por par-
te da Justiça.

Os nove presos foram en-
caminhados para a Cidade 
da Polícia Civil de João Pes-

soa, no bairro Ernesto Geisel, 
onde passaram pelos proce-
dimentos legais cabíveis e 
permanecem à disposição da 
Justiça. Novas informações 
sobre o total de detenções, 
os locais das ações e o ba-
lanço da Operação Indepen-
dência deverão ser divulga-
das depois da conclusão dos 
trabalhos. À população, o te-
nente-coronel Carlos Magno 
reforçou o papel de denún-
cias anônimas para o avanço 
da investigação e o enfrenta-
mento do crime organizado.

“Reitero que é a Polícia 
Militar e o sistema de segu-
rança, toda a cadeia logísti-
ca envolvida, que dá solu-
ção [no combate ao crime]. 
Procure-nos. Use os canais 
de comunicação diretos, por 
meio do Disque 190 [PMPB] 
e do 147 [Polícia Civil da Pa-
raíba]. Busque o sistema de 
segurança como um todo, 
traga-nos informações, que, 
com certeza, o retorno vem. 
O nosso trabalho é restabe-
lecer a proteção e a seguran-
ça da população”, concluiu.
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Acusados de crimes como homicídio, roubo e tráfico de drogas foram alvos de operação da PMPB e do Gaeco 

Ação conjunta prende nove suspeitos
na região metropolitana

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com
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Um homem de 68 anos, 
identificado como Olivaldo 
Félix da Silva, foi encontrado 
morto em um estabelecimen-
to especializado na venda e na 
reforma de paletes de madei-
ra, ontem, no Distrito Indus-
trial de João Pessoa. De acordo 
com a Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB), a vítima era usuá-
ria de drogas e trabalhava na 
manutenção do local. Inves-
tigações preliminares, a par-
tir das pistas colhidas na cena 
do crime, indicam que Olival-
do teria sido atacado com um 
porrete na região da testa.

A delegada Maria das Do-
res Coutinho, responsável 
pelo caso, relatou que os pro-
prietários do estabelecimento 
acionaram a polícia após avis-
tarem a vítima, já sem vida, 
em um colchão. “Ele era idoso 
e usuário de drogas há mui-
to tempo, inclusive de crack. 
Segundo a perícia, não hou-
ve disparo de arma de fogo. 
O instrumento utilizado foi 
um instrumento contunden-
te. E, até então, não se sabe se 
a vítima tinha inimigos, se es-
tava devendo a alguém ou se 
teve algum desentendimento 
recente”, informou.

Testemunhas que traba-
lhavam com Olivaldo tam-

bém comunicaram o roubo 
de equipamentos, como uma 
televisão, e a destruição de to-
das as câmeras de segurança 
que monitoravam o períme-
tro. Maria das Dores confir-
mou a subtração de objetos, 
que devem ser elencados no 
decorrer da apuração. “Não 
se sabe se houve um roubo 
seguido de morte, mas va-
mos delimitar toda a conduta 
após a investigação prelimi-
nar. Vamos verificar se exis-
te possibilidade de latrocínio 
ou homicídio e, posteriormen-
te, roubo”, revelou a autorida-
de policial.

Conforme relatos de popu-
lares, a vítima, que também 
era conhecida como “Brown”, 
apresentava um comporta-
mento pacífico, avesso a de-
savenças e sem inimigos. 
Natural de Santa Rita, ela mo-
rava na rua antes de receber a 
oportunidade de trabalhar na 
manutenção da mata ao redor 
da empresa e ser autorizada a 
dormir no local. 

A equipe da perícia ana-
lisa a hipótese de que Olival-
do tenha sido surpreendido 
enquanto dormia, na madru-
gada de ontem. “Ele prova-
velmente estava dormindo, 
porque não tinha lesão de de-
fesa. Devem tê-lo surpreendi-
do enquanto ele estava dor-
mindo. Depois dos exames, 

conseguimos verificar que 
ele foi atingido por um obje-
to contundente, compatível 
com um porrete com um pre-
go na ponta. Provavelmente 
ele foi morto com essa panca-
da. Uma morte instantânea. 
Foi muito rápido e forte”, ob-
servou o perito criminal Pie-
tro Cyrino.

Após os primeiros proce-
dimentos periciais, o Núcleo 
de Medicina e Odontologia 
Legal (Numol) do Instituto de 
Polícia Científica (IPC) reco-
lheu o corpo da área. A PCPB 
ouviu familiares da vítima e 
trabalha, no momento, para 
descrever os materiais supos-
tamente roubados e concluir a 
investigação. Como reforçou 
a delegada, as diligências se-
guem em andamento, a fim de 
identificar o mais breve pos-
sível a autoria e a motivação 
do crime.

Polícia Civil investiga assassinato 
de idoso com um golpe na cabeça

distrito industrial

Populares ouvidos pelas autoridades afirmaram que o homem tinha um comportamento pacífico Agentes constataram que veículo tinha registro de roubo
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Dois homens foram captu-
rados em flagrante, por agen-
tes da Polícia Civil do estado 
(PCPB), acusados de envolvi-
mento em um sequestro ocor-
rido na área central de Alhan-
dra, na Grande João Pessoa. 
Conforme as apurações, a víti-
ma teria sido submetida a um 
julgamento clandestino por 
meio de videochamada, com 
a participação de uma lideran-
ça criminosa, e liberada pos-
teriormente, quando o grupo 
constatou que ela não perten-
cia a uma organização rival.

A prisão da dupla ocorreu 

na quarta-feira (9), por meio 
do Núcleo de Homicídios da 
6a Delegacia Seccional da Po-
lícia Civil de Alhandra. Ain-
da de acordo com a PCPB, an-
tes de passar pelo julgamento, 
a vítima havia sido surpreen-
dida pelos criminosos, na rua, 
colocada dentro de um carro 
e levada contra a sua vonta-
de. A partir da análise de ima-
gens captadas por câmeras de 
videomonitoramento urbano, 
os policiais identificaram a di-
nâmica do fato, o veículo utili-
zado e os envolvidos no crime.

O condutor do automóvel 

foi localizado e detido no Cen-
tro da cidade e, minutos de-
pois, o segundo acusado foi 
preso em sua residência, no 
bairro Pituca. Segundo a polí-
cia, ambos confessaram a par-
ticipação no crime.

A dupla foi autuada por 
sequestro e cárcere privado 
e integração em organização 
criminosa ultraviolenta. As 
investigações sobre o caso se-
guem em andamento para 
confirmar a integridade e lo-
calização da vítima, além de 
identificar e responsabilizar 
outros envolvidos.

Dupla é capturada após participar de 
sequestro e “julgamento” de vítima

PRF apreende carro adulterado que 
estava sendo transportado na BR-230

flagrante em alhandra

caminhão-guincho

Ao todo, as equipes cumpriram 22 mandados na capital, em Cabedelo e Santa Rita
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Olivaldo era 
usuário de crack 
e trabalhava num 
estabelecimento 
da região; perícia 
especula que 
ele teria sido 
surpreendido 
enquanto dormia
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Paraíba: 
	  Todos os cantos

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Costa das Falésias

João Pessoa

Artesanato

Areia

Baía da Traição

A experiência de integração turística desenvolvida pelo Fórum 
de Turismo Costa das Falésias conquistou uma das 34 vagas na 
etapa do Prêmio Braztoa de Sustentabilidade 2026, após uma se-
leção com 95 iniciativas inscritas em diferentes estados brasileiros. 
O projeto finalista leva para a disputa um modelo que desenvolve 
o turismo de maneira integrada, com suas potencialidades numa 
estratégia regional, aproximando destinos, empreendedores, co-
munidades tradicionais e instituições. Esse modelo está represen-
tado na iniciativa “Fórum Costa das Falésias: Governança Territo-
rial para o Turismo Sustentável no Litoral Sul da Paraíba”, finalista 
na categoria Gestão/Governança.

A 18a Feira Paraibana da Beleza será realizada pelo Sebrae-PB 
nos dias 13 a 15 de setembro, no Centro de Convenções de João Pes-
soa. O maior evento do setor no Nordeste vai apresentar um merca-
do cheio de oportunidades de negócios, tendências e novos forne-
cedores. Nesta edição, a feira aposta fortemente em capacitação 
técnica e inovação, abordando desde recursos avançados até a 
aplicação de inteligência artificial (IA) em marketing, vendas e na 
área da beleza. Uma das grandes atrações da feira é uma tecno-
logia sul-coreana focada em análise facial avançada, que funcio-
na por meio de scanners faciais de IA.

Desde sexta-feira (4), 30 artesãos do Programa do Artesanato 
Paraibano (PAP) estão participando da 8a edição do Festival Na-
cional de Artesanato e Cultura do Ceará (Fenacce), que será rea-
lizado até domingo (13), no Centro de Eventos, em Fortaleza. Entre 
a abertura do Fenacce e o último domingo (6), já foram comercia-
lizados mais de R$ 126 mil, com a venda de 1.473 peças em tipolo-
gias como bordado, crochê e renda renascença. Em 2026, o tema 
do 8o Fenacce é “Cultura que transforma”, reunindo mais de qua-
tro mil artesãos e artesãs dos 26 estados brasileiros e do Distrito Fe-
deral em 400 estandes nas modalidades Sebrae, PAB e individual. 
A participação da Paraíba deixa o evento ainda mais diverso, com 
peças em técnicas que representam o autêntico artesanato produ-
zido no estado — além do bordado, crochê e renda renascença, 
haverá itens em cerâmica, escama de peixe, tecelagem e papieta-
gem, entre outras tipologias.

A cidade de Areia, no Brejo Paraibano, realiza hoje, a partir das 
20h, o Primeiro Cortejo das Sanfonas. Uma iniciativa que levará a 
música nordestina às ruas do Centro Histórico. Idealizado por Ade-
laide Tejo, o evento foi criado com o propósito de valorizar os artistas 
nordestinos e reforçar a importância da sanfona como um dos sím-
bolos da identidade cultural da região. O cortejo será comandado 
pelo cantor e sanfoneiro Amazan e deve reunir cerca de 40 sanfo-
neiros, entre eles o músico Marcelo Mimoso. A proposta é transfor-
mar o percurso em uma celebração da música nordestina, aproxi-
mando artistas, moradores e visitantes.

Na Aldeia São Miguel, em Baía da Traição, existe um cantinho 
mágico que surgiu com a união e garra de mulheres indígenas. Eu 
estou falando da Casa da Lua e os Encantos Potiguara, onde a expe-
riência passa pela história, espiritualidade, ervas, artesanato, arco 
e flecha e gastronomia indígena. A programação oficial inclui ain-
da visita à oficina de artesanato no Espaço Coan e à Aldeia Alto do 
Tambá, com agricultura orgânica. São experiências que permitem 
ao visitante compreender um pouco mais sobre os saberes trans-
mitidos entre gerações e, principalmente, ouvir essas histórias dire-
tamente de quem pertence ao território. As visitas podem ser agen-
dadas no perfil do Instagram @casadaluapb.

Cerca de 50 empre-
sários e representantes 
de municípios paraiba-
nos participaram do Pla-
nejamento Estratégico 
do Turismo Rural da Pa-
raíba para o período de 
2027 a 2030. Realizado no 
Sebrae-PB em Campina 
Grande, na terça (8) e quar-
ta-feira (9), o encontro foi 
promovido pela Associa-
ção Paraibana de Turismo 
Rural (Paraiturr), em par-
ceria com o Sebrae-PB. O 
momento teve como obje-
tivo definir estratégias, li-
nhas de atuação e projetos 
para fortalecer o segmen-
to no estado. O presidente 
do Sebrae Nacional, Rodri-
go Soares, e o superinten-
dente do Sebrae-PB, Luiz 
Alberto Amorim, estive-
ram presentes na reunião.

Para a gestora de Tu-
rismo e Economia Criati-
va do Sebrae-PB, Regina 
Amorim, o planejamen-
to representa um passo 
importante para consoli-
dar o turismo rural como 
uma estratégia de desen-
volvimento para os mu-
nicípios paraibanos. “O 
turismo rural tem um po-
tencial enorme na Paraíba, 
porque conecta território, 
cultura, gastronomia, na-

tureza e os modos de vida 
das comunidades. Cons-
truir esse planejamento 
de forma coletiva, com a 
participação de empre-
sários e gestores munici-
pais, é fundamental para 
transformar esse poten-
cial em experiências turís-
ticas cada vez mais estru-
turadas e capazes de gerar 
desenvolvimento susten-
tável, trabalho e renda”, 
destacou.

Como resultado da re-
união, foram apontados e 
organizados por ordem 
de prioridade 20 projetos 
considerados essenciais 
para o fortalecimento do 
turismo rural nos diferen-
tes municípios do estado. 
O documento final, que 
está em elaboração, deverá 
nortear as ações da Parai-
turr no período de 2027 a 
2030. Nos dois dias de ati-
vidades, os participantes 
discutiram as principais 
necessidades e oportuni-
dades do setor e definiram 
a agenda de atuação para 
os próximos quatro anos.

A programação con-
tou com contribuições de 
representantes de Quei-
madas, Congo, Massaran-
duba, Fagundes, Serra Re-
donda, Matinhas, Areia, 

Remígio, Amparo, Catu-
rité, Puxinanã, Mari, San-
tana dos Garrotes, Pilões, 
Matureia, São José do Bon-
fim, Mamanguape, Ser-
ra Grande, São Miguel 
de Taipu, Patos, Distrito 
de Galante em Campina 
Grande, Araruna, Boquei-
rão e Itapororoca.

Segundo o presiden-
te da Paraiturr, Leonaldo 
Andrade, a iniciativa re-
presenta um marco para 
o turismo rural paraiba-
no. “Durante dois dias, foi 
elaborado o Planejamento 
Estratégico da Paraiturr 
para os próximos quatro 
anos. Na oportunidade, 
foram discutidas estraté-
gias de atuação, linhas de 
trabalho e formas de pro-
mover o fortalecimento 
do turismo rural na Pa-
raíba”, afirmou. Segundo 
destaca Leonaldo, a inte-
gração entre o setor em-
presarial faz a diferença 
para a concretização de 
tudo que foi planejado. 
“A participação dos em-
presários é fundamental 
para que essas ações pos-
sam ser efetivamente pos-
tas em prática e, com isto, 
poderem reverberar sob a 
forma de desenvolvimen-
to local sustentável, gera-

ção de trabalho e renda. É 
isto que todos nós espera-
mos”, acrescentou o presi-
dente da Paraiturr.

O planejamento da Pa-
raíba também deverá inte-
grar a agenda da Associa-
ção Brasileira de Turismo 
Rural (Abraturr), amplian-
do as possibilidades de 
articulação para a cons-
trução de projetos e polí-
ticas públicas voltadas ao 
segmento. A perspectiva 
é que, a partir do docu-
mento, a Paraiturr amplie 
o número de associados 
comprometidos com a exe-
cução das ações estabele-
cidas.

Presente em diferentes 
regiões do estado, o turis-
mo rural contribui para 
valorizar os territórios, a 
produção local, a cultura 
e os saberes das comuni-
dades, além de proporcio-
nar aos visitantes expe-
riências mais autênticas. 
Com a construção do pla-
nejamento estratégico, a 
expectativa é fortalecer a 
atuação integrada entre 
empresários, municípios 
e instituições, criando con-
dições para que o segmen-
to avance de forma orga-
nizada e sustentável na 
Paraíba.

Encontro contou com empresários e representantes de 24 municípios

Setor tem planejamento 
estratégico estabelecido

Turismo Rural paraibano

Em comemoração aos 
78 anos de fundação do 
bairro do Bessa, em João 
Pessoa, será realizada 
uma edição especial da 
tradicional Feira das Pul-
gas — evento multicul-
tural que reúne brechós, 
antiguidades, artesana-
to, gastronomia e atrações 
para adultos e crianças. O 
evento acontece amanhã e 
no domingo, das 16h30 às 
21h, no Parque Parahyba I, 
com entrada gratuita.

Criada em 2016 com a 
proposta de incentivar a 
economia local e promo-
ver o uso do parque como 
um ponto de convivên-
cia comunitária, a feira 
tornou-se um dos even-
tos mais aguardados pe-
los moradores do bairro e 
pequenos empreendedo-
res. Proprietária da Reves-
te Store, um brechó e loja 
voltada para a moda sus-
tentável e consumo cons-
ciente, Nayara Vaz conta 
que, desde que começou a 
empreender, passou a ou-
vir que a Feira das Pulgas 
é uma excelente oportuni-
dade para aproximar mar-
cas e negócios das pessoas.

“É uma ótima iniciati-
va! Além de movimentar 
a economia, agita o bair-
ro e traz pessoas de ou-
tros lugares também. Cria 
mesmo uma aproximação 
entre cliente e empreen-
dedor, e isso é muito le-
gal. Além disso, é mara-
vilhoso ver nossas praças 
sendo usufruídas, usadas 
para a realização de pro-

gramas legais que podem 
ser aproveitados por famí-
lias e amigos”, afirma.

Outra empreendedora, 
Danielle Rodrigues, que 
criou a Papelaria Cabôca, 
participa do evento des-
de 2023 e diz que sempre 
se encanta com a organi-
zação, beleza e varieda-
de da feira. “Acredito que 
esse é um momento espe-
cial para a cidade de forma 
geral, porque é um atrati-
vo cultural que estimula a 
valorização do que é nos-
so: nossos produtos, nossa 
arte, nossa identidade pa-
raibana. O bairro é sem-
pre homenageado, e acho 
que isso traz vida para ele 
e, consequentemente, de-
senvolve nas pessoas um 
sentimento de carinho. É 
uma oportunidade para 

elevar nosso negócio, mas 
também para se aproxi-
mar da cidade e das pes-
soas”, destaca.

Na papelaria, Danielle 
investe em itens persona-
lizados com personagens 
famosos da cultura pop. 
Segundo ela, a feira, que 
só acontece duas vezes ao 
ano — uma no aniversário 
do Bessa e outra no Natal 
— também tem se tornado 
cada vez mais popular en-
tre turistas.

De acordo com a orga-
nização do evento, além 
de abrir espaço para a eco-
nomia criativa paraibana, 
a Feira das Pulgas tam-
bém tem caráter solidário, 
oferecendo suporte a or-
ganizações não governa-
mentais (ONGs) e igrejas, 
que integram a feira com 

brechós e estandes bene-
ficentes. “Sempre procu-
ramos movimentar o bair-
ro, dar oportunidade para 
pequenos empreendedo-
res e oferecer um equipa-
mento cultural para todos 
os públicos”, revela Josy 
Macedo, coordenadora do 
evento. “Nossa inspiração 
surgiu dos bazares ao ar 
livre, chamados ‘Merca-
do das Pulgas’, que sur-
giram em Paris no século 
19, e acontecem até hoje. 
Queríamos algo que pu-
desse ser igualmente du-
radouro, só que paraiba-
no”, explica. 

Para ela, é gratifican-
te ver que a feira cumpre 
seu objetivo, de valorizar 
o espaço público e ajudar 
a transformar a região em 
uma área de convivência.

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Evento multicultural começa amanhã
Feira das pulgas

Pequenos empreendedores integram a edição que comemora aniversário do Bessa
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As formas de amar são 
várias. Em seu livro Os qua-
tro amores (publicado ori-
ginalmente em 1960), o cé-
lebre escritor irlandês C. S. 
Lewis (1898–1963) defende 
uma tétrade: storge (amor 
natural), eros (o romântico), 
philia (próprio à amizade) e 
ágape (caritativo, sacrificial). 
Mas há, na contemporanei-
dade, muitas outras, como 
propõem Patricya Travas-
sos e Eduardo Moscovis no 
espetáculo Duetos: a comédia, 
em cartaz no Teatro Pedra 
do Reino, situado no Polo 
Turístico Cabo Branco, na 
capital (hoje, às 20h), e no 
Teatro Facisa, em Campina 
Grande (amanhã, às 20h; e 
no domingo, às 18h). Os in-
gressos podem ser adquiri-
dos pelo Sympla (sympla.
com.br) com preços que va-
riam de R$ 30 (meia, meza-
nino) a R$ 140 (inteira, vip) 
para João Pessoa; e de R$ 50 
(meia, camarote) a R$ 140 
(inteira, plateia), em Cam-
pina Grande.

A comédia original é di-
rigida pelo premiado dra-
maturgo britânico Peter 
Quilter, conhecido por vá-
rios sucessos nos palcos da 
Broadway, em Nova York, 
e West End, em Londres. 
Alguns de seus textos até 
viraram filmes de Holly-
wood que abocanharam Os-
cars — foi o caso, por exem-
plo, do espetáculo End of the 
rainbow, adaptado para o fil-
me Judy: muito além do arco-í-
ris (2019), com o qual Renée 
Zellweger sagrou-se a me-
lhor atriz.

Encenado em mais de 20 
países, com tradução para 
mais de 10 idiomas, o espe-
táculo conta com quatro his-
tórias cômicas vividas por 
uma mulher e um homem 
(nem sem-

pre formando um casal) em 
suas relações caoticamente 
modernas. No Brasil, Ernes-
to Piccolo dirige a monta-
gem, que contava, a princí-
pio, com Marcelo Faria no 
time masculino do elenco.

Histórias
“Encontro às cegas” nar-

ra a aventura amorosa de Jo-
nathan e Wanda, que agen-
dam um malfadado date por 
aplicativo. Em “Quase casa-
dos”, Jane investe em Ary, 
seu chefe, com quem se re-
laciona há mais de 15 anos, 
à espera do casamento que 
nunca vem. 

Shirley e Beto questio-
nam a separação de corpos 
enquanto curtem as férias 
na Espanha em “Divórcio 
amigável”. “Um casal que 
tá no meio do proces-
so de divórcio, mas eles 
já tinham fechado um 
pacote de viagem e não 
deixam de viajar por cau-
sa disso”, detalha Eduar-
do Moscovis em conver-
sa com A União. Por fim, 
“Mais uma vez noiva” 
conta a história de An-
gela, que está em seu ter-
ceiro casamento enquan-
to seu irmão, Tobias, tenta 
acalmá-la.

“É um texto muito co-
nhecido, já foi montado em 
muitos países, e a gente fez 
uma adaptação muito legal 
pros dias de hoje, pro Bra-
sil, que acho que comuni-
ca bem”, comenta Patric-
ya Travassos para A União. 
“O que o Duetos traz é um 
bom humor, uma alegria 
de assistir o espetáculo, pra 
cima, assim. É uma comé-
dia que funciona, que chega 
junto das pessoas, mas tam-
bém é uma comédia elegan-
te, sabe?”. 

Moscovis também con-
sidera que a ideia de 

Quilter é flexibilizar o enre-
do a outros contextos: “Pro-
por aos grupos que vão 
montar o texto que façam 
adaptações pra se aproxi-
marem da cultura de onde 
está sendo apresentado o es-
petáculo”.

Além de Ernesto Picco-
lo, assinam a produção J. 
C. Serroni (cenário), Clau-
dio Tovar (figurino), Rodri-
go Penna (trilha sonora) e 
João Polessa Dantas (tradu-
ção), com adaptação do tex-
to a cargo de Piccolo e Patri-
cya Travassos.

Dueto de estrelas
Com mais de 40 anos de 

carreira, Patricya Travassos 
já atuou em mais de 35 no-

velas (como Vamp) 
e 10 filmes. “A 

gente é mais 
c o n h e c i d a 

por fazer novela porque te-
levisão é mais abrangente, 
mas a minha carreira co-
meçou no teatro, junto com 
atores que hoje também são 
bem conhecidos — a Re-
gina Casé, Luiz Fernando 
Guimarães, Evandro Mes-
quita, Perfeito Fortuna”, 
pontua a atriz a propósito 
de sua estreia nos palcos, 
nos anos 1970, com o grupo 
teatral Asdrúbal Trouxe o 
Trombone, em peças como 
Trate-me leão e Aquela coi-
sa toda. Sua carreira na TV 
também é marcada como 
roteirista (por exemplo, da 
série Armação Ilimitada e da 
TV Pirata).

Junto a Moscovis, a atriz 
vem rodando o Brasil há 
pelo menos três anos — em 
João Pessoa, Duetos já havia 
sido apresentado em 2024, 
no Teatro Paulo Pontes. 
“A d o r o 
J o ã o 

Pessoa”, afirma o ator, que 
também foi Jesus na Paixão 
de Cristo de 1998. Quanto à 
relação com a atriz nos bas-
tidores e durante as apre-
sentações das turnês, ele é 
categórico: “Sempre me di-
virto muito com Patricya”.

Travassos também atuou 
na música. Dona de mais 
de 30 composições, a artis-
ta namorava com Evandro 
Mesquita na época em que 
a banda Blitz ainda estava 
sendo montada: “Foi meio 
que uma continuação. A 
gente já trabalhava junto e 
a Blitz foi surgindo aos pou-
quinhos, até que estourou. 
Foi uma coisa muito orgâ-
nica. Não era uma experiên-
cia na música, era mais de 
fazer figurino, dirigir show, 
de fazer algumas letras. Fui 
me afastando naturalmente 
quando começaram a apa-
recer outras coisas”. Entre 
os sucessos da banda, ela 
escreveu “Betty Frígida” e 
“Egotrip”.

Indagada sobre pontos 
altos de suas personagens 
em Duetos, a atriz se diz 

afeita ao inesperado, pre-
ferindo não antecipar al-
guns elementos: “Eu gos-
to da surpresa. Gosto que 
as coisas aconteçam e que 
o público vá se surpreen-

dendo com o espetáculo”.
O cenário, segundo ela, é 

um só, muito funcional. “Os 
camarins ficam em cena, as 
trocas são feitas ali e alguns 
elementos de cena mudam 
de lugar conforme a cena 
que a gente vai fazer”, diz. 
“Apresentamos os perso-
nagens e iniciamos a cena. 
Quando a cena termina, nos 
encaminhamos cada qual 
ao seu camarim, dispostos 
no palco, e nos trocamos 
para a próxima cena. Tudo 
às vistas do público”.

As mudanças no tabla-

do seguem tendências mo-
dernas de cenografia que 
privilegiam o envolvimen-
to interativo com o públi-
co, a exemplo dos cenários 
modulares que se adaptam 
facilmente a diferentes es-
paços. Os camarins são alo-
cados no palco para a tro-
ca rápida entre os figurinos 
exuberantes, que procuram 
indicar a assunção carica-
tural das personas em suas 
modernas e vulneráveis re-
lações sociais, sobretudo as 
de cunho amoroso.

O que os atores carregam 
para si das histórias para-
lelas às quais dão vida? “A 
peça fala sobre as relações, 
então me vejo em várias si-
tuações. E me divirto mui-
to com isso. A intenção da 
peça é divertir. Fazer rir das 
nossas pequenezas, dificul-
dades e diferenças”, destaca 
Moscovis. 

Patricya concorda: “Eu 
defniria Duetos como uma 
comédia gostosa de assistir. 
O fato de serem quatro his-
tórias distintas também dá 
uma dinâmica no espetácu-
lo — quando você acha que 
está entendendo, já acabou 
a cena, já tá em outra. E um 
relato que o público fala pra 
gente é que todo mundo sai 
do espetáculo assim, se sen-
tindo bem, num alto astral. 
Se divertiu, sabe? Gostou do 
que viu”.

Quatro vezes um 
homem e uma mulher

  teatro  

Na peça Duetos: a comédia – hoje em João Pessoa; amanhã e domingo em Campina Grande –, 
Eduardo Moscovis e Patricya Travassos encenam um quarteto de histórias

Em “Divórcio amigável”, 
Eduardo Moscovis e 
Patricya Travassos 
são um casal que viaja 
junto, mesmo em meio à 
separação

Em “Encontro às cegas”, 
um date por aplicativo 
não sai como o esperado

Fotos: Barbarah Queiroz/Divulgação

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

 onde:

n TEATRO PEDRA 
DO REINO (Centro de 
Convenções, PB-008, 
km 5, s/n, Polo Turístico 
Cabo Branco, João 
Pessoa). 

n TEATRO FACISA 
(Av. Sen. Argemiro de 
Figueiredo, no 1.901, 
Sandra Cavalcante, 
Campina Grande).
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

A furiosa 26 de Julho

Apelidada carinhosamente de “fu-
riosa” pelo maestro e professor Valde-
mir Saraiva, a Filarmônica 26 de julho 
vem ao longo dos anos ajudando a en-
tender e compreender a dinâmica da re-
gião patoense. Tal afirmação ancora-se 
no fato de ter essa banda de música par-
ticipado de inúmeros momentos: Even-
tos cívicos, sociais, festivos, funerais...em 
fim, uma série de intervenções que mos-
tra o quanto ela envolveu-se e envolve-se 
no cotidiano da cidade de Patos. 

Conforme aponta o historiador pa-
toense, José Romildo de Sousa, desde 
da primeira década do século 20, a ci-
dade de Patos já possuía alguns grupos 
instrumentais, mantidos por lideranças 
políticas locais. Grupos que na verdade 
atendiam, muitas vezes a interesses não 
meramente artísticos. Mas também foi 
possível o surgimento de uma nova agre-
miação musical, a banda do Instituto São 
José, que com a chegada do professor e 
maestro Anézio Leão, oriundo da cidade 
de Campina Grande, traz a música para 
aquela casa educacional e inicia a forma-
ção de novos músicos. 

E como sempre muito envolvida com 
o que acontecia, a banda veio a mudar de 
nome no ano de 1931, passando a se cha-
mar “Filarmônica 26” em homenagem ao 
líder político João Pessoa morto na Con-
feitaria Glória em Recife (PE) um ano an-
tes, passando posteriormente a ser man-
tida pelo poder público municipal. Fato 
que até os dias atuais verifica-se, tendo 
sido apenas incorporado o nome Muni-
cipal, sendo nominada atualmente de Fi-
larmônica Municipal 26 de julho. 

Conhecida como “a Capital do Sertão 
paraibano”, Patos sempre foi uma cidade 
muito dinâmica. Como todos sabemos, 
uma capital administrativa/política vai 
se dar por ser esta a sede do poder, além 
de outros atributos. Mas, o fato de ter Pa-
tos esse título se dá por ser essa urbe um 
centro comercial, educacional, pela po-
sição geográfica (proximidade com Per-
nambuco e RN, principalmente) o que 
colaborou num intercâmbio de culturas 
e de experiências ímpares. Com isso, Pa-
tos também teve que se adaptar aos valo-
res e ícones de modernidade que impera-
vam no início do século 20. A luz elétrica, 
o trem, as praças e o coreto são exemplos 
dessa mentalidade que criava novas fór-
mulas de interação e dava a Patos um ar 
de modernidade, criando uma espécie 
de oásis no Sertão da Paraíba, a colocan-

do com um centro de desenvolvimento, 
uma capital no coração da Paraíba. 

Assim, seja nos desfiles cívicos, nas 
alvoradas, nos velórios dos ilustres lo-
cais, nas procissões, nas inaugurações 
ou nas retretas, criou-se um novo mo-
delo de interação e de sociabilidade de 
sua população, que colocava a música 
como elemento desses momentos. Afi-
nal, sociabilizar-se ou flertar ao som da 
Filarmônica, seja no coreto ou nas ruas 
era algo novo e moderno, criando novos 
estilos e promovendo novas interações; 
ainda mais quanto essa executava o que 
era tocado nos rádios ou nas difusoras. 

Quando se pensa numa banda de 
música, muitas vezes, o que se percebe 
é apenas o fazer musical, com suas per-
formances, ritmos e uniformes. Mas tal-
vez o que não se observe, é o fato de ser 
uma banda de música uma importante 
ferramenta de formação artística e social 
para uma cidade; e com a Furiosa não foi 
diferente.

Grandes nomes, músicos, maestros e 
arranjadores já compuseram e compõem 
as fileiras dessa edilidade. Só para se ter 
uma ideia, artistas como Maestro Chi-
quito, Lourival Oliveira e José Siqueira 
contribuíram na história desse conjun-
to, o que nos mostra o quão rico é o po-
der de uma banda. 

Outo fato de grande importância que 
deve ser observado é que estando Patos 
cravada no interior da Paraíba, e sendo os 
grandes centros os “detentores” das aca-
demias de artes e de música, coube a essa 
banda a promoção e divulgação da mú-
sica formal (elementos da música, parti-
turas, técnica instrumental, teoria musi-
cal...) e a formação de músicos e cidadãos. 
Esse ensino dava-se pela experiência dos 

músicos antigos que transmitiam seus 
conhecimentos aos mais novos e perpe-
tuava a chama da música viva, situação 
que perdurou com a criação da Escola de 
Música Francisco Norberto e da Filarmô-
nica Juvenil 24 de outubro, instituições 
que formou não apenas bons profissio-
nais da música como pessoas dos mais 
diversos seguimentos. 

Michel de Certeau em seu livro A 
invenção do cotidiano, chama de astú-
cia o fato de alguns se reinventarem e 
encontrarem meios de sobrevivência. 
Talvez esse tenha sido um dos maiores 
atributos dessa banda e que nos ajuda 
a compreender melhor seu apelido de 
furiosa. Que mesmo diante da moder-
nidade atual, dos modelos e padrões 
culturais vigentes, ainda permanece 
atuante, não apenas na história/memó-
ria de Patos ou no saudosismo dos mais 
idosos, mas no cotidiano dessa cidade. 

Seja na Festa da Guia, seja nas inau-
gurações, procissões, cultos religiosos, 
nas escolas, na abertura de congressos, 
nos desfiles, nos festivais culturais, en-
contro de bandas ou nas retretas, lá está 
a Filarmônica 26 de Julho. Uma banda 
que chora e/ou sorri com a cidade; que 
interage com sua população, que abri-
lhanta a sociabilidade e os festejos de 
sua gente e que se reinventa a cada dia; 
situação que ratifica sua importância 
para essa localidade. 

Parabéns, Filarmônica 26 de Julho, fu-
riosa da música; que mostra garra não 
pela força, mas pelo engajamento com 
sua mãe Patos. Parabéns e que teu legado 
seja sempre celebrado pela tua gente que 
te reconhece não apenas como patrimô-
nio cultural mas como uma importante 
ferramenta educacional, cultural e social. 

José Elton A. Dos Santos

Colunista colaborador

A casa estava virada de cabeça para 
baixo. Livros espalhados pela sala, 
estofados esfaqueados, guarda- 

-roupas abertos. Urinaram nas nossas roupas 
e jogaram sal na caixa de fotos de família. 
Deixaram um ferro elétrico ligado em cima 
da mesa de jantar, talvez para provocar um 
incêndio.

Foram dias estranhos. Eu fui para a escola 
sentindo muita vergonha. Quando alguém 
era preso, isso significava que tinha feito 
alguma coisa horrível, como matar ou roubar, 
mas meu pai era uma boa pessoa, talvez 
o melhor homem que eu conhecia. O país 
celebrava a vitória da Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo. Tricampeão! Havia festas e 
fotos dos jogadores segurando a Taça Jules 
Rimet por todos os lugares. Mônica deixou de 
me esperar na saída da escola. Eu entendi 
o motivo, e aquilo partiu meu coração. Para 
completar, flagaram Francisco Augusto com 
outro menino, “fazendo safadeza”, assim se  
dizia, no vestiário do ginásio de esportes. O 
coordenador tentou manter alguma discrição 
sobre a situação, mas não obteve êxito. 
Dona Adelaide me chamou na diretoria e me 
disse que eu não precisava sentir vergonha, 
que meu pai era uma pessoa decente, que 
mais tarde eu entenderia tudo, e minha mãe 
conversou comigo sobre o que aconteceu 
com Francisco Augusto, que nunca mais 
apareceu na escola. Alguns comentavam que 
ele teve uma crise nervosa e, na companhia 
da mãe, foi tratar-se na capital. Doutor Avelar 
permaneceu na cidade apenas enquanto 
chegava um substituto para continuar as obras 
da barragem.

Meu pai chegou em casa sem nenhum 
sinal de que tenha sofrido violência física. 
Tínhamos esse receio porque ouvíamos 
histórias de pessoas que, por serem contra o 
governo, eram até torturadas. Minha mãe e ele 
abraçaram-se em silêncio, e eu escutei quando 
ela disse, bem baixinho, “graças a Deus”. Ele 
sentou–se no sofá, cujo rasgão minha mãe 
tinha escondido com uma manta, e perguntou 
se eu não iria falar com ele. Subi no seu 
colo com vontade de chorar, mas ele chorou 
primeiro, e me pediu desculpas, soluçando, por 
ter me causado sofrimento. Segurei a minha 
emoção e senti falta de braços maiores para 
acolher o meu pai. Minha irmã, ali por perto, 
parecia não entender nada, distraída com uma 
boneca Susi, a versão brasileira da Barbie. A 
mesa, com aquele buraco na madeira, estava 
posta. Minha mãe tentava fazer com que as 
coisas parecessem normais. Sopa de legumes 
com cubinhos de carne, a cestinha de pães, 
a manteigueira, o bule de café, o silêncio, a 
ausência de apetite. Mesmo assim, comemos. 
Papai lavou a louça, reclamou que estava 
cansado e que a gente poderia dormir mais 
cedo. Mas, naquela noite, ninguém dormiu.

Poucos dias depois, doutor Canejo 
estava na porta da nossa casa, mal tinha 
amanhecido. Na frente, um caminhão, desses 
de mudança, e três homens. Escutei quando 
ele disse ao meu pai que estava tudo certo, 
que a nova casa era boa, que eu iria gostar da  
escola. As vizinhas vieram ajudar a arrumar 
coisas pequenas, embrulhar copos, talheres, 
pratos, dobrar roupas, lençóis, toalhas, 
encaixotar os livros. Outros, curiosos, vieram 
apenas observar. Para mim, era como se o meu 
mundo estivesse se desintegrando. Eu amava 
aquela casa. O jardim da frente; a mesa 
comprida no fundo da garagem, onde minha 
mãe dava aulas de reforço escolar; o quintal 
com mangueiras e outras árvores; o quartinho 
dos fundos, cheio de segredos; os vizinhos 
tão familiares; a volta para casa, depois das 
aulas, na companhia da amiga da qual não 
pude me despedir e de quem não tive mais 
notícias; o menino rico e triste que foi o meu 
primeiro aluno.

Meus pais e os poucos amigos 
abraçaram-se, claramente emocionados. 
Estela, que já estava arrumada, com seu 
perfume adocicado e o colar de contas 
gigantes, não parava de chorar. Entramos no 
carro. Minha mãe com um lenço envolvendo 
a cabeça e uma maletinha quadrada; meu 
pai, na direção, acompanhando o caminhão 
com nossas coisas; minha irmã e eu, atrás. 
Ajoelhei-me no assento, olhando pelo vidro 
traseiro, numa tristeza silenciosa que não 
cabia em mim, enquanto assistia a um filme 
em câmera lenta... A casa, a escola, a rua, a 
cidade e a minha inocência desaparecendo 
para sempre.

Nelson 
	  Barros

O pobre 
menino rico (3)

Psicólogo e escritor | nelsonrbarros@gmail.com

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Escritora e professora

Zé Carlos, 100 anos
Quando recebi, inesperadamente, o 

convite pra falar em torno do protago-
nista deste centenário, hesitei bastan-
te pois já havia um depoimento cons-
tante do livro ora lançado oficialmente. 
Lembrei-me inclusive de dois poetas: 
um dizendo que quando nasceu viu 
um anjo torto aconselhando-o a ser 
gauche na vida; o outro, recomendan-
do a magia do andar.

José Carlos da Silva Júnior não se 
preocupou com esquerda/direita e, 
sim, construiu sua própria história. 
Conheci-o jovem, integrando blocos 
carnavalescos juntamente com Leo-
nardo Motta, Petrônio Figueiredo, 
Ibrahim Hamad, Vilmar Bastos e ou-
tros.

Recebeu-me na sala da Rua Simeão 
Leal pois, àquela época, era eu ativista 
cultural e necessitava de patrocínios.

Casou com a matriarca Virgília e 
é pai de Eduardo, Ricardo, Eliane, um 
dos seus melhores legados.

Uma digressão — aqui/agora — re-
mete às Catilinárias, do orador roma-
no Cícero ao condenar “Catilína” por 
corrupção e perda dos valores morais. 
Autoridade moral é uma característica 
essencial da ética zecarliana, onde não 
cabem espiar a casa do vizinho, ade-

são às versões do “calor da hora”, nem 
tão pouco a ganância por altos ganhos.

Não se pode esquecer sua radical 
recusa aos sistemas políticos-partidá-
rios até mesmo quando, casualmen-
te, ocupou a cadeira do Centro Ad-
ministrativo Estadual; sentiu-se peixe 
fora d’água.

Demarcar rigidamente a condição 
humana é tarefa contraproducente. 
Será ousadia estabelecer paralelos en-
tre superfície e profundidade no mo-
mento em que o cidadão desafia mo-
tivos cotidianos e segredos da rotina. 
Troca utopia por distopia. Ao invés das 
máscaras assegurou a liberdade indi-
vidual. Com seu idealismo venceu cé-
lebres empresas de torrefação, despre-
zou fantasmas do devaneio, acolheu 
dados da realidade, desdobrou seu 
olhar para a saída do eu e primado do 
nós, embora reconhecesse que “o ris-
co é inerente ao processo de inovação”.

De mãos dadas com a vida e sem 
impactos retumbantes, vivenciou, ob-
servou, inventou. Sabia ele que a obje-
tividade não impede a conexão com o 
outro e mantendo seu espírito concilia-
dor, falava menos, ouvia mais.

Este momento histórico pede o can-
to dos tropeiros que “Saindo mais cedo 

que a barra da aurora / Riqueza da ter-
ra que tanto se expande / E se hoje se 
chama Campina Grande / Foi gran-
de por eles que foram os primeiros / 
Ó tropas de burros, ó velhos tropeiros” 
(Raimundo Asfóra e Rosil Cavalcanti).

A “burrinha do Café São Braz” ex-
pandiu-se nacional e internacional-
mente. E vocês: Leonel, Eduardo, Ri-
cardo, Eliane, bem como as equipes 
das TVs Paraíba/Cabo Branco, com 
Carlos Siqueira e outros colaborado-
res, sigam a lição:

Caminhante, não há caminho, se 
faz caminho ao caminhar (Antônio 
Machado).

José Carlos da Silva Júnior: lição, 
lema, caminho.

A obra Zé Carlos – 100 anos – 2026 de-
verá ser lida como exemplo e com ad-
miração, leitura isenta de reiterações, 
reduplicações e mimetismo subjacante. 

Convite
Tenho o prazer de convidar minhas 

amigas, meus amigos e meus familia-
res para o lançamento do meu livro, no 
dia 23 corrente, às 16 horas, no Auditó-
rio da Fiep local. Deve-se acrescentar 
que não será utilizado o instrumento 
Pix. Agradeço a compreensão. 

Foto: Divulgação/Funes

A Filarmônica 26 de Julho: “ferramenta de formação artística e social para uma cidade”
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Quase 40 anos após a 
morte de Cazuza, o cantor 
e compositor segue reve-
renciado, não somente pelo 
público dos anos 1980, que 
pôde acompanhar o artista 
em vida, mas por gerações 
mais jovens. Na esteira des-
se repertório de sucesso, o 
artista fluminense Valério 
Araújo concebeu, há duas 
décadas, o espetáculo Tribu-
to ao poeta exagerado, que che-
ga hoje a João Pessoa. O show 
está marcado para as 20h, no 
Teatro Paulo Pontes do Es-
paço Cultural José Lins do 
Rêgo, no bairro de Tambau-
zinho. Os bilhetes custam 
de R$ 60 (meia) a R$ 120 (in-
teira) e estão à venda no site 
Olha o Ingresso. 

Vestido com figurinos si-
milares aos do cantor, Valé-
rio interpreta grandes suces-
sos do homenageado: “Pro 
dia nascer feliz”, primeiro 

grande êxito do citado poe-
ta com o seu antigo conjunto, 
o Barão Vermelho; “Codino-
me beija-flor”, do primeiro 
LP solo, datado de 1985; e 
“Ideologia”, pinçada do ál-
bum homônimo, um marco 
na trajetória de Cazuza. “A 
maioria das músicas são os 
clássicos, mas entram algu-
mas do lado B, para dar um 
tempero extra”, explica. 

Tributo ao poeta exagerado 
mescla essas faixas com uma 
narrativa teatral e cronológi-
ca, que passa por momentos 
profissionais e pessoais do 
cantor — os primeiros anos, 
ainda como vocalista do Ba-
rão Vermelho, e a descoberta 
do seu status de soropositi-
vo. “Na primeira parte, can-
to as músicas e apresento o 
figurino que ele usava com 
o grupo. Depois a carreira 
solo, assim como novas rou-
pas. A banda será a da can-
tora Lívia Kiedes, que fará 
a abertura”, detalha o ator. 

Valério tinha apenas 13 

anos quando Cazuza par-
tiu, precocemente, em ju-
lho de 1990. Apesar de ain-
da não ser tão fã do cantor, 
tinha consciência de sua im-
portância para a cultura bra-
sileira e para a luta contra o 
estigma da Aids. “E me lem-
bro bem da sensação de tris-
teza que tinha quando via as 
notícias de sua doença, pois 
com todo sucesso e dinhei-
ro, não eram suficientes para 
pará-la. E, quando anuncia-
ram sua desencarnação, foi 
muito triste”, lamenta. 

Mais velho, Araújo apro-
ximou-se do trabalho do can-
tor, ao passo que cursava En-
fermagem e começava a dar 
os primeiros passos como 
artista. Foi quando surgiu a 
ideia deste tributo. À épo-
ca, a memória de Cazuza foi 
reativada com o lançamen-
to do longa-metragem Cazu-
za: o tempo não para, dirigido 
a quatro mãos por Sandra 
Werneck e pelo paraibano 
Walter Carvalho. O ator Da-

niel de Oliveira deu vida ao 
personagem-título do filme. 

“Meu repertório não mu-
dou muito, mas eu mudei 
bastante e isso é entregue 
ao longo do show. Entre uma 
música e outra, consigo colo-
car minhas vivências sinte-
tizadas, combinadas com as 
músicas”, comenta. Falan-
do, por fim, sobre a conexão 
do público mais jovem com 
Cazuza, Valério Araújo ar-
remata: “Cada vez mais as 
novas gerações curtem, mui-
to por influência dos pais. 
‘Vejo o futuro repetir o pas-
sado’. Afinal, um poeta não 
morre”. 

música Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista e professora | sandraraquew@yahoo.com.br

O paradigma da 
convivência com 
o semiárido

Colunista colaboradora

Nasci no semiárido brasileiro, no bioma da 
Caatinga. Cresci vendo imagens negativas 
sobre meu povo nos telejornais, nas 

telenovelas, nos jornais. Muita gente conhece essa 
história que estou narrando agora. Além disso, quem 
nasceu nas bandas de cá, quando se deslocou para 
outras bandas, já passou por algum constrangimento 
quando falou e alguém em público riu do seu sotaque 
ou disse algo assim: “Como é ‘bonitinho’ o jeitinho 
que o povo nordestino fala”. 

Mas não é sobre preconceito e estigma que 
quero falar. Quero dizer de algo verdadeiramente 
incrível chamado “paradigma da convivência com 
o semiárido”, que vem há décadas desconstruindo 
uma cultura política assistencialista, mantenedora 
de dependência econômica, que fazia do controle de 
recursos naturais, como a água, uma moeda eleitoral 
para manutenção de desigualdades.

O paradigma do semiárido é cultivado 
cotidianamente pela participação de muitos atores 
sociais, a exemplo de populações do campo, 
quilombolas, indígenas, mulheres e homens que 
atuam para mostrar que o semiárido brasileiro 
é espaço de biodiversidade, sustentabilidade 
ambiental, resiliência e adaptação climática.

O território semiárido ocupa 15,3% do território 
nacional, inclui nove estados do Nordeste, mais o norte 
de Minas e Espírito Santo e abarca 1.477 municípios. 
Aqui vivem em torno de 31 milhões de pessoas.

Num contexto geopolítico marcado por profunda 
crise ambiental, política e de valores, muitos grupos 
sociais têm se organizado para enfrentar injustiças. 
Quem constrói o paradigma da convivência com o 
semiárido vem há décadas recaatingando o território 
a partir de práticas de sustentabilidade ambiental 
de modo compartilhado, participativo e inovador. É 
bem provável que a alface sem veneno e o cuscuz 
não transgênico que você come venha do trabalho 
de mãos de homens e mulheres que acreditam na 
convivência com o semiárido. 

Sabe aquela cisterna de placas que a gente vê na 
estrada nas propriedades rurais? É uma tecnologia 
social criada por um trabalhador nordestino, Manoel 
Apolônio de Carvalho (Nel Carvalho), que migrou 
para o sul e, construindo piscinas, experimentou algo 
inovador. Viu que era possível criar uma estrutura de 
baixo custo para armazenamento de água de chuva. 

Essa experiência, desde 2000, tornou-se 
uma tecnologia social compartilhada de forma 
solidária e, em 2004, transformou-se numa política 
pública a partir de uma parceria sociedade civil e 
Estado, conhecida como “Programa Um Milhão de 
Cisternas”. Um passo importante para autonomia de 
inúmeras famílias e uma experiência de referência 
internacional de descentralização e democratização 
do acesso a água. 

Na última quarta-feira (9), diversas organizações 
sociais que integram a Articulação do Semiárido 
Brasileiro e Articulação do Semiárido Paraibano 
estiveram reunidas em Campina Grande e lançaram 
sua carta-política “Semiárido: defender a vida, 
fortalecer a democracia e construir o futuro. Seca é 
seca. Falta de água é política”.

A carta, assinada por mais de três mil 
organizações da sociedade civil que compõem essa 
rede, defende que “a convivência com o semiárido se 
consolidou como projeto político, social, ambiental 
e democrático, fundamentado na valorização dos 
conhecimentos produzidos pelas comunidades, na 
agroecologia, na gestão descentralizada da água, 
na defesa da divisão justa do trabalho doméstico, da 
participação social e na construção compartilhada 
das políticas públicas.

Afirma também que “a estiagem é uma 
característica natural da região. A falta de água, a 
fome, a insegurança hídrica e a exclusão social não 
são. Elas resultam de escolhas políticas, econômicas 
e institucionais. Sempre que direitos são negados, 
políticas públicas são interrompidas ou os territórios 
deixam de ser prioridade, aumenta a vulnerabilidade 
da população. Quando a democracia é fortalecida e 
o Estado atua em diálogo com a sociedade, ampliam-
-se as condições para que as pessoas permaneçam 
em seus territórios com dignidade”.

O paradigma de convivência com o semiárido tem 
sido referência, no Brasil e no mundo, de adaptação 
e resiliência climática, segurança alimentar e 
nutricional, produção de alimentos, sustentabilidade 
hídrica, economia solidária, autonomia das mulheres, 
agroecologia e participação política. Por isso é 
preciso avançar e não retroceder. 

Fundado em abril de 2017, o 
grupo cultural Ojú-Òrun apre-
senta-se amanhã, às 20h, na Sala 
Vladimir Carvalho da Usina 
Energisa, em Tambiá (JP). Va-
lorizando a cultura afro-bra-
sileira, indígena e popular, o 
espetáculo congrega um mis-
to de expressões artísticas, tais 
como ritmos percussivos, can-
to, dança, poesia e capoeira. Dis-
poníveis pelo Sympla (sympla.
com,br), os ingressos custam    
R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia).

A denominação do grupo 
vem do iorubá — “ojú” é “olho”, 
enquanto “òrun” é o “céu”, de-
signando à composição “Olho 

do céu”. Compositora e percus-
sionista de atabaque, Edeltrudes 
Lima explica que Ojú-Òrun teve 
origem a partir do interesse in-
dividual de cada um dos mem-
bros e admiradores, alguns já 
com um bom percurso percor-
rido no universo artístico-cultu-
ral. É o caso do compositor, ar-
ranjador e especialista em viola 
caipira, Cristiano Oliveira, que 
também assina a direção mu-
sical.

“O objetivo tem sido tra-
balhar com os ritmos afro-in-
dígenas brasileiros e também 

elementos da nossa cultura nor-
destina. É um resgate total e ab-
soluto de nossos elementos an-
cestrais”, diz ela.

Além de Edeltrudes e Cris-
tiano, Ana Tavares integra a 
percussão fina e backing vocal, 
Cornélio Santana sopra a flauta 
e Jorge Negão carrega no con-
trabaixo. As vozes são de Cely 
Sousa, Jéssica Baraúna e Ra-
mos Oliveira, enquanto as per-
cussões estão a cargo de Fag-
ner Alisson, José Marcus, Jota 
Jorge e Washington. O grupo 
conta ainda com o ator Maurí-

cio Soares e os convidados Lu-
ciana Gomes, Luciana Peixoto e 
Luciano Peixoto (dança).

Farmacêutica-bioquímica, 
Edeltrudes traz na bagagem 14 
anos de vivência com grupos 
de cultura do estado. “Parte dos 
percussionistas tem vivências 
nos terreiros de candomblé, al-
guém da umbanda. Some tudo 
isso e dá uma energia muito 
boa, muito bonita. Acaba que 
a gente reafirma a importân-
cia das matrizes afro-indíge-
nas como elementos estruturan-
tes da nossa cultura brasileira”.

Grupo celebra cultura afro-indígena amanhã
ojú-òrun

 onde:

n TEATRO PAULO 
PONTES (Espaço 
Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida,        
no 800, Tambauzinho, 
João Pessoa).

 onde:

n SALA VLADIMIR 
CARVALHO (Usina 
Energisa, R. João 
Bernardo de 
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).

Prêmio da Música Brasileira 
abre área para o forró

O Prêmio BTG Pactual da 
Música Brasileira anunciou 
Martinho da Vila como o grande 
homenageado de sua 34a edição, 
que acontecerá em 2027. O 
prêmio também anunciou a 
criação da categoria Artista 
do Ano e de um segmento de 
premiação para o forró.

MAC, em Campina, exibe o 
épico clássico Ulisses

O Museu de Arte e Ciência de 
Campina Grande (MAC) começou, 
na semana passada, a ter uma 
sessão de cinema às sextas-feiras, 
com debate, às 19h. O ciclo do 
mês é “Grécia, Mito, História e 
Cultura”. O filme de hoje, às 19h, 
é Ulisses, (1954, foto), clássico com 
Kirk Douglas. A entrada é franca.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Espetáculo une 
percussão, dança, 
poesia e capoeira

Cantor fluminense apresenta o show hoje, no 
Teatro Paulo Pontes

Valério Araújo 
traz seu tributo a 

Cazuza a JP

Araújo usa 
figurino 
que passa 
por várias 
fases da 
carreira de 
Cazuza

Foto: Alexei Santana/Divulgação

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Programação de 10 a 16 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

código: vingança (Mutiny). Reino 
Unido/ EUA, 2026. Dir.: Jean-François Richet. 
Elenco: Jason Statham, Chaneil Kular. Policial. 
Em busca de vingança, ex-policial invade 
barco para desbaratar operação de tráfico 
humano. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: sex. e seg. a qua.: 14h, 16h20, 19h, 
21h20; sáb. e dom.: 16h20, 19h, 21h20. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 19h, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 19h, 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: dub.: 19h, 21h. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: 19h10, 21h. PATOS MULTIPLEX: 
sala 4: dub.: 19h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 21h25. 

da magia à sedução: feitiço dE 
amor (Practical Magic 2). EUA, 2026. Dir.: 
Susanne Bier. Elenco: Sandra Bullock, Nicole 
Kidman, Dianne Wiest. Stockard Channing, 
Maisie Williams, Joey King. Comédia/ roman-
ce. Família de bruxas enfrenta a maldição de 
não ter amor. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 18h30; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 1: dub.: 20h30; sala 6: leg.: 12h30, 
15h15, 18h30, 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 4: dub.: sex. e seg. a qua.: 12h30, 
15h15, 18h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 4: dub.: 18h10, 20h40. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 3: dub.: 18h10, 
20h40. Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 
18h35, 21h. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 
17h30, 20h30.  Guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ: sala 1: dub.: 18h20, 21h. Remígio: 
CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 20h30; sáb., 
seg. e qua.: 14h. 

A MARAVILHOSA ÁRVORE ENCANTADA 
(The Magic Faraway Tree). Reino Unido/ EUA/ 
França, 2026. Dir.: Ben Gregor. Elenco: Andrew 
Garfield, Claire Foy, Judi Dench. Aventura/ 
infantil. Crianças descobrem uma árvore 
mágica que as transportam para mundos 
fantásticos. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 15h15, 17h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: sex. e dom. a qua.: 14h, 16h40, 
19h10; sáb.: 14h, 16h40. CINESERCLA TAM-
BIÁ: sala 2: dub.: sex. e seg. a qua.: 16h50; 
sáb. e dom.: 14h40, 16h50. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: sex. e 
seg. a qua.: 16h50; sáb. e dom.: 14h40, 16h50. 
Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 16h10; 
sáb., seg. e qua.: 18h30. 

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kel-
len. Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. 
Infantil/ animação. Semente na Amazônia 
sonha em voar e tenta não se enraizar na terra. 
1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h.

pré-estreia

a ilha esquecida (Forgotten Island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 12h45, 15h20, 17h50.CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: 14h, 16h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 16h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 3: 

dub.: 16h. Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 
15h45. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 15h10. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: 16h. Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. 
e ter.: 18h30; sáb., seg. e qua.: 16h10. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 19h30; 
qua.: 15h.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 
Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Ner-
cessian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. 
Escravizada se torna poderosa ao se tornar 
amante de negociante de diamantes no Brasil 
colônia. 1h47. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex.: 20h.

ESPECIAL

ambiente familiar. Brasil, 2019. Dir.: 
Torquato Joel. Elenco: Fagner Costa, Dióge-
nes Duque, Alex Oliveira, Marcélia Cartaxo, 
Zezita Matos, Suzy Lopes, Fernando Teixeira, 
Cely Farias, Soia Lira. Drama. Três amigos 
vão morar juntos e formar sua própria família. 
1h33. 12 anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 16h. 

oasis: don’t look back in anger 
(Oasis: Don’t Look Back in Anger). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: Will Lovelace e Dylan Sou-
thern. Documentário. A trajetória de 25 anos 
da banda Oasis. 2h02. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb.: 21h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex.: 
19h40; ter.: 18h10. Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: leg.: sáb.: 19h40. 

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. A trajetória 
completa da CPI da Covid-19. 1h28. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 15h.

ANISTIA 79. Brasil, 2026. Dir.: Anita Lean-
dro. Documentário. Em 1979, exilados brasi-
leiros em Roma realizam uma conferência 
pela anistia no Brasil. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 18h10; 
seg.: 17h30.

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO 
IMPÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno , Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestrado para 
um reino sombrio e se torna um boneco e vai 
tentar derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6: 
dub.: 13h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 13h30. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. Ator com síndrome de Down acredita 
que é o legítimo herdeiro de um hotel no Uru-

guai e parte para lá com amigos enfrentando 
outro pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: 14h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 14h15. 

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-
ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
dub.: 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: dub.: 
sáb. e dom.: 13h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
3: dub.: 15h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 15h40. 

A CRONOLOGIA DA ÁGUA (The Cronolo-
gy of Water). EUA/ França/ Letônia, 2025. Dir.: 
Kristen Stewart. Elenco: Imogen Poots, Thora 
Birch, Jim Belushi. Drama. Aspirante a nadadora 
olímpica tem vida de violência, abusos e drogas, 
mas supera tudo com a ajuda da escrita. 2h08. 
18 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex.: 17h30.

A DIVINA SARAH BERNHARDT (Sarah 
Bernhardt, la divine). França/ Bélgica, 2024. 
Dir.: Guillaume Nicloux. Elenco: Sandrine 
Kiberlain, Laurent Lafitte. Drama. Lendária 
atriz do teatro francês do fim do século 19 
vive intenso romance e problemas de saúde. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom.: 
19h40; ter.: 20h20.

A fabulosa máquina do tempo. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. Me-
ninas no Sertão equilibram-se entre o passado 
difícil de suas mães e os sonhos fantásticos que 
inventam para o futuro. 1h10. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 16h40.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): dub.: 14h30, 17h30; leg.: 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: dub.: sex. e 
seg. a qua.: 13h30, 16h45, 20h; sáb. e dom.: 
16h45, 20h; sala 6: dub.: 13h15, 16h30, 19h45; 
sala 9 (macro-XE): dub.: 12h50, 15h40, 18h45, 
22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 
12h, 15h30, 18h45, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 3: dub.: 19h30; sala 6 (laser): 15h, 17h45, 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 2 (laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 16h35. 
PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 15h, 19h55. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: 
dub.: 15h30, 18h30. 

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex.: 15h50; sáb.: 18h.

UMA INFÂNCIA ALEMÃ (Amrum). Ale-
manha, 2025. Dir.: Fatih Akin. Elenco: Jasper 
Billerback, Laura Tonke. Drama. Na Alema-
nha, o final iminente da 2ª Guerra atinge um 
menino e sua família. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex.: 
16h30; ter.: 16h20.

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documen-
tário. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h25; 
qua.: 19h30.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 13h45, 16h20, 19h, 21h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 2: 14h15, 17h, 19h40, 22h15; sala 
5: 12h50, 15h40, 18h20, 21h; sala 7: 13h10, 16h, 
18h50, 21h30; sala 11 (VIP): 13h50, 16h50, 19h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: sex. e seg. 
a qua.: 12h15, 15h, 17h45, 20h30; sala 5: 13h, 
15h40, 18h20, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
5 (laser): 16h10, 18h30, 20h50. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): 16h10, 
18h30, 20h50. Patos: CINE GUEDES: sala 2: 
15h30, 18h40, 21h. PATOS MULTIPLEX: sala 4: 
15h45, 21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 2: sex. e seg. a qua.: 16h05, 18h45, 
21h15; sáb. e dom.: 14h, 16h25, 18h50, 21h15. 
Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 14h; 
sáb., seg. e qua.: 20h30. 

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza Ar-
raes, Samantha Jones. Comédia/ romance. Ao 
colocar um motel abandonado para funcionar, 
dupla começa a produzir vídeos pornô sem os 
clientes saberem. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 20h30; 
sáb.: 16h25; seg.: 15h40.

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepo-
muceno. Documentário. Líderes de cozinha 
solidária preparam comida para centenas de 
pessoas na posse do presidente. 1h14. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 15h; 
qua.: 17h10.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 20h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 20h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 20h.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 13h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: dub.: 
sáb. e dom.: 13h40. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
5: dub.: sáb. e dom.: 14h25. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): sáb. 
e dom.: 14h25. Patos: CINE GUEDES: sala 1: 
dub.: 15h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: sáb. e dom.: 14h. 

PRESSÃO (Pressure). Reino Unido/ Fran-
ça/ EUA, 2026. Dir.: Anthony Maras. Elenco: 
Andrew Scott, Brendan Fraser. Guerra/ drama. 
Na 2ª Guerra, meteorologista tenta apontar a 
brecha de bom tempo que permitirá aos exér-
citos aliados o desembarque da Normandia. 
1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sex. e dom. a qua.: 21h40. 

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 

Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas em 
contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 18h10; 
dom.: 18h.

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 17h25. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 17h50. 

O SORVETEIRO   (Ice Cream Man). EUA/ 
Canadá/ Reino Unido/ França/ Japão, 2026. 
Dir.: Eli Roth. Elenco: Charlie Zeltzer, Ari Mil-
len, Eli Roth. Terror. Cidade vira um caos 
quando um sorveteiro transforma crianças em 
assassinas. 1h26. 18 anos. 

Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: 17h55. 

TOY STORY 5 (Toy Story 5). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ 
animação. A chegada de um tablet ameaça 
brinquedos e as interações sociais da dona 
deles. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
dub.: 14h. .

HOJE

DUETOS. Texto de Peter Quilter. Direção: 
Ernesto Piccolo. Com Patrycia Travassos e 
Eduardo Moscóvis. Quatro histórias sobre de-
sejos e a busca do amor. 1h20. Livre.

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REI-
NO (Centro de Convenções, PB-008, km 5, s/n, 
Polo Turístico Cabo Branco). Sexta, 11/9, 20h. 
Ingressos: de R$ 60 (mezanino/ meia) a R$ 
140 (plateia/ inteira), antecipados pela plata-
forma Sympla. 

Campina Grande: TEATRO FACISA (Av. 
Sen. Argemiro de Figueiredo, no 1.901, San-
dra Cavalcante). Sábado, 12/9, 20h, e domin-
go, 13/9, 18h. Ingressos: de R$ 50 (camarotes/ 
meia) a R$ 140 (plateia/ inteira), antecipados 
pela plataforma Sympla. 

HOJE

FORRÓ D’OS FULANO. Grupo de for-
ró faz show e recebe como convidado Cláu-
dio Rabeca.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Sexta, 11/9, 22h. Ingressos: de R$ 20 (meia/ 
1º lote) a R$ 50 (inteira/ 2º lote), antecipados 
pela plataforma Shotgun.

MILTON DORNELLAS. Cantor apresenta 
o show Música artesanal, celebrando 50 anos 
de carreira.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usina 
Energisa, R. João Bernardo de Albuquerque, 
no 243, Tambiá). Sexta, 11/9, 20h. Ingressos: 
R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia).

PROCURANDO KALU + EMERALD HILL. 
Shows da banda cearense e do power trio pa-
raibano.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Sexta, 11/9, 
19h. Ingressos: R$ 25 (3º lote), antecipados 
pela plataforma Shotgun.

Cantor e compositor celebra seus 50 anos na música com uma 
apresentação hoje à noite, no Café da Usina, em João Pessoa

Dornellas revê carreira

Fluminense radicado na 
Paraíba, Milton Dornellas 
soma cinco décadas de car-
reira, acumuladas por meio 
de seu ofício autoral e, tam-
bém, graças à influência de 
outros grandes artistas do es-
tado, incluindo o coletivo Mu-
siclube: “Um aprendizado em 
conjunto com Adeildo Vieira,  
Totonho, Pedro Osmar,  Pau-
lo Ró, Escurinho, Chico Cé-
sar e muitos outros”. Parte 
deste trabalho será revisita-
do no show Música artesanal, 

que acontece hoje, a partir das 
20h, no Café da Usina Cultu-
ral Energisa, situado no bair-
ro de Tambauzinho, na capi-
tal. Os ingressos custam de 
R$ 20 (meia) a R$ 40 (inteira), 
por meio de formulário (aces-
se no QR code).

M i lton  a nte c ipou o 
repertório da noite, que 
vai de “Soma”, pinçada do 
compacto duplo No ventre 
da besta, lançado em 1986, a 
“Senderos”, extraída do disco 
de mesmo nome, de 2019 — 
o mais recente na carreira do 
artista. “O critério de escolha 
foi a importância que cada 
uma delas teve para mim, 
para quem acompanha minha 
trajetória, oferecendo, para 
quem ainda não conhece, o que 
considero representativo do 
meu trabalho de compositor 
musical popular”, explica. 

As partituras dessas faixas 
autorais foram selecionadas 
no songbook Música artesanal, 
publicado no ano passado pela 
Editora A União.

Comentando as mudan-
ças no mercado da arte nos 
últimos 50 anos, o veterano 
aponta as transformações po-
sitivas, como a profissionali-
zação da cadeia produtiva, e 
negativas, como os riscos no 
uso da inteligência artificial. 
Apesar disso, algumas coisas 
continuam no “modo analó-
gico” para Milton Dornellas. 

“Minha música é ‘artesa-
nal’ pela forma como cons-
truo as composições. Eu vivo 
socialmente, interajo com as 
pessoas reais, manuseio o ins-
trumento, leio, estudo e con-
verso, escrevo com lápis em 
papel, interpreto o resulta-
do, faço livro físico e reú-

no músicas para tocarmos 
juntos, ao vivo, para as pes-
soas”, conclui.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

 onde:

n CAFÉ DA USINA (Usina 
Energisa, R. João Bernardo 
de Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).

Através do QR Code, 
acesse o formulário de 
compra de ingressos
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Milton Dornellas passa 
em revista sua trajetória 
profissional, que começou 
em 1986

  SHOW  

Em Cartaz



U m  b a -
lanço das de-
núncias rea-
lizadas pelo 
aplicativo Par-
dal, da Justiça 
Eleitoral (JE), 
aponta 259 in-

frações comunicadas na Pa-
raíba até ontem. O mapa dos 
registros indica que a fisca-
lização cidadã ocorreu em 
42 municípios, mas está con-
centrada nos dois principais 
colégios eleitorais do esta-
do: João Pessoa e Campina 
Grande. 

A Rainha da Borborema 
lidera as estatísticas com 72 
registros, seguida pela capi-
tal, com 71. As duas concen-
tram mais de 55% do total de 
denúncias no estado. 

Os dados divulgados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) mostram, ainda, que 
os candidatos a deputado es-
tadual são os mais recorren-
tes nas denúncias, totalizan-
do 88 queixas. Em segundo 
lugar, as campanhas para o 
Governo do Estado tiveram 
60 denúncias.

No ranking dos tipos de 

irregularidades, o uso inde-
vido do espaço público — 
denominado no aplicativo 
como “vias públicas” — é a 
infração mais frequente, com 
63 casos. Na sequência, apa-
recem os abusos com car-
ros de som, minitrio e trio 
elétrico (38 ocorrências), o 
uso proibido de outdoors e 
outdoors eletrônicos (23) e, 
dividindo o quarto lugar, a 
confecção, utilização ou dis-
tribuição de brindes e o uso 
irregular de adesivos em au-
tomóveis (ambos com 21).

Peticionamentos
Atualmente, metade dos 

casos (130) encontra-se na 
categoria “Em andamento”, 
o que significa que ainda es-
tão na fase inicial de triagem 
das denúncias. Em seguida, 
91 peticionamentos já foram 
“Baixados do sistema”, indi-
cando arquivamento por fal-
ta de provas, duplicidade ou 
regularização imediata por 
parte do candidato. Por ou-
tro lado, 38 queixas ganha-
ram corpo jurídico e foram 
“Peticionadas no PJe”, trans-
formando-se em processos 
formais que podem resultar 
em multas e sanções.

O advogado Edísio Souto, 
especialista em Direito Elei-

toral, alerta que o uso do apli-
cativo exige cautela por parte 
de seus usuários e que a pla-
taforma também permite, 
em um primeiro momento, 
denúncias falsas. “Falo por 
experiência própria: muitas 
vezes, o adversário de um 
candidato faz essas comuni-
cações, com denúncias men-
tirosas, apenas para criar 
uma dificuldade, um pro-
blema para o seu adversá-
rio”, afirmou. O especialista 
ressalta, ainda, a necessidade 
de a Justiça Eleitoral avaliar 
cada caso, separando as de-
núncias consistentes de boa-
tos infundados.

Fa l t a n do 
menos de um 
mês pa ra o 
primeiro tur-
no das Eleições 
2026, candida-
tos e partidos 
políticos têm 

até este domingo (13) para 
enviar a prestação de contas 
parcial à Justiça Eleitoral.  A 
prestação deve reunir todas 
as movimentações financei-
ras e recursos estimáveis re-
cebidos em dinheiro, além dos 
gastos realizados desde o iní-
cio da campanha até a última 
terça-feira (8).

A entrega é obrigatória 
para todas as candidatas e 
candidatos que apresenta-
ram pedido de registro, in-
clusive aqueles que renuncia-
ram, desistiram da disputa, 
foram substituídos ou tive-
ram a solicitação indeferida. 
A exigência também se aplica 
aos órgãos partidários de to-
dos os níveis, mesmo que não 
tenham arrecadado ou gasto 
recursos.

Na Paraíba, 447 candida-
turas e 29 partidos políticos 
estão obrigados a apresen-
tar a prestação de contas par-
cial. Segundo levantamento 
do Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE-PB), até o fechamen-
to desta edição, apenas 10 can-
didatos haviam enviado as 
informações. A expectativa 
do tribunal é que o núme-
ro cresça de forma expressi-
va nos próximos dias, uma 
vez que boa parte das trans-
missões costuma se concen-
trar próximo ao encerramen-
to do prazo.

Diante deste cenário, o 

TRE-PB orienta candidatos 
e partidos a não deixar o en-
vio para o último momento 
e a conferir com atenção as 
informações antes de enviá-
-las pelo sistema Conta+JE. 
Os partidos devem apresen-
tar as contas de forma indivi-
dualizada em cada esfera de 
direção, independentemente 
de concorrerem isoladamen-
te, integrarem federações ou 
participarem de coligações 
nas disputas majoritárias.

Os dados enviados serão 
divulgados no dia 15 de se-
tembro pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), na plata-
forma DivulgaCandContas, 
permitindo ao eleitor consul-
tar doadores, fornecedores e 
valores movimentados antes 
do dia da votação. A presta-
ção parcial funciona como um 

retrato financeiro da primeira 
fase da campanha. Os dados 
declarados também podem 
ser confrontados pela Justiça 
Eleitoral com extratos bancá-
rios, notas fiscais eletrônicas 
e informações encaminhadas 
por outros órgãos.

Desafio aos contadores
Na prática, o principal de-

safio enfrentado por quem 
atua nos bastidores das cam-
panhas é receber os documen-
tos com antecedência e de for-
ma organizada. A contadora 
eleitoral Sandra Castilho ex-
plica que parte dos candida-
tos desconhece os detalhes 
da legislação e deixa o envio 
dos comprovantes para a úl-
tima hora.

“A maior dificuldade é ter 
tempo para analisar a docu-

mentação. Como deixam para 
a última hora, não consegui-
mos fazer a análise como de-
veria ser feita. Acho que por 
isso também há muitas dili-
gências, porque ficamos sem 
tempo de organizar os docu-
mentos”, apontou.

Novo sistema
Neste ano, a prestação 

de contas é elaborada e en-
viada exclusivamente pelo 
Conta+JE, novo sistema de-
senvolvido pelo TSE. A plata-
forma substitui o modelo ado-
tado nas eleições anteriores e 
elimina a necessidade de en-
tregar mídias físicas à Justiça 
Eleitoral.

O acesso é feito por meio 
do Gov.br ou do e-Título. A 
plataforma também utiliza 
dados disponíveis em bases 

da Justiça Eleitoral e de outros 
órgãos públicos. A integração 
com a Receita Federal per-
mite, por exemplo, o preen-
chimento automático das in-
formações de fornecedores a 
partir do Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ).

Outra novidade é a verifi-
cação de inconsistências du-
rante o preenchimento. Caso 
seja identificada alguma pen-
dência, o sistema indica o pon-
to que precisa ser corrigido an-
tes da transmissão das contas. 
Comprovantes, notas fiscais e 
outros documentos podem ser 
anexados diretamente à plata-
forma em formato PDF.

Para Sandra Castilho, a 
plataforma tornou o preen-
chimento mais simples e re-
duziu as dificuldades enfren-
tadas durante a elaboração 

das contas. Embora relate epi-
sódios pontuais de instabili-
dade, ela avalia positivamente 
a possibilidade de identificar e 
corrigir falhas antes da trans-
missão dos dados.

“Estou muito satisfeita 
com o sistema. Ele é autoex-
plicativo, informa as incon-
sistências e mostra onde está 
o erro para que possamos cor-
rigi-lo. Assim como ocorre 
na declaração do Imposto de 
Renda, não permite o envio 
enquanto houver erro. Isso 
facilitou muito o nosso traba-
lho”, avaliou a contadora.

Após o envio da prestação 
parcial, as contas são autuadas 
automaticamente no Processo 
Judicial Eletrônico (PJe). A Jus-
tiça Eleitoral também poderá 
iniciar a análise técnica com 
base nas informações apre-
sentadas na prestação parcial 
e nos demais dados disponí-
veis. Posteriormente, as con-
tas finais serão incorporadas 
ao mesmo processo.

Infrações e datas finais
Deixar de enviar a presta-

ção parcial no prazo ou omi-
tir dados reais configura in-
fração grave (Resolução TSE 
no 23.607/2019) e pode levar 
à desaprovação das contas. 
Eventuais alterações poste-
riores exigirão prestação re-
tificadora acompanhada de 
justificativa aceita pela Justi-
ça Eleitoral.

A prestação de contas defi-
nitiva do primeiro turno deve 
ser entregue até 3 de novem-
bro (30 dias após o pleito de 4 
de outubro). Nos estados onde 
houver segundo turno, candi-
datos e partidos terão até 14 de 
novembro para apresentar a 
prestação de contas referente 
aos dois turnos.
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Nesse primeiro momento, candidatos e partidos devem cadastrar as movimentações financeiras ocorridas até o dia 8

Prazo termina no próximo domingo
prestação de contas

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Campina Grande e João Pessoa lideram denúncias no Pardal
irregularidades nas campanhas

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com Saiba Mais

Para as campanhas que 
ignoram as regras do jogo, 
as sanções previstas na 
legislação eleitoral são 
severas e visam garantir o 
equilíbrio do pleito. Com 
base no levantamento das 
três infrações mais recor-
rentes na Paraíba, listamos 
as punições que estão na 
pauta da Justiça Eleitoral:

QQ 1. Irregularidades em 
vias públicas (63 casos)
• O que é: colocação de 
bandeiras, cavaletes, 
bonecos ou faixas que 
atrapalhem o trânsito de 
pessoas ou veículos, ou a 
pintura/pichação de espa-
ços públicos;
• Punições: a campanha 
é notificada para retirar o 
material em até 48 ho-
ras. Caso não cumpra, o 
candidato, o partido e o 
responsável sujeitam-se ao 
pagamento de multa que 
varia de R$ 2 mil a R$ 8 mil.

QQ 2. Abuso de carros de 
som e trios elétricos (38 
casos)
• O que é: circular fora 
dos horários permitidos, 
ultrapassar o limite de 80 

decibéis (medidos a 7 m 
de distância) ou utilizar 
trios elétricos fora das 
carreatas, caminhadas e 
comícios;
• Punições: apreensão ime-
diata do veículo/equipa-
mento pela Polícia Militar 
ou Justiça Eleitoral. Pode 
gerar multa e, em casos 
de reincidência ou uso 
ostensivo que desequilibre 
a disputa, pode configurar 
abuso de poder econômi-
co, levando à cassação do 
registro ou do diploma do 
candidato.

QQ 3. Outdoors e outdoors 
eletrônicos (23 casos)
• O que é: a legislação 
proíbe terminantemente a 
propaganda eleitoral por 
meio de outdoors, inclusive 
os eletrônicos (painéis de 
LED), bem como qualquer 
artefato que se assemelhe 
a eles pelo tamanho;
• Punições: a multa é uma 
das mais pesadas e tem 
caráter punitivo imediato, 
variando de R$ 5 mil a R$ 
15 mil por peça irregular, 
além da obrigatoriedade 
de retirada imediata do 
equipamento.

Multas e sanções

Entrega é feita pelo sistema Conta+ JE, uma novidade do pleito, e é obrigatória até para quem teve a candidatura indeferida
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Mapa do TSE indica que houve comunicações de infrações em 42 municípios da Paraíba
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Do Litoral 
ao Sertão do 
estado, mais de 
41,5 mil mesá-
rios estão rece-
bendo o trei-
namento para 
atuar nas Elei-

ções 2026. As capacitações 
vão até 3 de outubro e visam 
orientar as pessoas convoca-
das pelas 68 zonas eleitorais 
da Paraíba quanto aos pro-
cedimentos e recursos rela-
cionados a todas as etapas do 
processo de votação.

A modalidade presencial é 
destinada aos presidentes de 
mesa e primeiros-mesários, 
sendo obrigatória a participa-
ção após a convocação expe-
dida pelos respectivos cartó-
rios. Os demais componentes 
da mesa são treinados on-line, 
por meio do aplicativo Mesá-
rio, do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

A chefe do Cartório Elei-
toral da 70a Zona Eleitoral da 
capital, Alice Coelho, desta-
cou o alcance do treinamento 
para as pessoas que vão traba-
lhar no dia das eleições. “Esta-
mos treinando os presidentes 
e os primeiros-mesários, tan-
to a parte teórica como a par-
te prática, e isso é de extrema 
relevância, porque fazemos, 
sim, simulações, aqui no trei-
namento, de todas as ocorrên-
cias que podem acontecer no 
dia da eleição, na sessão elei-
toral”, afirmou.

A capacitação elucida so-
bre a montagem e a operação 
das urnas eletrônicas, a verifi-
cação de documentos e da bio-
metria dos eleitores, as regras 

de atendimento prioritário e 
de acessibilidade, além dos 
protocolos de postura neutra 
e segurança. O objetivo prin-
cipal do programa é assegu-
rar a integridade, a fluidez e a 
transparência do processo de 
votação em todo o país. 

O conteúdo do treinamen-
to tem como objetivo habili-
tar os mesários quanto aos 
protocolos desde o momen-
to em que chegam às suas se-
ções. “Seja para qualquer si-
tuação, eles saem sabendo o 
que têm que fazer, as equipes 
que têm que acionar, os pro-
cedimentos que devem ser fei-

tos. Passam por todas as eta-
pas no treinamento para que, 
no dia da eleição, possam che-
gar tranquilos, seguros, sere-
nos, para desempenhar esse 
trabalho tão importante para 
a engrenagem do funciona-
mento das eleições e da Justi-
ça Eleitoral”, comentou Alice 
Coelho, responsável pelo trei-
namento de aproximadamen-
te 900 pessoas até o dia 18 de 
setembro.

De acordo com dados 
do Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB), 
dos 41.578 mesários, cerca de 
32% são pessoas voluntárias, 

enquanto 68% são convoca-
dos. Desses, 10.409 atuarão 
como presidentes de mesa; 
10.394, como primeiros-me-
sários; 10.399, como segun-
dos-mesários e 10.376, como 
secretários.

Treinamento on-line
Para os segundos-mesá-

rios e os secretários de mesa, 
a formação é realizada por 
meio do aplicativo Mesá-
rio, disponível desde agos-
to e oferecido gratuitamente 
para celulares e tablets com 
sistemas Android e iOS. A 
plataforma foi desenvolvida 

para capacitar e auxiliar os 
mesários antes e durante as 
eleições.

A ferramenta reúne con-
teúdos, orientações e recur-
sos que contribuem para a 
preparação das pessoas con-
vocadas para atuar nas seções 
eleitorais. Nessa nova versão, 
o treinamento foi atualizado 
de acordo com os procedi-
mentos previstos para o plei-
to de 2026, incluindo o novo 
fluxo de votação.

Além dos conteúdos sobre 
os procedimentos que devem 
ser adotados na seção eleito-
ral, o aplicativo disponibili-

za materiais complementa-
res, permite acompanhar o 
progresso do treinamento e 
consultar o histórico de cer-
tificados. No dia da eleição, 
também é possível utilizar 
listas de verificação para con-
ferir os procedimentos no iní-
cio e no encerramento da vo-
tação.

Entre os materiais dispo-
níveis, estão o vídeo de trei-
namento, o Manual do Mesá-
rio, o guia rápido, instruções 
destinadas a empregado-
res, informações sobre Mis-
sões de Observação Eleitoral 
e orientações para a fiscali-
zação dos partidos. Pela pla-
taforma, também é possível 
emitir o certificado de conclu-
são do treinamento e a Decla-
ração de Trabalhos Eleitorais 
(DTE), inclusive referentes a 
pleitos anteriores. Os docu-
mentos estarão disponíveis 
alguns dias após cada turno 
das eleições.

O TSE espera que mais 
de dois milhões de mesários 
realizem a capacitação por 
meio do aplicativo. Para sa-
ber qual modalidade de trei-
namento foi indicada pelo 
cartório eleitoral, é necessá-
rio consultar a convocação 
no site do TSE, no Autoaten-
dimento Eleitoral, conferin-
do a opção Mesário.

O acesso ao aplicativo é 
restrito às pessoas nomea-
das pelos cartórios eleitorais 
e pode ser feito com o número 
do título eleitoral ou do CPF. 
O prazo para a conclusão do 
treinamento e a emissão do 
certificado é até as 23h59 de 3 
de outubro de 2026.
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Capacitação ocorre em todo o estado até o dia 3 de outubro; participação é obrigatória para todos os convocados

41,5 mil mesários recebem formação
eleições

O X pas-
sou a excluir 
das recomen-
dações do feed 
“Para Você” as 
contas oficiais 
de candida-
tos e as publi-

cações feitas por esses per-
fis. A medida, adotada em 
14 de agosto, vale para usuá-
rios que ainda não seguem 
as respectivas contas e apa-
rece entre as ações especí-
ficas da plataforma para as 
Eleições 2026. O filtro, chama-
do “Brazil2026ElectionFilter”, 
também foi incorporado ao 
código aberto do algoritmo.

A iniciativa faz parte 
do plano de conformidade 
apresentado pelo X e pelo 
Grok ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). O documen-
to reúne as medidas que se-
rão adotadas para reduzir 
riscos à integridade do pro-
cesso eleitoral e para aten-
der às obrigações estabele-
cidas pela Justiça Eleitoral. 
A apresentação dos planos 
pelas plataformas foi regu-
lamentada pela Portaria TSE 
no 463/2026.

Ao avaliar o impacto da 
plataforma sobre a integri-
dade das eleições, o X iden-
tificou pelo menos 12 riscos. 
Entre eles, estão a dissemina-
ção de informações engano-
sas sobre o processo eleitoral, 
a intimidação ou tentativa 
de impedir a participação de 
eleitores, inclusive por meio 
de violência política de gêne-

ro, e o uso de identidades fal-
sas ou enganosas.

Prioridade 
O plano prevê atenção es-

pecial aos períodos em que 
conteúdos considerados de 
extrema gravidade podem 
se espalhar com maior rapi-
dez, principalmente nos fins 
de semana do primeiro e do 
segundo turno. Nesses mo-
mentos, os casos mais sensí-
veis terão prioridade máxima 
de análise pelas equipes res-
ponsáveis do X.

As ocorrências poderão 
chegar à plataforma por di-
ferentes caminhos, como de-
núncias feitas pelos próprios 
usuários, comunicações prio-
ritárias de candidaturas, de-
terminações judiciais e aler-
tas enviados pelo Sistema de 
Alertas de Desinformação 
Eleitoral (Siade). A proposta é 
acelerar a avaliação e a even-
tual aplicação das medidas 
previstas justamente nos mo-
mentos de maior impacto so-
bre o processo eleitoral.

Manipulação do debate
Outro controle previsto 

pela plataforma a partir dos 
riscos identificados é a apli-
cação da Política de Integri-
dade Cívica do X. Ela alcança 
conteúdos enganosos capazes 
de afetar a participação nas 
eleições, como informações 
falsas ou equivocadas sobre 
quando, onde ou de que for-
ma votar, além de publicações 
destinadas a desencorajar a 

participação dos eleitores.
A plataforma também 

prevê a aplicação de suas re-
gras de autenticidade duran-
te o período eleitoral. Elas 
proíbem contas falsas, auto-
mação não autorizada e ati-
vidades coordenadas e inau-
tênticas que possam ampliar 
artificialmente determinadas 
mensagens ou manipular as 
conversas mantidas no ser-
viço. Dessa forma, as regras 
buscam reduzir tanto a circu-
lação de informações enga-
nosas quanto o uso de redes 
de perfis falsos para interfe-
rir no debate público.

O plano ainda menciona 
salvaguardas aplicadas ao 
Grok, ferramenta de inteli-
gência artificial generativa 
ligada ao X. Entre elas, estão 
restrições à criação ou pro-
moção de imagens, vídeos 
e outros conteúdos audiovi-
suais envolvendo sexo, nu-
dez ou pornografia com pes-
soas reais, além de materiais 
que representem violência. 
No X, as proteções também 
alcançam conteúdos sintéti-
cos gerados por usuários e se 
somam às políticas contra nu-
dez não consensual, assédio e 
mídia manipulada.

Anúncios políticos 
No plano, o X afirma que 

continuará sem permitir, no 
Brasil, anúncios classificados 
como conteúdo político ou de 
campanha eleitoral. A restri-
ção abrange publicidade rela-
cionada a eleições, candidatos 

e partidos, assim como con-
teúdos que peçam votos ou 
apoio financeiro para cam-
panhas.

A plataforma também in-
forma que não permite o uso 
de ferramentas externas para 
o disparo em massa de men-
sagens de propaganda eleito-
ral. Suas regras proíbem auto-
mação destinada ao envio de 
conteúdo em larga escala, o 
uso de contas falsas ou auto-
matizadas para ampliar men-
sagens e atividades coordena-
das voltadas à manipulação 
do debate público.

Segundo o plano, esses 
mecanismos serão mantidos 
durante o período eleitoral. 
O X Ads também estabelece 
critérios para anunciantes, 
como verificação da conta e 
identificação das informa-

ções relacionadas à publicida-
de, além de restringir a com-
pra de anúncios por veículos 
de mídia afiliados a estados e 
pessoas diretamente ligadas 
a essas entidades.

Canais 
O X Brasil manterá canais 

específicos para receber or-
dens judiciais, notificações, 
denúncias de usuários e co-
municações prioritárias de 
candidatos, partidos, federa-
ções e coligações. A estrutu-
ra inclui um canal voltado às 
candidaturas, outro destina-
do à Justiça Eleitoral, meca-
nismos para denunciar con-
teúdo ilegal e o recebimento 
de alertas encaminhados pelo 
TSE.

As denúncias feitas pelos 
canais gerais serão direciona-

das às equipes de moderação. 
Já os casos eleitorais conside-
rados mais sensíveis, assim 
como demandas encaminha-
das por candidaturas e par-
tidos, poderão ser avaliados 
pela estrutura jurídica local, 
com apoio de equipes exter-
nas e globais, de acordo com 
a prioridade de cada situação.

Assim como outras plata-
formas submetidas às regras 
do TSE, o X deverá encami-
nhar à Corte, até dezembro 
deste ano, um relatório con-
solidado sobre a implementa-
ção de seu plano de conformi-
dade. O documento também 
poderá ser atualizado caso 
ocorram mudanças relevan-
tes nos riscos identificados ou 
nas funcionalidades da plata-
forma que afetem as medidas 
previstas.

Rede social X passou a não recomendar contas de candidatos
plano de conformidade

Documento foi apresentado ao TSE e visa garantir a integridade do processo eleitoral

Participantes da modalidade presencial têm acesso a simulações do que pode ocorrer com a urna eletrônica no dia do pleito
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O projeto de lei de conver-
são (PLV) no 13/2026, que zera 
a tarifa de importação de 20% 
para compras internacionais 
de até US$ 50 (cerca de R$ 257) 
feitas pela internet por remes-
sas postais, foi sancionada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, ontem. 

A nova legislação trata da 
tributação simplificada de 
compras on-line de platafor-
mas do exterior, extinguin-
do a chamada Taxa das Blu-
sinhas. O texto reduz de 60% 
para 30% a tarifa para merca-
dorias que somam até R$ 3 mil 
por remessa.

“Qual é o ganho que o Es-

tado tem cobrando imposto de 
quem compra US$ 50? O que 
nós estamos fazendo aqui é 
uma reparação, dando às pes-
soas que não viajam de avião, 
que não podem comprar vi-
nho, que não podem comprar 
uísque, que não podem com-
prar blusa de couro chique, 
que compram uma coisinha 
menor”, comentou o presiden-
te Lula.

A medida ainda permite 
que o ministro da Fazenda al-
tere as alíquotas do imposto de 
importação tratados na nova 
lei. “A norma autoriza trata-
mento tributário diferenciado 
conforme o meio de importa-
ção e a adesão da plataforma 
ao programa de conformidade 
da Receita Federal”, esclareceu 

nota da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da 
República (Secom-PR).

A Secom acrescentou que 
o governo poderá estabelecer 
limites quantitativos e de fre-
quência de compras, “além de 
mecanismos para evitar fra-
cionamento artificial de re-
messas e controles destinados 
a impedir utilização do regime 
simplificado para fins comer-
ciais ou de revenda”.

Aprovada no Congresso
Editada pelo governo em 

maio deste ano, a Medida Pro-
visória (MP) no 1.357 foi apro-
vada na Câmara e no Senado 
na semana passada, com alte-
rações em relação ao texto ori-
ginal. Entre as mudanças, foi 

incluída a isenção que zera o 
imposto de importação de me-
dicamentos que não tem ver-
são similar no Brasil.

O relatório da senadora 
Leila Barros (PDT-DF) incluiu 
a previsão de uma avaliação 
periódica, a ser feita pelo Mi-
nistério da Fazenda, para ana-
lisar os efeitos econômicos da 
isenção proposta. A avaliação 
periódica deve ser acompa-
nhada por setores empresa-
riais de têxteis e vestuário; cal-
çados; acessórios; brinquedos 
e cosméticos. O regime de tri-
butação diferenciado terá tam-
bém que passar por avaliação 
anual do Congresso Nacional.

Empresários nacionais
A proposta da Taxa das 

Blusinhas sofreu oposição 
de setores empresariais na-
cionais que alegam “concor-
rência desleal” por parte de 
empresas estrangeiras, em es-
pecial, da China. Para esses 
empresários, a medida colo-
ca em risco empregos no Bra-

sil ao reduzir o preço de pro-
dutos importados.

Na cerimônia de sanção 
da nova lei, o presidente argu-
mentou que o governo avalia 
que a isenção não deve cau-
sar prejuízos para as empre-
sas nacionais.

A Polícia Federal (PF) de-
sencadeou, ontem, a Ope-
ração Make Up para apurar 
desvio de recursos públicos 
por meio de emendas parla-
mentares repassadas a em-
presas privadas. O deputado 
federal Mario Frias (PL-SP) 
e a produtora do filme Dark 
Horse, Karina Gama, eram 
dois dos 29 alvos da operação. 
Frias é roteirista e produtor-
-executivo do filme que con-
ta a história do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

A operação — na qual a 
PF cumpre 49 mandados de 
busca e apreensão em São 
Paulo, no Rio de Janeiro, Cea-
rá e Distrito Federal — foi au-
torizada pelo ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ele é o respon-
sável pelo processo a respei-
to dos supostos desvios de 
emendas parlamentares.

Já o processo que apura 
se houve irregularidade no 
repasse de R$ 61 milhões de 
Daniel Vorcaro para o filme, 
a pedido do senador Flávio 

Bolsonaro, acontece em para-
lelo e tem relatoria do minis-
tro André Mendonça, que é o 
responsável por todo o caso 
do Banco Master no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Dino proibiu, ainda, Ma-
rio Frias de deixar o país e de  
comunicar-se com outros in-
vestigados no inquérito que 
apura desvios de emendas 
parlamentares para financiar 
a produção do filme Dark Hor-
se. A medida consta na deci-
são em que o ministro auto-
rizou a Operação Make Up.

Além de Frias e a produto-
ra Karina Gama, responsável 
pelo filme, outras 27 pessoas 
também são alvos dessa ação 
policial. Todas foram proibi-
das de deixar o país. 

Ao autorizar a operação, o 
ministro destacou que Frias 
se valeu de uma viagem in-
ternacional para retardar a 
prestação de informações re-
levantes para a investigação, 
levando o ministro a acio-
nar o presidente da Câmara, 
Hugo Motta, para verificar a 
regularidade da referida via-
gem do parlamentar. “Não se 
pode ignorar, outrossim, que 

o cenário público nacional, 
lamentavelmente, deu pro-
vas recentes de que a evasão 
internacional é via cogitada 
por alguns parlamentares 
brasileiros ante a perspecti-
va da persecução penal”, es-
creveu Dino. 

Emendas parlamentares
O ministro é relator de 

uma investigação aberta a 
partir de relatórios da Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU) que indicaram irre-
gularidades na destinação de 
R$ 2 milhões em emendas de 
Frias para duas entidades re-
gistradas em nome de Karina 
Gama — o Instituto Conhe-
cer Brasil (ICB) e a Academia 
Nacional de Cultura (ANC). 

Segundo os achados da 
CGU, houve a destinação, 
por exemplo, de emendas de 
Frias para projetos sociais es-
portivos tocados pelo ICB na 
cidade paulista de Pirassu-
nunga, mas cuja efetiva exe-
cução na destinação preten-
dida não restou comprovada. 
A PF apontou indícios de que 
o dinheiro acabou direciona-

do para a produção do filme 
Dark Horse. 

Além das emendas espe-
cíficas de Frias, a PF apon-
tou suspeitas a respeito da 
movimentação financeira 
de diversos CNPJs ligados 
a Karina Gama, que movi-
mentaram dezenas de mi-
lhões de reais nos últimos 
anos, em aparente incompa-
tibilidade com sua real ativi-
dade econômica. 

No relatório em que pe-
diu os mandados da operação 
desta quinta, a PF escreveu 
que “os elementos já produ-
zidos revelam a existência de 
sofisticada estrutura finan-
ceira e operacional destinada 
à circulação de recursos entre 
entidades”. 

Em paralelo a essa inves-
tigação, outro processo, re-
latado pelo ministro do STF 
André Mendonça, apura se 
houve irregularidade no re-
passe de R$ 61 milhões do 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro 
para o filme, a pedido do se-
nador e candidato a presiden-
te Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 
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Ministro Dino proíbe Mario Frias e outras 28 pessoas de deixar país; polícia investiga desvio de verba de emendas

Deputado do PL é alvo de ação da PF
Operação Make Up

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Medida zera tarifa de 20% sobre compras internacionais
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Letycia Treitero Kawada 

Agência Brasil

CGU indica irregularidades na destinação de R$ 2 milhões em emendas do deputado
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Carolina Brígido 

Agência EstadoA empresa Go7 Assessoria 
Produção e Marketing Cultu-
ral, ligada à produção do filme 
Dark Horse, recebeu pelo me-
nos R$ 1 milhão da ONG Ins-
tituto Conhecer Brasil (ICB), 
de acordo com relatórios de 
inteligência financeira obti-
dos pela Polícia Federal (PF).

A transferência foi cita-
da pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flá-
vio Dino na decisão que au-
torizou a Operação Make Up, 
deflagrada, ontem, contra su-
postos desvios de emendas 
parlamentares.

Uma das suspeitas é que 
parte dos recursos tenha sido 
usada para bancar a peça ci-
nematográfica que conta a 
história do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Assim como 
a Go7 e o ICB, a produtora do 
filme, GoUp Entertainment, e 

a representante das empresas, 
Karina Gama, foram alvos de 
busca e apreensão.

A PF citou emendas de 
R$ 2 milhões enviadas por 
Frias ao ICB e o contrato de 
R$ 108 milhões celebrado en-
tre a entidade e a Prefeitura de 
São Paulo para instalar e man-
ter pontos de wi-fi na periferia 
da capital.

A transferência de R$ 1 
milhão feita pelo ICB à Go7 
aconteceu em transferência 
única, em data não especi-
ficada de 1o de dezembro de 
2025 a 2 de fevereiro de 2026. 
A empresa, criada por Kari-
na Gama em 2005, não apare-
ce formalmente como produ-
tora de Dark Horse no registro 
junto à Ancine, mas é citada 
no folder de apresentação do 
filme como parte da joint ven-
ture que deu origem à GoUp 
Entertainment.

A Go7 já esteve registrada 
na Ancine e, segundo Kari-

na Gama, já foi utilizada para 
protocolar pedido de registro 
de um projeto de documentá-
rio intitulado Atletas de Cristo, 
que não saiu do papel.

A decisão de Flávio Dino 
cita ainda que o ICB fez paga-
mentos a duas editoras liga-
das a uma terceira empresa 
que repassou valores à pro-
dutora Go Up. De acordo com 
a investigação, o ICB enviou 
R$ 700 mil para a Dinâmi-
ca Editora e o Instituto Super 
Poder Educacional. Enquanto 
isso, a NTT Brasil, vinculada 
ao mesmo grupo empresarial, 
enviou R$ 750 mil à GoUp En-
tertainment.

A polícia afirma que os 
elementos apurados ainda 
não comprovam a origem di-
reta entre os recursos públicos 
recebidos pelo ICB e os repas-
ses indiretos à produtora, mas 
diz que a proximidade tempo-
ral mostra relevância nas ope-
rações financeiras.

“A Go Up Entertainment, 
por sua vez, movimentou 
R$ 19.033.071 de 10 de novem-
bro a 30 de dezembro de 2025, 
período em que recebeu re-
cursos de diversos remeten-
tes, dentre eles a NTT Brasil 
(R$ 750 mil) e o próprio Depu-
tado Federal Mário Frias (R$ 
645,4 mil), sendo que as filma-
gens da cinebiografia ocorre-
ram de outubro a dezembro 
de 2025, coincidindo tempo-
ralmente com as movimenta-
ções financeiras analisadas”, 
afirma a PF.

Produtora recebe verba de ONG suspeita

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin, conversou, ontem, 
com ministros da Corte e com 
o procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, sobre a ses-
são agendada para a próxima 
terça-feira (15). Está na pauta 
de julgamentos o pedido fei-
to por André Mendonça para 
que Moraes seja investigado 
por ligações com o banqueiro 
Daniel Vorcaro.

Fachin tenta um consen-
so entre os ministros sobre 
o formato da sessão. O pre-
sidente, inicialmente, previu 
que ela seja realizada de for-
ma presencial e aberta ao pú-
blico. Parte dos ministros de-
fende que a discussão seja a 
portas fechada.

Também será definido se a 

discussão iniciará por aspectos 
formais do caso. O grupo liga-
do a Moraes defende que haja 
arquivamento logo no início da 
sessão, porque Mendonça não 
poderia ter pedido para a Polí-
cia Federal apurar fatos sobre 
um ministro sem antes ter sub-
metido isso ao plenário.

No caso de haver votação 
sobre o mérito — ou seja, se 
deve ou não ser aberto procedi-
mento contra Moraes —, é pre-
ciso definir se o ministro terá 
direito a apresentar defesa em 
plenário e se poderá ser acom-
panhado de um advogado.

Ontem, estiveram pessoal-
mente no gabinete da presidên-
cia do Supremo, além de Gonet, 
os ministros Alexandre de Mo-
raes, André Mendonça e Dias 
Toffoli. Fachin conversou com 
outros ao telefone. A intenção 
dele era conversar com todos in-
dividualmente até o fim do dia.

Edson Fachin conversa com
Gonet, Moraes e Mendonça

Isenção da Taxa das Blusinhas em compras até US$ 50 é sancionada
está valendo
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Polícia afirma 
que elementos 
apurados ainda 
não comprovam 
a origem 
direta entre 
os recursos 
recebidos
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O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, pro-
meteu, na quarta-feira (9), dar 
US$ 5 mil (R$ 25,5 mil) a cada 
adulto americano se seu parti-
do, o Republicano, mantiver o 
controle do Congresso nas elei-
ções de meio de mandato pre-
sidencial, marcadas para o dia 
3 de novembro. 

Em declarações a apoiado-
res durante a convenção na-
cional da legenda, realizada 
em Dallas, no Texas, Trump 
afirmou que, se “os republica-
nos vencerem”, dará um “di-
videndo” a todos os cidadãos, 
sem entrar em detalhes sobre 
em que consistirá o programa 
ou como será feita essa trans-
ferência. 

Os EUA estão “fazendo 

uma fortuna” por meio das 
tarifas, de acordo com ele. “Se 
os republicanos vencerem, vo-
cês vencem conosco e vão ter 
US$ 5 mil”, enfatizou. 

Os republicanos vão enca-
rar uma eleição legislativa que 
promete ser acirrada e na qual, 
historicamente, o partido no 
poder perde cadeiras na Câ-
mara dos Representantes. 

As últimas pesquisas pro-
jetam uma vitória do Partido 
Democrata pelo controle da 
Câmara e uma probabilidade 
de 50% sobre a maioria no Se-
nado, segundo o agregador de 
resultados de pesquisas Deci-
sion Desk HQ. 

A pedido de Trump, o Par-
tido Republicano realiza nes-
ta semana uma incomum con-
venção nacional, já que elas 
costumam ocorrer em anos 

em que há eleições presiden-
ciais para escolher o candida-
to à Casa Branca. 

No evento, no qual Trump 
fez um discurso de mais de 
uma hora, na noite da quarta-
-feira (9), membros do gabine-
te de governo, congressistas, 
personalidades do entreteni-
mento e políticos conservado-
res elogiaram as políticas da 
Casa Branca em assuntos des-
de a economia até o controle 
migratório. 

Não é a primeira vez que 
o presidente republicano pro-
mete dar dinheiro diretamen-
te aos americanos. 

No início de seu mandato, 
o agora extinto Departamento 
de Eficiência Governamental 
(Doge, em inglês), liderado por 
Elon Musk, também prometeu 
um “dividendo” a mais de 79 
milhões de famílias, o que não 
chegou a se concretizar. 

No início deste ano, no auge 
da guerra tarifária, Trump 
ventilou a ideia de dar che-
ques de US$ 2 mil aos cida-
dãos de classe média e baixa, 
uma promessa que tampouco 
se materializou. 

Nas eleições de 3 de novem-
bro, serão renovadas as 435 
cadeiras da Câmara dos Re-
presentantes e 35 das 100 que 
compõem o Senado. 

O Irã suspendeu a cobran-
ça de uma taxa de 10% que 
aplicava a navios estrangei-
ros que exportavam ou im-
portavam petróleo e gás para 
o país, uma medida adotada 
em meio ao cerco marítimo 
que os Estados Unidos im-
puseram aos seus portos. “O 
vice-presidente de Assuntos 
Jurídicos, Majid Ansari, deu 
uma ordem para suspender 
a cobrança da taxa de 10% so-
bre os custos de transporte 
dos líquidos derivados do pe-
tróleo e do gás importados e 
exportados por frotas marí-
timas não iranianas”, infor-
mou, ontem, a agência de no-
tícias Fars. 

O veículo de imprensa ira-
niano disse que o objetivo da 
suspensão da taxa é “aumen-
tar o incentivo e a disposi-

ção das frotas marítimas es-
trangeiras para transportar 
mercadorias para ou a par-
tir do Irã”. 

Os portos e navios irania-
nos encontram-se sujeitos a 
um cerco marítimo dos EUA, 
o que dificulta as importações 
e exportações iranianas, espe-
cialmente as de petróleo, uma 
das principais fontes de recei-
ta do país. 

A medida foi anunciada 
em meio à troca de ataques a 
petroleiros por parte de Irã e 
EUA em sua disputa pelo con-
trole do Estreito de Ormuz. 

Os EUA destruíram ao 
menos oito petroleiros na úl-
tima semana, e o Irã respon-
deu com ataques a navios de 
outros países e embarcações 
militares americanas. 

O Irã bloqueou o Estrei-
to de Ormuz após o início da 
guerra com os EUA em 28 de 

fevereiro e o transformou na 
principal medida de pressão 
no conflito, já que conseguiu 
paralisar quase todas as ex-
portações de petróleo. 

O país exige que os navios 
que desejem cruzá-lo obte-
nham permissão e ataca as 
embarcações que tentam fu-
rar o bloqueio. 

A República Islâmica tam-
bém insiste em cobrar taxas 
por serviços de navegação, 
segurança e meio ambiente 
pelo trânsito por Ormuz, algo 
a que os EUA se opõem. 

Mas os EUA haviam con-
seguido, nas últimas sema-
nas, restabelecer parte do 
tráfego marítimo através do 
estreito ao longo de uma rota 
meridional próxima a Omã e 
transportar cerca de quatro 
milhões de barris por dia, se-
gundo o portal especializado 
americano TankerTrackers.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 11 de setembro de 2026  16Mundo EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Portos e navios iranianos encontram-se sujeitos a um cerco marítimo dos EUA, dificultando o comércio de petróleo

Irã suspende taxas a petroleiros
golfo pérsico

Agência EFE

Um tribunal do Equador 
condenou, na quarta-feira (9), 
a nove anos e quatro meses de 
prisão o ex-presidente Abda-
lá Bucaram e seu filho Jacobo 
pelo crime de organização cri-
minosa, devido à venda irre-
gular de testes para detectar 
a Covid-19 e outros insumos 
médicos em 2020. 

Além de Bucaram e seu 
filho, condenados na quali-
dade de colaboradores, tam-
bém foram sentenciados um 
ex-agente da Agência Metro-
politana de Trânsito (AMT) 
de Quito, identificado como 
Leandro Berrones, que rece-
beu 13 anos e quatro meses de 
detenção, e o cidadão israelen-
se Sheinman Oren, condena-
do a dois anos e oito meses de 
prisão por ter colaborado com 
a Justiça. 

Os juízes aceitaram a tese 
da promotora do caso, que 
em maio havia pedido a con-
denação dos quatro proces-
sados, após acusá-los de “co-
laborar, de março a agosto de 
2020, com uma estrutura cri-
minosa que obteve benefícios 
econômicos” pela comerciali-
zação de cerca de 21 mil testes 
para detecção da Covid-19 e 
outros insumos médicos du-

rante a emergência sanitária. 
Os juízes determinaram 

que Bucaram e o filho paguem 
uma multa de US$ 9.640. 

Nas três últimas vezes, os 
magistrados declararam a au-
diência frustrada, porque Bu-
caram foi operado às pres-
sas por problemas cardíacos e 
voltou a ser internado em uni-
dades de terapia intensiva de 
outros hospitais nos dias das 
convocações judiciais. 

Segundo os advogados, 
ele não havia conseguido se 
recuperar da intervenção. 

O antigo mandatário esta-
va internado, desde a sema-
na passada, em um hospital 
no norte de Guayaquil — ci-
dade mais populosa do país, 
onde reside. 

Os juízes haviam ordena-
do sua prisão para o momento 
em que recebesse alta médica. 
Na quarta, quando o hospital 
autorizou a saída, o tribunal 
foi notificado e, por isso, ele 
participou da sessão por vi-
deochamada e sob vigilân-
cia policial para ser notifica-
do da decisão. 

De acordo com a investi-
gação do Ministério Público, 
dois israelenses — Oren e ou-
tro homem assassinado em 
2020 na Penitenciária do Li-
toral, a prisão mais populo-

sa e perigosa do país, locali-
zada em Guayaquil — foram 
os encarregados de transpor-
tar os testes sob custódia de 
agentes do departamento de 
trânsito de Quito para a casa 
do ex-presidente, que “tam-
bém armazenou outros insu-
mos médicos, como másca-
ras e lancetas para coleta de 
amostras”. 

Além disso, alguns dos 
envolvidos fingiram perten-
cer ao corpo diplomático e à 
agência antidrogas dos Esta-
dos Unidos (DEA) para con-
seguirem se deslocar. 

Os testes eram comerciali-
zados em várias províncias do 
país “sem notas fiscais e sem 
o pagamento de impostos ao 
Estado”, segundo o Ministé-
rio Público. 

Outros dois agentes de 
trânsito, que eram escoltas 
de segurança presidencial, já 
foram sentenciados por este 
caso e receberam penas re-
duzidas após confessarem os 
crimes. 

O ex-presidente Bucaram 
esteve exilado por duas dé-
cadas no Panamá e retornou 
ao Equador em 2017, quan-
do prescreveram os crimes 
de suposta corrupção pelos 
quais era procurado pela Jus-
tiça equatoriana.

Equador condena ex-presidente a 
nove anos e quatro meses de prisão

Trump oferece US$ 5 mil para cada 
cidadão se seu partido vencer pleito

Abdalá Bucaram eleição legislativa

A encarregada de negócios 
israelense na Espanha, Dana 
Elrich, isentou o estado sionis-
ta, ontem, de qualquer possí-
vel envolvimento com a entra-
da em massa de migrantes na 
cidade autônoma espanhola 
de Ceuta no fim de julho, mas 
alertou o governo espanhol de 
que não atuar em defesa de Is-
rael “também tem um custo 
para os cidadãos espanhóis”.

Em discurso no Fórum 

Nova Economia, em Madri, a 
máxima representante diplo-
mática israelense no país se 
referiu, em resposta a pergun-
tas dos jornalistas, à aliança de 
seu país com o Marrocos e à 
necessidade de “colaborar em 
conjunto contra ameaças co-
muns” com seus aliados.

Nesse contexto, ela admi-
tiu que as relações entre Israel 
e o governo central da Espa-
nha atravessam “um momen-
to crítico”.

“Não trabalhar com Israel 

em prol da nossa defesa tam-
bém tem um custo para os ci-
dadãos espanhóis. Talvez es-
tejamos passando por um 
momento crítico com o gover-
no central da Espanha, mas 
isso não significa que a Espa-
nha, como país, não seja um 
parceiro. Podemos fazer mais, 
pois vimos que, nas decisões 
desse governo, às vezes a segu-
rança dos espanhóis é deixada 
de lado”, destacou a diplomata.

Apesar da aliança de Israel 
com o Marrocos e das relações 

tensas com o governo espa-
nhol, presidido por Pedro Sán-
chez, a representante garantiu 
que “ser aliado” de um “não 
significa que Israel esqueceu 
de outros aliados”.

Elrich afirmou que ficou 
surpresa com o fato de o go-
verno espanhol, “sem infor-
mações, sem relatórios e com 
uma desinformação que repe-
te uma mentira”, ter associado 
Israel — e a Rússia — a essa en-
trada em massa.

“O fato de se falar de Is-

rael nesse contexto, em vez de 
se falar da segurança de Ceu-
ta, enquanto estamos em uma 
emergência nacional na Espa-
nha, ainda me surpreende”, 
disse Elrich.

Questionada sobre como 
a relação com a Espanha po-
deria melhorar, ela argumen-
tou: “Para nós, para voltarmos 
à normalidade com o atual go-
verno, é necessária uma mu-
dança na narrativa política das 
declarações”, pedindo uma 
condenação mais veemente 

contra o Hamas, o Irã e o Hez-
bollah.

Em março, o governo espa-
nhol destituiu sua embaixado-
ra em Israel para deixar a re-
presentação diplomática “no 
mesmo nível” daquela que Is-
rael mantém na Espanha.

O governo de Benjamin 
Netanyahu retirou sua em-
baixadora na Espanha, Rodi-
ca Radian-Gordon, em maio 
de 2024, depois que Sánchez 
anunciou que reconheceria o 
Estado da Palestina.

Diplomata sionista alerta Espanha sobre risco de não defender Israel
ameaça

Agência EFE

Agência EFE Agência EFE

A medida foi anunciada em meio à troca de ataques entre os persas e os estadunidenses

Não é a primeira vez que o presidente promete dar dinheiro
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A transição entre o fim do século 20 e 
o século 21 consolidou uma ruptura, 
estruturada em três marcos. O primeiro 

é a virada geológica, em que abandonamos 
a estabilidade do Holoceno para ingressar no 
Antropoceno, a época em que a humanidade 
tornou-se a força biofísica dominante de 
modificação da natureza. O segundo é que 
o Antropoceno materializa a urgência da 
crise climática. O terceiro estrutura-se numa 
geopolítica que busca o domínio dos recursos 
naturais estratégicos, numa corrida hegemônica, 
cujo tabuleiro de exploração, não por acaso, 
recai, majoritariamente, sobre territórios do Sul 
Global. 

Essa urgência climática do Antropoceno, 
longe de inaugurar uma cooperação ecológica 
inédita entre as nações, revela-se uma nova 
roupagem para a velha política de poder 
e pilhagem de recursos entre as grandes 
potências.

A falácia de uma “governança verde 
harmoniosa” e os discursos institucionais sobre 
sustentabilidade debatida na Conferência de 
Estocolmo, na Rio-92 e na Conferências das 
Partes da ONU camuflam o que, na realidade, 
funciona como uma reatualização da velha 
política de poder. A necessidade imperativa de 
descarbonizar as economias industrializadas 
não arrefeceu a competição interestatal; pelo 
contrário, transferiu o eixo do conflito para o 
controle das tecnologias limpas e das cadeias 
globais de suprimentos minerais. Elementos 
antes secundários na geopolítica de defesa, 
como o lítio, o cobalto, o níquel e as terras raras, 
assumiram, no século 21, o papel estratégico que 
o petróleo desempenhou no século passado. 

A corrida para assegurar essas reservas e 
monopolizar a produção de semicondutores 
e baterias elétricas restabelece alinhamentos 
rígidos e rivalidades agressivas, com destaque 
para os Estados Unidos e a China. Enquanto a 
China consolida sua hegemonia por meio do 
domínio material e físico, monopolizando o refino 
de minerais críticos, entre eles as terras raras, 
os Estados Unidos, sob a égide isolacionista 
de Donald Trump, resgatam o negacionismo 
científico e rejeitam as evidências da crise 
climática. Essa postura materializou-se na 
ausência americana na COP30 na Amazônia, 
transformando a negação das mudanças 
climáticas numa estratégia deliberada de 
poder. Washington reage no campo normativo 
e financeiro, utilizando barreiras protecionistas 
para enfraquecer o rival asiático. 

A nova corrida mostra que a União Europeia 
atua no campo regulatório: sem o monopólio 
mineral chinês nem o poder financeiro americano, 
o bloco usa o peso das normas globais, 
disfarçando interesses comerciais sob a bandeira 
ecológica. Domínio material chinês, negacionismo 
americano e protagonismo normativo europeu são 
estratégias diferentes para uma mesma disputa: 
o controle das cadeias de minerais críticos e das 
tecnologias limpas. Em nenhuma delas o eixo real 
do conflito passa pelos povos e territórios de onde 
esses recursos são extraídos.

O realismo do século 21 não pode mais 
negligenciar a biosfera como uma variável 
apática, tampouco ignorar a denúncia 
fundamental da ecologia política latino- 
-americana sobre quem, de fato, arca com 
o custo dessa corrida. Como alertava o 
geógrafo Carlos Walter Porto-Gonçalves, o 
Antropoceno oculta uma profunda contradição 
ao responsabilizar uma “humanidade” genérica 
pela crise civilizatória. Na prática, a destruição 
ecológica sistêmica e a reconfiguração da 
natureza derivam de um padrão colonial de 
poder e da globalização mercantil da natureza 
que continua a espoliar territórios do Sul Global. 

Nosso Norte 
	    é o Sul

Valéria Raquel Porto de Lima
Professora de Relações Internacionais da UEPB

Antropoceno: a 
época da pilhagem 
disfarçada
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Fundo de Aval às Micro e Pequenas Empresas garante até 80% da operação

Crédito assistido viabiliza 
crescimento sustentável

empreendedorismo

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Empreendedores parai-
banos tiveram a oportunida-
de de conhecer melhor e ti-
rar dúvidas sobre o Fundo 
de Aval às Micro e Pequenas 
Empresas (Fampe). Trata-se 
de uma uma metodologia de 
crédito assistido, criada para 
ajudar os pequenos negócios 
a obter financiamento de ma-
neira planejada e sustentá-
vel. Os detalhes foram apre-
sentados, ontem, pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Se-
brae) durante o lançamen-
to do Road Show Fampe, em 
João Pessoa.

Durante o evento, foi evi-
denciado que o fundo pode 
funcionar como uma garan-
tia complementar para facili-
tar a contratação de emprés-
timos bancários por micro e 
pequenos empreendedores. 
Na ocasião, o representan-
te do Sebrae nacional, André 
Dantas, destacou que, embo-
ra sejam as instituições finan-
ceiras que concedem os em-
préstimos, o Sebrae atua para 
preparar o empreendedor an-
tes, durante e depois da con-
tratação. 

“O acesso sozinho não 
garante um bom resultado. 
Mais crédito também pode 
significar mais endividamen-
to”, afirmou. Para evitar que o 
financiamento se transforme 
em um problema para a em-
presa, a metodologia consi-
dera fatores como capacidade 
de pagamento, histórico ban-
cário e finalidade do recurso.

Nesse processo, o Fampe 
funciona como um avalista 

André Dantas, representante do 
Sebrae, apresentou modalidade  
durante o lançamento do Road 

Show Fampe, em João Pessoa 

complementar oferecido pelo 
Sebrae às instituições finan-
ceiras. “Não é um seguro de 
crédito, ele é um fundo garan-
tidor complementar para em-
preendedores e empreende-
doras que precisam alavancar 
o negócio”, explicou André 
Dantas. De acordo com o re-
presentante do serviço, o fun-
do pode garantir até 80% da 
operação, ampliando as pos-
sibilidades de acesso ao crédi-
to para empreendedores que 
enfrentam dificuldades para 
apresentar garantias.

O recurso é direcionado 
ao microempreendedor indi-
vidual (MEI), microempresa 
(ME) ou empresa de peque-
no porte (EPP), que tenha até 
R$ 4,8 milhões de faturamento 
bruto anual. As regras variam 
de acordo com cada caso, e a 

orientação é procurar o Sebrae 
para informações detalhadas.  

Na avaliação do diretor 
técnico do Sebrae Paraíba, Lu-
célio Cartaxo, o diferencial do 
fundo de aval está justamente 
em combinar a garantia com 
capacitação e consultoria. Ele 
ressaltou que, sem planeja-
mento para utilizar os recur-
sos, o empréstimo pode re-
presentar apenas uma nova 
dívida para o negócio. “Não 
só receber o crédito, que é fun-
damental, mas também saber 
como utilizar bem esse crédi-
to”, destacou.

Conforme dados do Se-
brae, na Paraíba, o índice de 
adimplência da carteira do 
Fampe atingiu 96,6% (englo-
bando 83,6% em situação nor-
mal e 13% com vencimento 
em até 30 dias), superando o 

índice geral da região Nordes-
te, que registrou 94,6%. Esses 
números reforçam a boa ca-
pacidade de pagamento dos 
empreendedores paraibanos, 
aspecto que contribui para au-
mentar a confiança das insti-
tuições financeiras na conces-
são de crédito.

Dentro da política de in-
centivo ao empreendedoris-
mo, o Sebrae também destaca 
o Fampe Mulher, modalida-
de que oferece condições di-
ferenciadas de garantia para 
negócios com liderança fe-
minina. André Dantas ex-
plicou que, nesta categoria, 
o fundo pode financiar até 
100% da operação.

A medida, segundo ele, 
foi adotada a partir de da-
dos que apontam uma me-
nor taxa de inadimplência 
entre mulheres empreende-
doras. “Pesquisas do Sebrae 
mostram que as mulheres 
são melhores pagadoras do 
que os homens. O risco delas 
é menor, então o Sebrae de-
cidiu dar uma garantia dife-
renciada para as empreen-
dedoras”, afirmou. 

A experiência de quem 
já recorreu ao financiamen-
to mostra, na prática, como 
o recurso pode contribuir 
para o crescimento de um 

pequeno negócio. À fren-
te da Boleria do Nordeste, 
em João Pessoa, Francigeu-
da Morais contou que con-
seguiu recentemente aces-
sar crédito com o apoio do 
Fampe. 

O negócio dela iniciou há 
cerca de quatro anos, quan-
do a empreendedora pas-
sou por uma transição de 
carreira. “Eu sou contadora, 
tive escritório em Patos — 
no Sertão paraibano — por 
mais de 15 anos. Dei uma 
pausa na carreira por ques-
tão de saúde, vim para João 
Pessoa e, buscando alguma 
coisa mais simples, me de-
parei com o ramo dos bolos”, 
relatou. O empreendimento 
cresceu e tem, atualmente, 
nove funcionários. 

Para ela, o fundo chegou 
em um momento de expan-
são do negócio, que começou 
como uma alternativa pro-
fissional que se transformou 
em sua principal fonte de 

renda. “Acabei de ter acesso 
a esse crédito. Veio em uma 

hora bem bacana, tem me 
ajudado bastante”, declarou. 

Lucélio Cartaxo explicou 
que a iniciativa represen-
ta uma forma de incentivar 
a participação feminina no 
ambiente empresarial e re-
conhecer o perfil de paga-
mento identificado nas pes-
quisas. “É um estímulo para 
aquelas mulheres que es-
tão pensando em abrir o seu 
próprio negócio”, ressaltou. 

O Fundo de Aval às Mi-
cro e Pequenas Empresas, 
portanto, combina a amplia-
ção das garantias para as 
empreendedoras com ações 
de preparação e acompa-
nhamento, mantendo a pro-
posta central do crédito as-
sistido: facilitar o acesso ao 
financiamento sem deixar 
de lado o planejamento ne-
cessário para que os recur-
sos contribuam efetivamen-
te para a sustentabilidade e 
o crescimento dos pequenos 
negócios.

Condições para mulheres são diferenciadas 

Foto: Roberto Guedes

“Acabei de ter 
acesso a esse 
crédito. Veio 
em uma hora 
bem bacana, 
tem me ajudado 
bastante

Francigeuda Morais
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Recurso é 
direcionado 
para MEI, 
microempresas 
e empresas de 
pequeno porte; 
regras variam 
de acordo com 
cada caso
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Valor ficou em R$ 641,13 em agosto, com queda de 0,45% ante julho, aponta levantamento do Dieese e da Conab

Cesta básica é a 5a mais barata do país
em joão pessoa

Da Redação 

com Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Gabriel Brum 

Rádio Nacional

André Marinho 

Agência Estado

Em agosto, a cesta básica 
ficou mais barata em 25 das 
27 capitais brasileiras anali-
sadas pela Pesquisa Nacional 
da Cesta Básica de Alimentos. 
Levantamento é divulgado 
mensalmente pelo Depar-
tamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese) junto com 
a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Em 
João Pessoa, o custo da cesta 
de alimentos essenciais caiu 
0,45% em agosto, ante julho, 
passando a R$ 641,13, o quin-
to menor valor entre as capi-
tais do país.

A cesta só ficou mais 
cara em duas capitais: Ma-
ceió, onde o custo médio da 
cesta subiu 1,43%, e em São 
Luís, com aumento médio 
de 0,78%. De acordo com a 
pesquisa, as quedas mais 
importantes ocorreram em 
Rio Branco (-4,68%), Manaus 
(-4,55%), Boa Vista (-4,47%), 
Aracaju (-3,89%), Cuiabá 
(-3,37%) e Salvador (-3,30%).

No entanto, quando se 
faz a comparação anual com 
o mesmo mês do ano pas-

sado, o custo da cesta bá-
sica aumentou em 25 capi-
tais brasileiras e diminuiu 
apenas em Brasília (-0,64%) e 
Palmas (-0,27%), com as altas 
mais expressivas observadas 
em Goiânia (7,51%), Cuiabá 
(6,42%) e Vitória (6,26%).

Um dos principais pro-
dutos responsáveis pela 
queda no custo da cesta no 
mês passado foi a batata, que 
caiu em todas as cidades do 
Centro-Sul do país. Também 
houve queda no preço mé-
dio do quilo do café em pó, 
que caiu em 23 capitais bra-
sileiras. O tomate e o feijão 
foram outros componentes 
da cesta que apresentaram 
queda de preços em agosto. 
Por outro lado, o pão fran-
cês, o óleo de soja, o leite in-
tegral e o arroz agulhinha 
apresentaram aumento de 
preços na maior parte das 
capitais analisadas no mês 
de agosto.

Cesta mais cara do país
Em agosto, a capital pau-

lista continuou a apresen-
tar a cesta básica mais cara 
do país, com custo médio 
de R$ 900,59, seguida por 
Cuiabá (R$ 851,57), Rio de 

Preço dos alimentos essenciais reduziu em 25 das 27 capitais brasileiras; apenas Maceió e São Luís registraram aumento

Janeiro (R$ 851,19) e Floria-
nópolis (R$ 850,90). Nas ci-
dades do Norte e do Nor-
deste, onde a composição da 
cesta é diferente, os meno-
res valores médios foram re-
gistrados em Aracaju (R$ 

570,98), Natal (R$ 627,42), Ma-
ceió (R$ 627,45) e Salvador 
(R$ 628,89).

Dieese estimou que o sa-
lário mínimo em junho de-
veria ser de R$ R$ 7.565,86 ou 
4,67 vezes superior ao valor 

do salário mínimo atual, es-
tabelecido em R$ 1.621. 

Previsão teve como base a 
cesta mais cara do país, que 
em agosto foi a de São Paulo. 
Também foi levada em con-
sideração a determinação 

constitucional que estabele-
ce que o salário mínimo deve 
ser suficiente para suprir as 
despesas com alimentação, 
moradia, saúde, educação, 
vestuário, higiene, transpor-
te, lazer e previdência.
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O Conselho Curador do 
FGTS aprovou, ontem, um au-
mento de R$ 500 milhões de 
subsídios para o programa 
Minha Casa, Minha Vida em 
2026.

O  v a l o r  a u m e n t o u 
de R$ 12,5 bilhões para 
R$ 13 bilhões. A alteração vale 
apenas para este ano. O plano 
plurianual de 2027 a 2029 será 
discutido na próxima reunião 
do conselho, prevista para o 
fim de outubro.

O recurso é utilizado para 

a concessão de descontos nos 
imóveis das faixas 1 e 2 do pro-
grama habitacional, que aten-
dem famílias com renda de até 
R$ 5 mil por mês. O valor não 
precisa ser devolvido ao fun-
do, ele serve para ajudar o be-
neficiário a pagar o imóvel.

O coordenador-geral de 
Gestão do FGTS do Minis-
tério das Cidades, Johnny 
Ferreira dos Santos, afirmou 
que o novo valor garante a 
nova projeção, que é de usar 
R$ 12,6 bilhões em subsídios, 
e deixa uma margem de se-
gurança.

“Do ponto de vista opera-

cional, na execução do final do 
exercício, você tem a questão 
dos recursos dentro das uni-
dades do agentes financeiros. 
Então é importante você man-
ter uma folga mínima para 
que não falte recurso e você 
tenha flexibilidade de fazer 
algum tipo de remanejamen-
to caso necessário”.

Os outros orçamentos 
do fundo não tiveram alte-
ração e foram mantidos em 
R$ 144,5 bilhões para habita-
ção; R$ 8 bilhões para sanea-
mento; R$ 8 bilhões para in-
fraestrutura; e R$ 8,5 bilhões 
para saúde.

Conselho do FGTS aumenta subsídios para compra de casas
programa habitacional

Recurso será destinado a famílias com renda de até R$ 5 mil e valor não será devolvido
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O Nubank iniciou for-
malmente, ontem, as ope-
rações nos Estados Uni-
dos, em um novo passo 
da estratégia de expan-
são internacional que tem 
sido implementada ao 
longo dos últimos anos. 
A fintech passa a oferecer, 
no país, uma conta com 
depósitos mantidos no 
Lead Bank, instituição fi-
nanceira coberta pelo Fe-
deral Deposit Insurance 
Corporation (FDIC), es-
pécie de Fundo Garan-
tidor de Créditos (FGC) 
americano

O anúncio foi feito du-
rante evento no Nu Sta-
dium, a sede do time de 
futebol Inter Miami, que 
firmou acordo de naming 
rights com a fintech no co-
meço do ano. “Hoje, esta-
mos lançando o NU nos 

EUA”, afirmou a cofun-
dadora e CEO do Nubank 
no país, Cristina Junquei-
ra, em discurso.

No começo do ano, o 
Office of the Comptroller 
of the Currency (OCC) ha-
via concedido uma apro-
vação condicional para o 
Nubank estabelecer um 
banco nacional nos EUA.

A autorização final, 
porém, ainda depende 
do aval do Federal Reser-
ve (Fed, o banco central 
norte-americano) e ou-
tras agências regulató-
rias. A expectativa é que 
essa etapa seja concluída 
até o ano que vem.

“Queremos ir além na 
próxima década. Quere-
mos continuar construin-
do e levando o nosso mo-
delo bancário para os 
EUA e para além deles”, 
afirmou o CEO global e 
fundador do Nubank, Da-
vid Vélez.

Nubank anuncia início 
de operações nos EUA

expansão

Pressionado pelos juros 
altos e pela desaceleração da 
economia, o faturamento da 
indústria de transformação 
recuou 2% em julho, na com-
paração com junho, segun-
do dados divulgados, ontem, 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). No acu-
mulado dos sete primeiros 
meses de 2026, o indicador 
registra queda de 0,5% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado.

Apesar da retração no fa-
turamento, os demais indi-
cadores apresentaram pouca 
variação no mês, sinalizan-
do estabilidade no desem-
penho do setor. “O destaque 
nesse mês fica por conta do 
faturamento: houve queda 
de 2% na comparação com 
junho. O quadro geral não 
muda muito em relação ao 
mês anterior, até porque a 
maior parte dos indicado-
res teve uma variação muito 
pequena”, afirmou em nota 
Marcelo Azevedo, gerente de 
Análise Econômica da CNI.

Faturamento da indústria cai 2% em julho
cni

Os principais números 
são:

• faturamento: -2% em ju-
lho; -0,5% no acumulado do 
ano;

• emprego: +0,2% em ju-
lho; -0,6% no ano;

• massa salarial: +0,2% 
em julho; +0,6% no ano;

• rendimento médio: es-
tabilidade em julho; +1,2% 
no ano.

Produção estável
O percentual de horas tra-

balhadas na produção au-
mentou 0,2% em julho, ante 
junho. A Utilização da Capa-
cidade Instalada (UCI) pas-
sou de 77,3% para 77,4%, alta 
de 0,1 ponto percentual (p.p.).

No acumulado de janei-
ro a julho, porém, os indica-
dores apresentam resultados 
negativos:

• horas trabalhadas: que-
da de 1% ante os sete primei-
ros meses de 2025;

• utilização da capacida-
de: recuo de 0,8 p.p.;

• faturamento: baixa de 

0,5% no período.
Para a CNI, o resultado re-

força o quadro de desaqueci-
mento da atividade industrial 
observado ao longo do ano.

Juros afetam demanda
Segundo Marcelo Azeve-

do, a combinação entre ju-
ros elevados e maior endi-
vidamento das famílias tem 
contribuído para reduzir a 
demanda por produtos in-
dustriais. “A elevação da taxa 
de juros e o endividamento 
das famílias vêm diminuin-
do a demanda por bens in-
dustriais de uma forma ge-
ral”.

De acordo com o gerente 
da CNI, esse movimento  re-
flete-se na redução das horas 
trabalhadas, do faturamento 
e da utilização da capacidade 
instalada, com impactos tam-
bém sobre o emprego.

Azevedo destacou ain-
da que a comparação anual 
ocorre em um período em 
que a indústria apresentava 
demanda mais aquecida.Percentual de horas trabalhadas subiu 0,2% no mês
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Interessados devem ter 18 anos ou mais e participar de capacitação on-line com duração estimada de três meses

CVV cadastra voluntários em JP
saúde mental

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O Centro de Valorização da 
Vida (CVV) está buscando vo-
luntários para atuar em João 
Pessoa. Uma das instituições 
mais antigas do país e pioneira 
na prevenção ao suicídio des-
de 1962, o CVV é formado, ex-
clusivamente, por voluntários, 
que oferecem apoio emocional 
e prevenção do suicídio gratui-
tamente. Atualmente, são cer-
ca de 3.200 voluntários, sendo 
33 em João Pessoa. No ano pas-
sado, foram mais de dois mi-
lhões de atendimentos.

“Nem sempre consegui-
mos aliviar a dor de quem so-
fre, mas podemos fazer com 
que essa pessoa não precise 
carregá-la sozinha. Quando es-
cutamos com atenção, respeito 
e sem julgamentos, mostramos 
que ela é importante. Muitas 
vezes, é justamente esse acolhi-
mento que faz toda a diferen-
ça”, afirmou Roberto Leandro, 
voluntário do CVV.

Para se inscrever, basta 
acessar o site do CVV (veja o  
Qr Code) e preencher uma fi-
cha, selecionando o estado da 
Paraíba e a cidade de João Pes-
soa. Um voluntário manterá 
contato com a pessoa inscri-
ta para informar os próximos 
passos. 

Roberto Leandro expli-
cou que pessoas de qualquer 
cidade da Paraíba podem se 
inscrever. É necessário, ape-
nas, ter no mínimo 18 anos e 
participar de um curso de ca-
pacitação e seleção, que é fei-
to on-line, pela plataforma do 
Google Meet. A formação tem 
tempo estimado de três me-
ses, com encontros de três ho-
ras por semana. “Já temos uma 

turma iniciando neste mês e 
outras no próximo mês, em 
dias e horários diferentes”, ex-
plicou Roberto.

O contato com o CVV é 
realizado por pessoas com 
pensamentos suicidas, prin-
cipalmente pelo telefone, no 
número 188, ligação gratuita 
para todo o país, 24 horas por 
dia, todos os dias. “Como vo-
luntários, doamos nosso tem-
po e atenção para oferecer um 
espaço de escuta e acolhimen-
to a quem deseja conversar de 
forma anônima, sigilosa e sem 
julgamentos ou críticas”, dis-
se Roberto. Também há aten-
dimentos via chat, no site da 
CVV, e por e-mail, no endereço 
apoioemocional@cvv.org.br.

Iniciativa
Neste mês, o CVV participa 

da campanha Setembro Ama-
relo, de prevenção ao suicídio, 
com o tema “Escutar é estar 
presente”. O movimento Se-
tembro Amarelo é uma ini-
ciativa brasileira para ampliar 
o impacto do dia 10 de setem-
bro, Dia Mundial de Preven-
ção do Suicídio, e foi inicia-
do em 2015 para sensibilizar e 
conscientizar a população so-
bre a questão. Para saber mais, 
acesse www.setembroamare-
lo.org.br. 

Associação é formada, exclusivamente, por voluntários — como Roberto Leandro —, que oferecem apoio emocional gratuitamente

Pelo Qr Code, acesse 
o formulário e torne-se 

voluntário do CVV

A Prefeitura de Campi-
na Grande, por meio da Se-
cretaria de Cultura (Secult-
-CG), divulgou o resultado 
final da habilitação do Edi-
tal de Fomento João Gon-
çalves, que contempla 181 
projetos culturais aprova-
dos, distribuídos em 13 lin-
guagens artísticas.

A publicação considera 
os recursos apresentados 
pelos agentes culturais, du-

rante o processo de seleção, 
e também o remanejamento 
de projetos entre as catego-
rias, ampliando o alcance da 
política pública de fomento 
à cultura no município.

“Com 181 projetos apro-
vados, o Edital João Gon-
çalves mostra que investir 
em cultura é investir dire-
tamente nas pessoas e nos 
territórios. Estamos garan-
tindo que o recurso público 

chegue a quem faz cultura 
todos os dias e ampliando 
o acesso à produção artísti-
ca em toda Campina Gran-
de”, destacou Anny Kareni-
ne, secretária de Cultura de 
Campina Grande.

Além da execução dos 
projetos, os agentes cultu-
rais contemplados deve-
rão realizar, no mínimo, 
duas oficinas ou ações for-
mativas, por categoria, 

fortalecendo a dimensão 
educativa da iniciativa e 
ampliando as possibilida-
des de acesso da popula-
ção à produção e formação 
cultural.

Além dos 181 projetos 
contemplados que já estão 
classificados, seis suplentes 
foram chamados para apre-
sentação da documentação 
para avaliação e posterior 
classificação final, substi-

tuindo, dessa forma, os pro-
jetos inabilitados.

Fases seguintes
Com a divulgação do re-

sultado final da habilitação, 
o Edital de Fomento João 
Gonçalves avança para as 
próximas etapas previstas 
no cronograma.

A classificação final e 
a convocação dos agentes 
culturais para assinatura 

do Termo de Execução Cul-
tural ocorrerão até o próxi-
mo dia 18.

O pagamento dos recur-
sos está previsto para o pe-
ríodo de 21 de setembro a 9 
de outubro deste ano. Após 
a execução das propostas, 
os agentes culturais con-
templados deverão apre-
sentar o Relatório de Objeto 
da Execução Cultural, até 30 
de junho de 2027.

Prefeitura de CG divulga resultado com 181 projetos aprovados
EDITAL JOÃO GONÇALVES

O curso de Comunicação 
em Mídias Audiovisuais (an-
tigo curso de Radialismo) do 
Centro de Comunicação, Tu-
rismo e Artes (CCTA) da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB) conquistou o maior con-
ceito na avaliação do Ministé-
rio da Educação (MEC): nota 5. 
A visita aconteceu nos últimos 
dias 2, 3 e 4. O conceito atribuído 
pelo MEC indica o nível de exce-
lência acadêmica dos cursos de 
graduação no Brasil.

O curso de Comunicação em 
Mídias Audiovisuais começou 
como uma habilitação em Ra-
dialismo, em 1997, no âmbito do 
extinto curso de Comunicação 
Social. A alteração de nomen-
clatura alinha-se à trajetória do 

curso, cuja formação acompa-
nhou as transformações tecno-
lógicas, culturais e profissionais 
que marcaram o campo da Co-
municação, ampliando seu es-
copo para contemplar as múl-
tiplas linguagens, plataformas 
e processos.

O conceito do MEC é basea-
do no Conceito Institucional 
(CI), que avalia a infraestrutura 
e a organização da universida-
de como um todo; no Índice Ge-
ral de Cursos (IGC), que indica 
a média da qualidade dos cur-
sos de graduação e pós-gradua-
ção da instituição; e no Concei-
to Preliminar de Curso (CPC)/
Exame Nacional de Desempe-
nho de Estudantes (Enade), que 
medem o desempenho dos es-

tudantes e a eficácia do apren-
dizado no curso.

A UFPB parabenizou a to-
dos os gestores, docentes, de-
mais colaboradores e discen-
tes que contribuíram para a 
conquista.

Curso de Mídias Audiovisuais da UFPB conquista nota 5 no MEC
avaliação

Formação acompanhou as transformações que marcaram o campo da Comunicação

n 

O conceito 
atribuído pelo 
MEC é um 
indicador do nível 
de excelência 
acadêmica 
dos cursos de 
graduação no 
Brasil
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Escolas, universidades, ONGs e coletivos podem cadastrar projetos até 20 de outubro para integrar a programação

Semana reúne projetos de todo o país
educação midiática

Educadores, estudantes, 
pesquisadores e organiza-
ções de todo o Brasil já po-
dem inscrever suas ações 
no Mapa de Iniciativas da 4a 
Semana Brasileira de Edu-
cação Midiática (Sbem). O 
cadastro das propostas visa 
integrar e dar visibilidade a 
projetos desenvolvidos em 
diferentes regiões do país 
sobre o uso consciente e crí-
tico da informação.

O evento, que tem por 
tema central “Educação mi-
diática: integridade da in-
formação para a formação 
cidadã”, é organizado pela 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Re-
pública (Secom-PR) e será 
realizado de 4 a 10 de no-
vembro deste ano. O Minis-
tério da Educação (MEC) 
participa da iniciativa como 
parceiro e convidado insti-
tucional.

Como parte das ações 
de mobilização da edição, 
ocorreu, ontem, o webiná-
rio de apresentação da se-
mana, no canal do Convi-
va Educação no YouTube. O 
encontro remoto orientou 
as redes de ensino e demais 
interessados sobre como 
submeter propostas e cola-
borar com a programação 
nacional.

Contribuição pedagógica 
 No evento, o MEC apre-

sentará as diretrizes da 
pasta que são voltadas ao 
desenvolvimento do letra-
mento digital na Educação 
Básica. Segundo a coorde-
nadora-geral de Educação 
Digital, Inovação e Conec-
tividade do MEC, Raíssa 
Santos, o objetivo principal 
da Sbem é divulgar como o 
tema é inserido de forma 
transversal e integradora 
nos currículos escolares.

A coordenadora destaca 
que o foco da atuação peda-
gógica vai além da infraes-
trutura e conectividade fí-
sica das escolas. A proposta 
é oferecer ferramentas para 
que os estudantes desenvol-
vam senso crítico diante das 
informações do ambiente 
digital, aprendam a checar 

Objetivo principal da Sbem é divulgar como o tema é inserido de forma transversal e integradora nos currículos escolares

fontes, prevenir a desinfor-
mação e utilizar tecnologias 
emergentes, como a inteli-
gência artificial, de forma se-
gura e responsável.

Um dos apoios oferecidos 
pelo MEC às redes de ensino 
são os materiais de referência 
e as ferramentas estratégicas 
que auxiliam estados e muni-

cípios na elaboração e aplica-
ção dos currículos das etapas 
de ensino; planejamento para 
a adoção de dispositivos tec-
nológicos nas escolas; além 
de ferramenta de autodiag-
nóstico para professores.

Inscrição de projetos 
 As propostas de ativida-

des para o Mapa de Inicia-
tivas da 4a Sbem podem ser 
cadastradas até o dia 20 de 
outubro, no formulário on-li-
ne disponibilizado pelos or-
ganizadores do evento (aces-
se-o por meio do Qr Code). 

Também já está disponí-
vel no site da iniciativa a pro-
gramação completa, com-

posta por atividades oficiais 
e iniciativas cadastradas.

O processo é aberto à par-
ticipação de escolas públicas 
e privadas, universidades, 
organizações não governa-
mentais (ONGs), coletivos e 
demais instituições ligadas 
à comunicação e à cidada-
nia digital.

Pelo Qr Code, acesse o 
formulário e inscreva sua 

atividade

Diante do sofrimento psí-
quico provocado em pacientes 
que relatam dependência em 
apostas virtuais (as bets), profis-
sionais de saúde mental defen-
dem ações urgentes diante do 
momento preocupante. No âm-
bito do Dia Mundial de Preven-
ção ao Suicídio, celebrado on-
tem, especialistas afirmam que 
é necessário conversar aberta-
mente sobre o tema durante os 
tratamentos. Para profissionais 
ouvidos pela Agência Brasil, há 
sinais de risco que devem dei-
xar pacientes, familiares e ami-
gos atentos.

Esses sinais incluem deses-
perança, sensação de estar sem 
saída, afastamento das pessoas, 
aumento do uso de álcool ou 
mudanças importantes de com-
portamento. Falas relacionadas 
à morte ou a não querer mais vi-
ver devem ser motivo de aten-
ção e procura de ajuda. 

“A ideação suicida deve ser 
tratada de forma mais aberta, 
tanto no consultório quanto nos 
grupos terapêuticos. Com ma-
nejo adequado, podemos re-
duzir o risco e tentar ajudar os 
pacientes”, afirma a psiquiatra 

Katia Branco, do Hospital das 
Clínicas de São Paulo.

Ela lembra que os pacientes, 
quando buscam ajuda por cau-
sa da ludopatia (condição mé-
dica caracterizada pelo desejo 
incontrolável de continuar jo-
gando), na maioria das vezes, 
já chegam com o humor depri-
mido. “Estão extremamente an-
siosos em virtude dos prejuízos 
que têm por causa dos jogos. Há 
quem tenha pensamentos de 
morte e, nos casos mais graves, 
já com a ideação suicida em vir-
tude dos prejuízos financeiros 
que têm”, explica.

Recompensa perigosa
O neurocirurgião Orlando 

Maia explica que o mecanismo 
de dependência envolve con-
dições orgânicas. Isso porque, 
quando uma pessoa aposta, o 
cérebro pode liberar dopami-
na, diante da expectativa de 
ganhar, que seria uma recom-
pensa. 

Essa situação gera influên-
cia sobre regiões envolvidas no 
controle das decisões e do com-
portamento. O cérebro ficaria, 
então, estimulado por esse re-
forço intermitente. 

“O sistema de recompen-
sa pode começar a falar mais 

alto do que os mecanismos de 
controle das decisões”, diz o 
médico.

O especialista alerta que a 
ideia suicida ocorre nos apro-
fundamentos de quadros de-
pressivos e que levam a uma 
“frustração contínua”. Por isso, 
ele considera fundamental que, 
durante as campanhas por cui-
dados com a saúde mental, 
como a do Setembro Amare-
lo, repita-se o papel do cuida-
do, inclusive de serviços como o 
Centro de Valorização da Vida 
(CVV). 

“Os mecanismos de trata-
mento desse ato de estímulo 
contínuo das apostas e das frus-
trações envolvem um processo”. 
Esse processo faria parte de es-
tratégias de diferentes campos 
de saberes, como a medicina, a 
psicologia e a atividade física. 
“Envolve uma série de situações 
associadas para o processo de 
melhora contínua da saída des-
se quadro”, conceitua.

Ajuda 
O neurocirurgião Orlando 

Maia afirma que o indivíduo 
com essa dependência tem a 
sensação de que a aposta faz 
parte do dia a dia. Ele explica 
que, muitas vezes, as pessoas 

Profissionais de saúde destacam riscos de apostas on-line
prevenção ao suicídio

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil
não reconhecem o problema por 
si mesmas, então “precisam de 
pessoas da família ou de amigos 
que possam ajudar”.

Os familiares testemunham 
o adoecimento e também o en-
dividamento em cascata: pes-
soas que perdem tudo e passam 
a ter agravamento de sintomas,  
como depressão, ansiedade e 
ação suicida. “São transtornos 
ligados à saúde mental que au-
mentam muito em consequên-
cia disso. É algo que realmente 
nos preocupa”, diz a psiquiatra 
Kátia Branco.

Socorro
A psicóloga Claudia Fe-

res, que atua em um Centro de 
Apoio Psicossocial (Caps) no 
Distrito Federal, recomenda que 
pacientes dependentes e suas fa-
mílias procurem ajuda profis-
sional o quanto antes. “Eu tra-
balho em Caps. Chegam para 
nós pessoas que tiveram pensa-
mentos e fizeram, por exemplo, 
tentativa de autoextermínio. É 
um pedido de socorro desespe-
rado, como se falasse que preci-
sa se ausentar da vida naquele 
momento”, destaca.

Para ela, não significa que 
quer morrer, mas está perdida 
naquele momento. “A gente faz 
o acolhimento e pede para tra-
zer a família junto. Pensar em 
estratégias que façam sentido 
para todos”. 

A especialista entende que 
é necessário compreender que 
o problema é muito maior do 
que a questão de um indivíduo 
e do celular dele. Sendo assim, 
”a solução tem que ser no âmbi-
to coletivo também”. 

O caminho do risco
A psiquiatra Giovanna Qui-

net, que trabalha no Rio de Ja-
neiro, destaca que não se pode 
dizer que apostar vai, necessa-
riamente, causar depressão ou 

Serviços

Os profissionais indicam que, se houver risco 
de suicídio, essa pessoa não deve ficar sozinha. 
O atendimento de urgência ou Samu atende 
pelo telefone 192. 
Para quem está em sofrimento emocional e 
precisa conversar, o CVV oferece atendimento 
gratuito pelo telefone 188, 24 horas por dia.

que toda pessoa que aposta terá 
pensamentos suicidas. 

“O problema está, principal-
mente, quando o jogo deixa de 
ser uma atividade eventual e 
passa a ocupar espaço central 
na vida da pessoa, com perda de 
controle e consequências negati-
vas”, afirma a profissional, que 
atua na Clínica Revitalis, na ci-
dade do Rio de Janeiro.

O problema, segundo os es-
pecialistas, é que as apostas on-
-line trazem uma característica 
nova: elas estão no bolso da pes-
soa, disponíveis praticamente 24 
horas por dia. “Existe uma expo-
sição muito grande, inclusive as-
sociada ao esporte, à publicida-
de e às redes sociais”, alerta.

Essa circunstância facilita-
ria a normalização do compor-
tamento e também dificultaria 
que a pessoa perceba quando ul-
trapassou o limite entre uma ati-
vidade recreativa e um compor-
tamento problemático. Um ciclo 
que precisa ser observado é que 
a pessoa começa apostando em 
busca de entretenimento ou até 
de uma possibilidade de ganho. 

“Em determinado momen-
to, pode começar a perder mais 
dinheiro, aumentar as apostas 
na tentativa de recuperar o que 
perdeu e esconder da família 
o tamanho do problema”, afir-
ma Giovanna Quinet. Seguem 
dívidas, conflitos familiares, 
prejuízo no trabalho, insônia, 
ansiedade, culpa, vergonha e 
isolamento.

“Esse estado de desesperan-
ça pode estar associado à de-
pressão e aumentar o risco de 
pensamentos e comportamen-
tos suicidas”, diz a especialista. 
Para os estudiosos, é necessário 
não esperar que a pessoa che-
gue ao fundo do poço para pro-
curar ajuda.

Os profissionais entendem 
que o tratamento psiquiátrico 
e o uso de medicação podem 
ser necessários. “Perguntar não 
significa induzir o suicídio. Pelo 
contrário, pode abrir uma opor-
tunidade para que aquela pes-
soa fale sobre algo que estava vi-
vendo em silêncio”, diz Quinet.  

Atuação coordenada
O Instituto Brasileiro de Jogo 

Responsável (IBJR) considera 
muito importante reconhecer a 
importância do debate sobre a 
prevenção ao jogo problemático 
e à proteção das pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade. 

A entidade pondera que, 
desde o início do mercado fede-
ral regulado, em janeiro de 2025, 
as empresas autorizadas passa-
ram a operar sob um conjunto 
de regras e controles específi-
cos de proteção ao consumidor 
e jogo responsável.

“A entidade entende que o 
jogo problemático é uma ques-
tão séria e seu enfrentamento 
exige atuação coordenada en-
tre poder público, reguladores, 
empresas, entidades e socieda-
de”, aponta.
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Especialistas ressaltam que fácil acesso às bets pode favorecer a perda de controle
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Um show 

O Campeonato Bra-
sileiro de Ginástica Ar-
tística Juvenil inicia hoje, 
no Ginásio Ronaldão, em 
João Pessoa, a partir das 
9h. O evento terá a parti-
cipação de 108 atletas de 
28 clubes, divididos entre 
11 estados mais o Distri-
to Federal (DF). A entra-
da é gratuita, além disso, 
as provas serão transmiti-
das ao vivo pela Confede-
ração Brasileira de Ginás-
tica (CBG), via Youtube. A 
competição, que não con-
tará com equipes e ginas-
tas da Paraíba, encerra-se 
no domingo (13).

Além do DF, João Pes-
soa vai receber atletas do 
Amazonas (AM), Ceará 
(CE), Goiás (GO), Minas 
Gerais (MG), Paraná (PR), 
Pernambuco (PE), Rio de 
Janeiro (RJ), Rio Grande 
do Norte (RN), Rio Gran-
de do Sul (RS), Santa Cata-
rina (SC) e São Paulo (SP). 
Dos 108 participantes, 84 
são da modalidade femi-
nina e 24 da masculina. 
Segundo a CBG, a lista de 
inscritos reúne as maiores 
promessas do esporte na-
cional, tendo tradicionais 
clubes nas disputas: Fla-
mengo, Pinheiros e Mi-
nas Clube.

Na quarta-feira (9) e 
ontem, os atletas usaram 
as instalações do Ronal-
dão para os treinamen-

tos pré-competição. Hoje, 
ocorrem as baterias classi-
ficatórias. Na ginástica fe-
minina, as meninas com-
petem em provas para 
idades de 12 a 13 anos, 
bem como 14 a 15 anos. 
Na masculina, as provas 
contam com jovens de até 
16 anos, além das dispu-
tas até 18 anos. Amanhã, 
o público acompanha as 
qualificatórias para as de-
cisões por aparelhos, indi-
vidual geral e equipes.

O Campeonato Brasi-
leiro de Ginástica Artísti-
ca Juvenil será concluído 
no domingo, a partir das 
10h, com as finais do sal-
to, paralelas e barra fixa, 
no masculino. No femi-
nino, ocorrem as finais da 
trave de equilíbrio e solo. 
A cerimônia oficial de en-
cerramento está agendada 
para às 12h.

O diretor-geral da 
CBG, Ricardo Resende, 
ressaltou a importância 
das categorias de base e 
a parceria com o Gover-
no da Paraíba. “A CBG 
olha com muita atenção 
para todas as categorias 
de base da ginástica, até 
porque estamos falando 
do futuro do nosso espor-
te.”, afirmou. 

“João Pessoa já se tor-
nou uma rota certa no 
calendário da ginástica 
brasileira. Os paraibanos 
sabem receber, prestigiar 
e torcer pela ginástica, e 
esta será mais uma gran-

de oportuni-

dade para o público acom-
panhar de perto jovens 
talentos de todo o Brasil”, 
completou o dirigente.

Aparelhos
A quantidade de apa-

relhos que os atletas com-
petem variam conforme a 
categoria, solo e salto são 
comuns na lista das mu-
lheres e homens. Na gi-
nástica artística femini-
na, uma das modalidades 
mais tradicionais e popu-
lares dos Jogos Olímpi-
cos, as ginastas compe-
tem em quatro aparelhos: 
salto, barras assimétricas, 
trave e solo. 

No salto, a potência e a 
velocidade são essenciais 
para a execução de acro-
bacias rápidas e aterris-
sagens seguras. Nas bar-

ras assimétricas, a 
fluidez e a co-

nexão en-
tre os 

movimentos são funda-
mentais. A trave desafia o 
equilíbrio, a concentração 
e a confiança das ginastas; 
enquanto o solo combina 
elementos acrobáticos e 
coreográficos, unindo téc-
nica e expressão artística.

Na ginástica artística 
masculina, há seis apare-
lhos: solo, cavalo com al-
ças, argolas, salto, barras 
paralelas e barra fixa, cada 
um com características e 
exigências específicas. O 
solo combina força, acro-
bacias e giros executados 
com fluidez. O cavalo com 
alças exige elevada coor-
denação motora e conti-
nuidade dos movimentos, 
sem contato do corpo com 
o aparelho. 

As argolas represen-
tam um dos maiores de-
safios da modalidade, 
demandando força e es-
tabilidade para a execução 
de movimentos estáticos e 
dinâmicos. O salto re-
quer velocidade 
e explosão, 
enquanto 
as bar-
r a s 
p a -

ralelas e a barra fixa des-
tacam o controle, a ampli-
tude e a criatividade dos 
ginastas.

Programação:
n Hoje – Classificató-

ria (feminino e masculi-
no): 9h às 20h30; 

n Amanhã – finais dos 
aparelhos (dia 1): 15h07 
às 17h; 

n Domingo (13/9) – fi-
nais dos aparelhos (dia 2): 
10h10 às 12h. 

de acrobacias 
no Ronaldão

    Ginástica Artística    

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Atletas mostram suas técnicas 
nos treinamentos, visando às 
competições de hoje, quando tem 
início a disputa do Brasileiro

“A CBG olha com 
muita atenção 
para todas as 
categorias 
de base da 
ginástica, até 
porque estamos 
falando do 
futuro do nosso 
esporte

Ricardo Resende

Ginastas são verdadeiros 
acrobatas nos mais 

diversos aparelhos que 
fazem desta modalidade 
um espetáculo de rara 
beleza nas competições
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Campeonato Brasileiro começa hoje 
com 108 atletas de 28 clubes, de 11 
estados, mais o Distrito Federal



Flamengo e Palmeiras 
são as grandes potências fi-
nanceiras no futebol bra-
sileiro atualmente e estão 
movimentando o mercado 
de transferências com gran-
des contratações. Porém, em 
valores gastos com reforços, 
o time carioca leva grande 
vantagem em relação ao ri-
val paulista.

Segundo levantamen-
to do CIES Football Obser-
vatory, o Flamengo inves-
tiu 225 milhões de euros 
(R$ 1,340 bilhão, na cota-
ção atual) para montar seu 
elenco atual, enquanto o 
Palmeiras desembolsou 181 
milhões de euros (R$ 1,078 
bilhão). Assim, a diferença 
entre os valores gastos pe-
los dois times fica na casa 
dos R$ 260 milhões.

O valor total, levantado 
pelo CIES Football Observa-
tory, leva em consideração os 
custos para montar o elen-
co atual de cada clube, so-
mando os jogadores contra-
tados na última janela aos 
atletas que já faziam parte 
da equipe.

Além disso, ainda segun-
do a publicação, em 2026, o 

clube carioca investiu 66 mi-
lhões de euros (R$ 393 mi-
lhões) em contratações, já o 
rival paulista desembolsou 
41 milhões de euros (R$ 244 
milhões).

Neste ano, Flamengo e 
Palmeiras gastaram gran-
des cifras em duas contra-
tações. Os cariocas contra-
taram Lucas Paquetá por 42 
milhões de euros (R$ 260 mi-

lhões, na cotação da época), 
tornando-se o reforço mais 
caro da história do futebol 
brasileiro, enquanto os pau-
listas trouxeram Jhon Arias 
por 25 milhões de euros  
(R$ 154 milhões, na cotação 
da época), a quarta contrata-
ção mais cara da história dos 
clubes brasileiros.

Além disso, Cruzeiro e 
Botafogo fecham a lista de 
clubes brasileiros presentes 
na lista. O clube mineiro in-
vestiu 109 milhões de euros 
(R$ 648 milhões) em con-
tratações, já a equipe cario-
ca gastou 89 milhões de eu-
ros (R$ 529 milhões).

Apesar das altas cifras 
gastas, a dupla fica bem atrás 
dos líderes do ranking, que é 
dominado por times euro-
peus. O Liverpool é quem 
mais gastou para montar seu 
elenco atual, desembolsando 
1,2 bilhão de euros (R$ 7,3 bi-
lhões, na cotação atual).

Além disso, os sete pri-
meiros colocados do levan-
tamento, Liverpool, Man-
chester City, Tottenham, 
Chelsea, Manchester Uni-
ted, Arsenal e Real Madrid, 
gastaram mais de 1 bilhão 
de euros (R$ 5,9 bilhões) 
cada, para montar seus ti-
mes atuais.

O Botafogo recebe o Flo-
resta, no Almeidão, amanhã, 
às 17h, pela segunda rodada 
do quadrangular do acesso 
para a Série B do Campeo-
nato Brasileiro. No retros-
pecto geral, em oito jogos, é 
contabilizado duas vitórias 
para o Belo, três empates e 
três triunfos para a equipe 
cearense. O histórico do con-
fronto é marcado por uma si-
tuação inusitada: o mandan-
te nunca venceu. 

Conforme o entusiasta e 
pesquisador da história do 
Botafogo, Raimundo Nóbre-
ga, a trajetória do duelo co-
meçou em janeiro de 2018, 
quando o Alvinegro da Ma-
ravilha do Contorno derro-
tou o Floresta por 2 a 0, em 
pleno Estádio Presidente Var-
gas, em Fortaleza. A parti-
da era válida pela primeira 
fase da Copa do Brasil da-
quele ano. 

Desde então, em Fortale-
za, houve mais duas partidas, 
que registraram outra vitó-
ria do Belo e um empate. Em 
João Pessoa, cinco jogos fo-
ram disputados entre as duas 
equipes, com dois empates e 
três triunfos do Floresta. Em 
2026, paraibanos e cearen-
ses encontraram-se na quar-
ta rodada da fase classificató-
ria. No Estádio Almeidão, o 
duelo terminou com vitória 
da equipe visitante, por 2 a 1.

Naquele duelo, o Floresta 
abriu o placar aos seis minu-
tos da primeira etapa. Após 
assistência de Daniel Troia-
no, Garraty tirou o zero do 
placar. Três minutos de-
pois, aos oito minutos, Nenê 
igualou o placar. Depois do 
intervalo, o Belo até tentou 
pressionar o rival, mas pa-
rou num forte sistema defen-
sivo. O time do ex-treinador 

botafoguense, Leston Júnior, 
deu números finais à partida 
já aos 43 minutos. Eliandro 
foi lançado em profundidade 
na área e finalizou sem chan-
ces para o goleiro alvinegro. 
O Botafogo era comandado 
por Lisca.

Ingressos
Para mobilizar o torcedor 

para a partida de amanhã, o 
Botafogo anunciou a redu-

ção do valor dos ingressos em 
50%. Os bilhetes do setor Sol 
antes custavam R$ 60, ago-
ra estão sendo vendidos por  
R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia). 
No setor Sombra, o valor pas-
sou de R$ 90 para R$ 45, com 
meia-entrada comercializada 
por R$ 22,50. Os valores são 
válidos até hoje.

Primeira rodada
Na abertura da segunda 

fase da Série C, Maringá e 
Santa Cruz largaram na fren-
te no Grupo B, ambos soma-
ram três pontos. O time para-
naense venceu o Floresta por 
1 a 0, enquanto o time per-
nambucano derrotou o Bo-
tafogo por 1 a 0. Amanhã, os 
perdedores enfrentam-se no 
Almeidão para alcançar seus 
primeiros pontos, enquan-
to os vencedores duelam no 
norte do Paraná. 
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Em cinco confrontos realizados em João Pessoa, o time cearense mantém um tabu, com três vitórias e dois empates

Floresta ainda não perdeu para o Belo
no almeidão

Desde pequeno Diógenes andava 
apressado. Parecia que estava sempre 
atrasado para um compromisso 

importante. Um menino que mal podia 
levantar-se da cadeira em direção à mesa da 
professora, quase corria. Mas não era bem 
uma corrida. Ele não projetava tanto o corpo 
para frente, não jogava as pernas com força 
para trás. Ao contrário disso, seus pés é que 
chegavam antes, numa caminhada rápida. 
Era andada mesmo, e ia assim, rápido, 
para todos os lugares. Na hora do recreio 
da escola, escolhia os melhores lanches na 
cantina justamente porque chegava mais 
cedo. E quem quisesse chegar antes dele, 
teria que ir correndo. Diógenes recusava-se a 
correr, mantinha seu passo de sempre, rápido 
e constante. 

A mania de menino continuou na vida 
do adolescente. Para todo lugar, Diógenes 
ia a pé. Gostava de se deslocar assim, e de 
tempos em tempos exibia, todo orgulhoso, 
suas chinelas gastas, como um poeta que 
olha para a caneta sem tinta e pensa em 
tudo o que já escreveu com o auxílio dela, 
que precisará ser trocada, e outra virá para 
levá-lo por novos caminhos. De tanto e tão 
rápido que era seu andar, Diógenes quase 
sempre caminhava sozinho, pois era difícil 
acompanhá-lo. Seu melhor amigo, que fazia 
questão da companhia, ia do lado, devagar-
zinho, na bicicleta em marcha leve. Quem 
via os dois juntos, fazia piada. “Só assim, 
né?!” Eles riam.

Um tio de Diógenes, atento ao talento 
do menino, viu que havia futuro ali. Trouxe 
um conhecido professor de atletismo para 
observar a andada do rapaz. Não deu outra! 
O treinador ficou embasbacado, disse que 
estavam diante de um prodígio como há 
muito tempo não via. Logo carregou Dióge-
nes para a marcha atlética e de lá o menino 
nunca mais saiu. Sorte dele, e de todos os 
familiares e amigos em sua volta, que a par-
tir dali passaram a ter por quem torcer. Virou 
atleta profissional, rodou o mundo, conquis-
tou quase tudo o que pôde.

Já aposentado das pistas, Diógenes 
ainda andava rápido. Mas certo dia, pela 
primeira vez em toda a sua vida, ele quis 
desacelerar. Estava saindo do supermerca-
do com uma pequena sacola de compras 
na mão quando viu Anita do outro lado da 
faixa de pedestres. Ela também o viu, mas 
ainda não o cumprimentara. Ambos espera-
vam o sinal abrir. Quando abrisse, o tempo 
de travessia seria curto, nada difícil para 
Diógenes, mas dessa vez ele queria an-
dar devagar. Não se viam há anos desde o 
rompimento, traumático para ele pela forma 
como ela cortou o laço. E por mais que nada 
restasse mal resolvido, gostaria de saber 
como ela estava. 

O tempo de espera até que o sinal de 
pedestres, enfim, abrisse, pareceu uma 
eternidade. Quando foi dada a luz verde, as 
pessoas logo começaram a travessia. Dió-
genes sentia-se empurrado pelas demais do 
seu lado. Ele andou devagar, quatro passos 
curtos, parou no meio da rua, no ponto em 
que encontrou Anita. Houve um cumprimen-
to, um beijo só no rosto, pouco para o tanto 
de afeto, mas suficiente para quebrar o gelo 
que havia se instalado entre os dois. Ela sor-
riu antes de se despedir e seguir seu rumo 
ao supermercado. 

Um sorriso sincero, quase achando graça 
pelo acaso do encontro. Encontro esse, diga- 
-se, que durou segundos. Muito para um 
atleta, mas foi breve, tanto que aconteceu 
dentro do tempo permitido pelo semáforo 
para a travessia. Diógenes parecia ter se 
livrado de um peso, continuou até o outro 
lado da rua caminhando suavemente. Da-
quele dia em diante, nunca mais o ex-profis-
sional de marcha atlética andou com pressa. 

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Marcha lenta

Colunista colaborador

Da Redação

Fla supera o Palmeiras em R$ 260 milhões
gastos com reforços

Alan Favaron 

Agência Estado

Lucas Paquetá é o reforço mais caro do futebol do Brasil

Jogadores do Botafogo seguem treinando para o jogo da segunda rodada do quadrangular
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Técnico destaca a convocação dos jogadores Matheusinho, Hugo Souza e Bidon para a Seleção Brasileira

Diniz exalta atuação do Corinthians
corinthians

O Corinthians ficou no em-
pate por 1 a 1 com o Estudian-
tes na última quarta-feira (9) no 
confronto de ida pela fase de 
quartas de final da Copa Liber-
tadores. Depois do jogo, o téc-
nico Fernando Diniz elogiou o 
desempenho da equipe alvine-
gra no duelo realizado no Está-
dio Ciudad de La Plata.

“Eu gostei do jogo todo. De-
fensivamente, a gente foi mui-
to bem. É um time difícil de jo-
gar contra aqui [Estudiantes]. 
A gente foi muito obediente na 
parte tática e com o comporta-
mento muito diferente do que 
tivemos contra a Chapecoense”, 
explicou o treinador, mencio-
nando a derrota no Brasileirão.

Diniz também destacou a 
convocação de Hugo Souza, 
Matheuzinho e Breno Bidon 
por Carlo Ancelotti, que inte-
gram a lista da Seleção Brasi-
leira nos amistosos contra Aus-
trália e Índia.

“Para mim não foi uma sur-
presa, foi só uma confirmação. 
Tem mais gente que poderia es-
tar na lista; o Bidu é um deles. 
São jogadores que têm se des-
tacado. O Corinthians sempre 
tem jogadores na Seleção, nas 
Copas do Mundo inclusive. É 
bom que seja uma rotina do 
clube voltar a ter jogadores con-
vocados para a Seleção princi-
pal”, disse.

A partida de volta pelo ma-
ta-mata da Libertadores ocorre 
na próxima quarta-feira (16), às 
21h30 (de Brasília), na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo.

Memphis Depay 
Depois de quase deixar o 

Corinthians no último mês, 
Memphis Depay celebrou dois 
anos defendendo o clube pau-
lista. Entre títulos e uma dívi-
da que por pouco não fez a di-
retoria desistir de renovar o seu 
contrato, o astro holandês con-

Curtas

Palmeiras e Grêmio fazem 
o 1o jogo como mandantes

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) 
sorteou, ontem, os mandos de campo das semifinais 
da Copa do Brasil de 2026, em evento realizado 
na sede da entidade, na Barra da Tijuca, no Rio de 
Janeiro.  O Palmeiras recebe o Vasco, no Nubank 
Parque, no jogo de ida, enquanto o Grêmio joga 
também como mandante diante do Atlético-MG. 
Segundo a CBF, as partidas das semifinais estão 
previstas para ocorrer em 1o e 8 de novembro. 

A entidade oficializou o Estádio Mané Garrincha, 
em Brasília, como sede oficial da decisão da taça 
nacional. Essa é a primeira vez na história que a 
disputa ocorrerá em jogo único na capital federal. 

Palmeiras, Vasco, Grêmio e Atlético-MG 
receberam R$ 9 milhões pela classificação na 
semifinal. O vice-campeão da disputa deve faturar 
a quantia de R$ 34 milhões, enquanto o vencedor da 
Copa do Brasil leva a bolada de R$ 78 milhões.

Abel pede desculpas por
declaração sobre os títulos

Depois da vitória de 1 a 0 sobre a LDU, em 
São Paulo, o técnico Abel Ferreira revelou que 
se arrepende de declaração sobre os títulos 
conquistados durante sua passagem pelo clube. “Fui 
rever e não gostei do que vi. Sou casado com minha 
mulher há 20 anos e às vezes falo o que não devo, 
mas ela sabe o que tem em casa. Mais do que as 
palavras, são as atitudes. Se calhar, não fui claro, 
não soube me expressar, portanto tudo que eu faço é 
o melhor que posso com os recursos que tenho para 
ajudar ao Palmeiras”, disse o português. No último 
domingo (6), após o empate em 0 a 0 com o Botafogo, 
Abel falou que o torcedor palmeirense deveria 
“desfrutar” o período de conquistas do time paulista 
nos últimos anos.  E fez a reparação. “Respeito muito 
a história do Palmeiras, ninguém é maior que o 
Palmeiras. O Palmeiras é um estilo de vida. Vou voltar 
a repetir. Serei eternamente grato ao clube”.

Neymar provoca torcida
do Atlético-MG após vitória

Fora do duelo por conta de uma lesão na coxa, 
Neymar acompanhou o jogo do Santos contra o 
Atlético-MG de um camarote na Vila Belmiro e 
se envolveu em uma provocação com torcedores 
do rival mineiro. Em vídeo que circula nas redes 
sociais, o camisa 10 santista aparece respondendo 
a provocações vindas da torcida adversária e teria 
disparado a seguinte fala: “Eu, sem joelho, ainda 
sou melhor que todo mundo do seu time!”, afirmou 
o jogador, enquanto ria com a situação. Em outra 
publicação que ganhou repercussão nas redes 
sociais, Neymar aparece novamente interagindo com 
os torcedores do Atlético-MG e provocou: “Eu não jogo 
contra time pequeno”. Em campo, o Santos venceu 
por 2 a 0 e pode perder por até um gol no duelo de 
volta. Já o time mineiro precisa vencer por três ou mais 
gols para avançar diretamente. Caso leve a melhor 
por margem de dois gols, a decisão será nos pênaltis. 

Cuca minimiza vantagem 
para jogo em Minas Gerais

A vitória do Santos, por 2 a 0, na Vila Belmiro, 
sobre o Atlético-MG, no jogo de ida das quartas 
de final da Sul-Americana, não iludiu Cuca. Em 
entrevista coletiva após o jogo de quarta-feira (9), 
o treinador se manteve preocupado com o jogo 
em Belo Horizonte e ainda demonstra apreensão 
com o duelo de sábado (12), contra o Cruzeiro, 
pelo Brasileirão. “O placar de 2 a 0 não me ilude. 
Um gol no começo da partida em Minas pode 
mudar tudo. Não estamos acostumados a jogar no 
campo sintético. Ainda não posso pensar no jogo 
de volta, se vamos ter a partida pelo Brasileirão, 
porque temos de ter muito cuidado. Ganhamos 10 
dos últimos 12 pontos, mas não podemos relaxar”, 
afirmou o treinador santista. “O melhor era deixar 
todo o time de hoje fora do jogo de sábado, mas 
não é possível. Temos de dar sequência ao bom 
momento que temos, que continua sendo a nossa 
prioridade”.

tinua como um dos pilares da 
equipe alvinegra e vive a ex-
pectativa de uma classificação 
diante do Estudiantes para o 
time chegar às semifinais, no 
jogo de volta, por no dia 16, de-
pois do empate em 1 a 1.

Aos 32 anos, Memphis acu-
mula 83 jogos pelo Corinthians 
(64 como titular), com 20 gols 
e 16 assistências. Ele está en-
tre os 10 jogadores que mais 
vezes balançaram as redes na 
Neo Química Arena (13) e é o 
12o estrangeiro com mais par-

tidas disputadas pelo time co-
rintiano.

Após passagens por gigan-
tes da Europa, como Barcelona, 
Manchester United e Atlético 
de Madrid, Memphis chegou 
ao Corinthians em setembro 
de 2024 sob a gestão do ex-pre-
sidente Augusto Melo. Ele foi 
peça fundamental na arranca-
da do time comandado então 
por Ramón Díaz, que saiu da 
zona de rebaixamento no Bra-
sileirão para buscar uma vaga 
na Copa Libertadores.

O trio formado junto de Ro-
drigo Garro e Yuri Alberto po-
tencializou o futebol de Mem-
phis, que foi um dos destaques 
da conquista do Paulistão 2025, 
vencido sobre o Palmeiras. Sob 
o comando de Dorival Júnior, 
ele marcou o gol título da Copa 
do Brasil, vencido após vitória 
por 2 a 1 sobre o Vasco, no Ma-
racanã. Neste ano, o atacante 
holandês ainda ajudou a equipe 
paulista a derrotar o Flamengo, 
no Mané Garrincha, em Brasí-
lia, e faturar a Supercopa Rei.

Jogadores do Corinthians comemoram o gol de empate diante do Estudiantes
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O início de uma nova era. 
Foi dessa forma que os prin-
cipais jornais da Europa clas-
sificaram a primeira convo-
cação da Seleção Brasileira 
feita pelo técnico Carlo An-
celotti após a eliminação do 
time nacional na última Copa 
do Mundo. O destaque foi 
centrado na renovação fei-
ta pelo italiano, que apostou 
em 16 mudanças em relação 
ao elenco que foi ao último 
Mundial.

O As, da Espanha, foi nes-
sa linha, com “Ancelotti re-
voluciona o Brasil. 16 novos 
acontecimentos!”. O periódi-
co citou o fiasco da equipe na-
cional — que acabou se des-
pedindo da Copa ainda nas 
oitavas de final com derrota 
para a Noruega — e enfati-
zou que “a verdadeira era de 
‘Carletto’ na Seleção come-
ça agora”.

Na lista, o Corinthians foi 
o clube que cedeu mais jo-
gadores (Hugo Souza, Ma-
theuzinho e Bruno Bidon), 
enquanto o Flamengo, atual 
líder do Brasileirão, emplacou 
dois jogadores: os atacantes 
Pedro e Samuel Lino. Entre 
os remanescentes da última 

Copa, o protagonismo deve 
ficar com Vini Jr. (Real Ma-
drid) e Raphinha (Barcelona).

O Mundo Deportivo, tam-
bém da Espanha, seguiu li-
nha parecida e acrescentou 
que o país já está focado no 
próximo Mundial: “Ance-
lotti revoluciona o Brasil e 
já mira a Copa de 2030”. Se-
gundo o noticioso, o treina-
dor vai “lançar uma nova ge-

ração e aproveitar o período 
de quatro anos para construir 
a equipe com mais tempo do 
que teve na preparação para 
a Copa de 2026”.

Em Portugal, o jornal A 
Bola também classificou as 
mudanças de Ancelotti como 
uma revolução para resgatar 
o futebol brasileiro, que não 
vence uma Copa do Mundo 
desde a edição de 2002, na Co-

reia e no Japão, quando a Sele-
ção foi comandada pelo então 
treinador Luiz Felipe Scolari.

O jornal deu destaque em 
sua edição para Samuel Lino. 
Principal nome do Flamengo 
nos últimos meses, com gols 
decisivos, o jogador teve uma 
passagem pelo Gil Vicente e 
foi o destaque do noticiário: 
“Ex-Gil Vicente é surpresa na 
revolução de Ancelotti”.

Imprensa internacional repercute convocação
seleção brasileira
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Convocação de Carlos Ancelotti gera grande expectativa pela imprensa europeia



Lucia Sisic
Aos 22 anos. A data e a causa da 

morte não foram divulgadas, mas 
o anúncio do falecimento ocorreu 
na última terça-feira (8). Lucia era 
a atual detentora do título de Miss 
Áustria, conquistado em 2024, ano da última edição do 
concurso. A modelo tinha um histórico de problemas 
cardíacos desde o nascimento. Segundo a revista 
People, ela possuía um defeito em uma válvula do 
coração e passou por diferentes cirurgias na vida. 

Foto: Rep./Instagram

Jackson Nascimento
9/9/2026 — Aos 102 anos, em 
Camboriú (SC). Jackson foi jogador 
de futebol e atuava como meia. Era o 
último remanescente vivo do ataque 
do Corinthians que marcou 103 gols 
no título do Campeonato Paulista de 1951. Jogou 
no Timão de 1950 a 1952, onde disputou 57 jogos 
e marcou 35 gols. Já no Athletico-PR, atuou em 215 
partidas e converteu 150 gols, consagrando-se como 
o segundo maior artilheiro da história do clube.

Foto: Rep./Instagram

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 11 de setembro de 2026  24Memorial EDIÇÃO: João Pedro Ramalho
EDITORAÇÃO: Débora Borges

1823 — Hipólito da Costa, jornalista e diplomata 
brasileiro 
1891 — Antero de Quental, escritor português 
1971 — Nikita Khrushchov, político soviético 
1973 — Salvador Allende, político chileno
1978 — Janet Parker, médica britânica e última 
pessoa a morrer de varíola
1994 — Jessica Tandy, atriz britânica 
2009 — Benedito Batista Pereira, poeta, professor 
e político paraibano 
2009 — Juan Almeida Bosque, político cubano
2019 — José Ribeiro da Silva, político paraibano
2019 — Elair Diniz Brasileiro, político paraibano 
2024 — Alberto Fujimori, político peruano

Mortes na história

Obituário

Zélia Amador de Deus
8/9/2026 — Aos 74 anos, em Belém 
(PA). Zélia era pesquisadora em 
Ciências Sociais e professora 
emérita da Universidade Federal 
do Pará (UFPA). Considerada uma 
referência da luta antirracista no país, ela foi uma 
das fundadoras do Centro de Estudos e Defesa do 
Negro do Pará (Cedenpa), presidiu a Associação 
Brasileira de Pesquisadores Negros e militou na 
defesa dos direitos das comunidades quilombolas.

Foto: Heloisa Torres/UFPA

Familiares de 23 estudantes e de dois professores mortos pelo regime militar receberam homenagem nesta semana

UFRJ entrega diplomas póstumos
vítimas da ditadura

Há 53 anos, o estudante 
de economia Fernando Au-
gusto da Fonseca foi levado 
para uma dependência do 
Exército em Recife. Enquan-
to era torturado por 20 dias, 
a mulher grávida e o filho 
de três anos ficaram presos 
em um hotel. A família foi li-
berada depois do assassina-
to de Fernando e da entrega 
do corpo. 

A viagem para o Nordes-
te tinha ocorrido para fugir 
da repressão da Ditadura Mi-
litar. Por causa da militância 
estudantil, Fernando havia 
sido expulso da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), teve de abandonar o 
emprego e a vida na capital 
carioca. Na última quarta- 
-feira (9), ele foi um dos 23 es-
tudantes homenageados com 
um diploma de conclusão de 
graduação pela UFRJ. Outros 
dois professores da institui-
ção vítimas da Ditadura tam-
bém foram lembrados.

O filho de Fernando, o 
administrador André Luiz 
Araújo da Fonseca, de 56 
anos, recebeu o diploma em 
nome do pai e disse que o do-
cumento simboliza a realiza-
ção de um sonho interrompi-
do pelo autoritarismo. “Essa 
identidade como estudante 
de Economia era muito forte 
para ele. O diploma encerra 
um ciclo, é como se ele esti-
vesse atingindo aquele obje-
tivo lá do passado. De todas 
as homenagens que ele já ti-
nha recebido, essa para mim 
é a que tem mais peso”, diz. 
“Vou botar o diploma dele 
junto com o meu na parede”, 
complementa André, que se 

orgulha por ser hoje profes-
sor da mesma UFRJ.

Memória e resistência
Durante a cerimônia, o 

reitor da UFRJ, Roberto de 
Andrade Medronho, afirmou 
que a entrega dos diplomas 
representa um compromisso 
com a memória, a verdade e a 
justiça. “O amanhã depende 
da nossa coragem de lembrar, 
da nossa disposição de lutar 
pelo que acreditamos e, so-
bretudo, da nossa determina-
ção de defender a democracia 
todos os dias, para que nin-
guém se esqueça do que acon-
teceu”, declarou Medronho.

O jornalista Franklin Mar-
tins, que era presidente do Di-
retório Central dos Estudan-
tes (DCE) da UFRJ em 1968, 
destacou o papel do movi-
mento estudantil, dos jovens 
e dos professores na linha de 

frente da resistência contra a 
repressão estatal. Isso signi-
ficou, segundo ele, na recusa 
em aceitar a submissão, mes-
mo diante de ataques de ca-
valaria, invasões a universi-
dades, tiros e agressões.

Franklin Martins apontou 
que a recuperação dessa me-
mória serve de exemplo para 
a melhoria das lutas sociais 
atuais. “Eu espero que outras 
universidades façam a mes-
ma coisa. Para que a memó-
ria fique, para que eles sejam 
lembrados e semeiem a luta 
pela democracia pelo país”, 
frisou.

A atual coordenadora-ge-
ral do DCE Mário Prata da 
UFRJ, Malu Cerqueira, refor-
çou que a diplomação tem 
significado duplo: reparação 
às famílias dos desaparecidos 
e uma tomada de posição po-
lítica voltada para o presen-

te. “Essa é a memória que a 
gente quer que essa univer-
sidade preserve. Não a me-
mória de torturadores, mas a 
dos melhores filhos do povo, 
dos lutadores que enfrentam 
esse regime autoritário”, co-
mentou.

Stuart Angel
Um primeiro nome já ha-

via sido homenageado com 
um diploma póstumo, em 
julho de 2026: o estudante de 
economia Stuart Angel Jones. 
Ele foi torturado e assassina-
do pelo regime em 1971. O 
documento foi entregue pelo 
reitor Roberto Medronho di-
retamente à irmã de Stuart, a 
jornalista Hildegard Angel. O 
levantamento dos outros no-
mes foi feito pela Comissão 
da Memória e da Verdade da 
UFRJ com base nos relatórios 
oficiais do país.

André Luiz segura o diploma em homenagem ao seu pai, Fernando, morto em Recife
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Carlos 
	   Azevêdo

“Abriam-se novos tempos no meu delírio. Eu 
não sou mais do mundo. Minha imaginação toma 

um novo rumo: a cidade”. 
João do Rio

D e fato, leitora e leitor, não me canso de repetir: “O 
Rio civiliza-se” — reformas, reformas, reformas & 
mais reformas, em plena Belle Époque Tropical.

O novo prefeito do Rio, Pereira Passos, assumiu a 
Prefeitura do Rio de Janeiro. E logo iniciou uma grande 
reforma urbanística. Quase de imediato, removeu 
todos os cortiços que estavam no centro da urbe 
carioca, para morros próximos. De 1902 a 1906, ele 
modificou completamente a urbe.

O nosso velho Machado de Assis, presenciou tudo 
isso — toda a fúria urbanística de Passos. Mas não o 
criticou em suas crônicas semanais.

Tempos depois, Machado soube que o prefeito 
iria interferir na sua amada Rua do Ouvidor — uma 
rua tradicional do Rio antigo que os intelectuais 
amavam-na de coração. Não era, Olavo Bilac? Na 
Ouvidor, estava a livraria e editora Garnier. Editora 
de Machado de Assis e de muitos outros escritores 
daquela época.

Outro cronista carioca chamado de João Paulo 
Emílio Cristóvão dos Santos Coelho Barreto (1881–
1921), mais conhecido como “João do Rio”, cronista 
escrachado e atrevido, fez uma crônica mordaz contra 
a Rua do Ouvidor: “Ver A Rua. É a fanfarronada em 
pessoa (...) é o beco do inferno de pose, de vaidade, de 
inveja tem a especialidade da bravata” (apud Martins 
Rodrigues: João do Rio: A cidade e o poeta, o olhar de 
flâneur na Belle Époque Tropical, p. 113).

É claro que o Bruxo do Cosme Velho não pensava 
assim. Aquela rua era seu “ponto” de encontro com 
seus amigos e intelectuais. Lá ele dava um “dedo de 
prosa” com seus pares.

Machado ia de bonde e voltava de bonde para 
o Cosme Velho, onde morava. A Rua do Ouvidor é 
cenário de seus contos, crônicas e romances.

Machado, no início do século 20 viu, sim, “com seus 
próprios olhos” (perdão pelo pleonasmo) o novo Rio: 
trepidante e vertiginoso, com aqueles barulhentos 
tramweys que passavam pelas principais avenidas da 
cidade carioca.

E ainda no século 19, em 1897, ele, com certeza, 
assustou-se com aquela máquina esquisita bufando, 
bufando, bufando pela cidade velha.

Era, sim, leitora e leitor, o primeiro automóvel que 
trafegava pelas ruas do Rio — o “Rio civiliza-se”: 
novamente, digo eu.

Estávamos, sim, numa nova era — como disse 
muito bem o cronista João do Rio, em Vida Vertiginosa 
(1911). “A era do automóvel. O monstro transformador 
irrompeu bufando por entre os escombros da cidade 
velha” (p. 39). 

Posso, sim, afirmar, sem nenhum erro, que o nosso 
tímido Machado de Assis não via com bons olhos o 
aparecimento do automóvel, em 1897.

Ora, ora, ora quem frequentava a Rua do Ouvidor 
não iria gostar do automóvel? Aquele monstro 
transformador, bufando, bufando, bufando. Não acha, 
João do Rio?

Texto da série Machado de Assis & o bonde.

Em tempo: concordo, sim, com o saudoso sociólogo 
Zygmunt Bauman quando disse que “Esse progresso 
para a civilização não é uma conquista, mas uma 
permanente luta cotidiana” (ver Confiança e medo na 
cidade, p. 73).

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

Machado de 
Assis & os novos 
tempos (7)

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-Holandês

Rafael Cardoso 

Agência Brasil

Saiba Mais
Veja a lista dos 23 estudantes homenageados: 

Adriano Fonseca Fernandes Filho; Ana Maria Nacinovic; 
Antônio de Pádua Costa; Antônio Teodoro de Castro; 
Antônio Sérgio de Matos; Arildo Airton Valadão; Áurea 
Eliza Pereira Valadão; Ciro Flávio Salazar e Oliveira; 
Fernando Augusto da Fonseca; Flávio Carvalho Molina; 
Frederico Eduardo Mayr; Guilherme Gomes Lund; Hélio 
Luiz Navarro; Jana Moroni Barroso; José Roberto Spig-
ner; Kleber Lemos da Silva; Luiz Alberto Andrade de Sá 
e Benevides; Maria Célia Corrêa; Maria Regina Lobo 
Leite Figueiredo; Mário de Souza Prata; Paulo Costa 
Ribeiro Bastos; Solange Lourenço Gomes e Sonia Maria 
Lopes de Moraes.

Outros dois homenageados da noite já eram forma-
dos ou atuavam como docentes na época da sua morte e 
receberam o reconhecimento de seus vínculos e legados 
institucionais. São eles Lincoln Bicalho Roque, professor 
do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais, e Raul Amaro 
Nin, pesquisador da Faculdade de Engenharia.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 132/2025, em 11.07.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Aguiar e a empresa GAMARRA CONSTRUTORA E LOCA-

DORA EPP
OBJETO CONTRATUAL: Execução dos serviços com a construção da etapa 03 – conclusão 

do Estadio Municipal Nego Sonha, atendendo a Emenda Especial nº 202412830007 e Ministério 
da Economia.

OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Prazo 
FUNDAMENTAÇÃO:  Lei nº 14.133/2021

Aguiar-PB,  27 de agosto de 2026
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00006/2026

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da Agente de Contratação, torna público para conheci-
mento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade CONCORRÊNCIA  Nº 00006/2026, 
do tipo menor preço, EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS COM A REQUALIFICAÇÃO DO AÇUDE DA 
COMUNIDADE CAITITU, ATENDENDO A EMENDA PARLAMENTAR Nº 0202512830005, cuja 
abertura será no dia 29.09.2026 às 09:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua 
Irineu Lacerda, s/nº, Centro – Aguiar - PB. O edital poderá ser obtido na Prefeitura Municipal ou 
pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações encontram-se a disposição 
dos interessados no endereço acima citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas, contatos pelo 
email cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 10 de setembro de 2026
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00023/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00023/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa espe-
cializada para aquisição de guia meio fio para atender as necessidades da prefeitura Municipal de 
Alcantil – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
ARRUDA CAMARA COMERCIO E SERVICOS DE LIMPEZA LTDA - R$ 19.250,00.

Alcantil - PB, 09 de Setembro de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de guia meio fio para 
atender as necessidades da prefeitura Municipal de Alcantil – PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DP00023/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 8008 – SECRETARIA DE INFRAES-
TRUTURA 8008.15.451.1010.1017 – IMPLANTAÇÃO , RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTA-
ÇÃO 4.4.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 4.4.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Fonte: 500, 700, 701, 706 e 710 PLANO DE AÇÃO Nº 
09032026–094018. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00121/2026 - 09.09.26 - ARRUDA CAMARA 
COMERCIO E SERVICOS DE LIMPEZA LTDA - R$ 19.250,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE 
CONSTRUÇÃO DE AÇUDE NO MUNICÍPIO DE ALCANTIL/PB, CONFORME DETALHADO NO 
PLANO DE TRABALHO DO CONVÊNIO TRANSFEREGOV.BR N.º 942691/2023, DO MINISTÉRIO 
DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrên-
cia nº 00001/2023. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00039/2024 - Multisul Engenharia S/s 
Ltda - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 31.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento de galões de água mineral natural, 
potável, sem gás, acondicionada em garrafão plástico retornável, com capacidade para 20 litros e 
com lacre de segurança, para atender as necessidaes das secretarias do Município de Alcantil - PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa nº DP00005/2026. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para ade-
quação à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00047/2026 
- Maria do Socorro Santos Basilio - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 8.800,00. ASSINATURA: 01.09.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00039/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00039/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DO SETOR DE LICITAÇÕES 
E CONTRATOS DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA; AD-
JUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: JOICE DA SILVA 
LIMA 09138274442 - R$ 48.000,00.

Belém - PB, 10 de Setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVI-
ÇOS DO SETOR DE LICITAÇÕES E CONTRATOS DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB, CONFORME 
TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00039/2026, 
nos termos do Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 02.01 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0021.2005 MANTER AS ATIVIDADES 
DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 500 Recursos não Vinculados de Impostos 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 10/09/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00282/2026 - 10.09.26 - JOICE DA SILVA 
LIMA 09138274442 - R$ 48.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO E VALOR 
Partes: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e ANTONIO PEREIRA DA SILVA FILHO 
- CNPJ nº 44.403.408/0001-80. Ref. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2025. OBJETO: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
TRANSPORTES DE PASSAGEIROS (PACIENTES E ACOMPANHANTES) PARA ATENDER 
AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM PB, PARA O EXERCÍCIO 2025. Extrato do 1º. 
TERMO ADITIVO ao Contrato n.º 00264/2025, com a empresa acima mencionada, corres-
pondente ao prazo de 12 (Doze) meses e valor de R$ 170.000,00 (CENTO E SETENTA MIL 
REAIS). Assinaturas da prorrogação contratual em: 25/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO E VALOR 
Partes: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e MAILDO DIAS DE ALMEIDA CNPJ nº 
58.608.422/0001-24.Ref. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2025. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES DE PASSA-
GEIROS (PACIENTES E ACOMPANHANTES) PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO 
DE BELÉM PB, PARA O EXERCÍCIO 2025. Extrato do 1º. TERMO ADITIVO ao Contrato n.º 
00265/2025, com a empresa acima mencionada, correspondente ao prazo de 12 (Doze) meses e 
valor de R$ 96.250,00 (NOVENTA E SEIS MIL E DUZENTOS E CINQUENTA REAIS). Assinaturas 
da prorrogação contratual em: 25/08/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO E VALOR 
Partes: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e VALTECI DUARTE DE LIMA 02173508440 
CNPJ nº 23.579.877/0001-84. Ref. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2025. OBJETO: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES 
DE PASSAGEIROS (PACIENTES E ACOMPANHANTES) PARA ATENDER AS DEMANDAS DO 
MUNICÍPIO DE BELÉM PB, PARA O EXERCÍCIO 2025. Extrato do 1º. TERMO ADITIVO ao Con-
trato n.º 00263/2025, com a empresa acima mencionada, correspondente ao prazo de 12 (Doze) 
meses e valor de R$ 94.500,00 (NOVENTA E QUATRO MIL E QUINHENTOS REAIS).Assinaturas 
da prorrogação contratual em: 25/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00047/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00047/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
PERMANENTE PARA MELHORIA DOS SERVIÇOS DOS PROGRAMAS DE PROTEÇÃO SOCIAL 
BÁSICA E ESPECIAL (CREAS E CRAS); ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes ven-
cedores: E S CARVALHO LTDA - R$ 4.944,00; GO VENDAS ELETRONICAS LTDA - R$ 2.246,16; 
JM LICITACOES LTDA - R$ 3.894,48; K J DE M ANDRADE LTDA - R$ 22.296,00; MARIA DO 
SOCORRO DE MEDEIROS FREITAS - R$ 6.900,00; NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - 
R$ 10.050,00; TORRE FIT INDUSTRIAE COMERCIO PLANEJADOS LTDA - R$ 8.395,00; VITOR 
DIOGO WENDLING - R$ 24.352,00.

Belém - PB, 10 de Setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00049/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00049/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FORNECIMENTO 
DE RECARGA DE GÁS (GLP) DESTINADA AS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE 
BELÉM/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: FRANKLIN SANTOS 
DIAS - R$ 44.500,00.

Belém - PB, 10 de Setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00053/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 08:00 hs do dia 24 de 

Setembro de 2026, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 
00053/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE MONITORAMENTO DE TRÂNSITO 
OBJETIVANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SEMOB NO MUNICIPIO DE BELÉM–PB. 
Justificativa: Razões de interesse público. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos 
dias úteis, no seguinte endereço - Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: licitacao-
belem2024@gmail.com. 

Belém - PB, 10 de Setembro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN90023/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN90023/2026, fundamentada no Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21, que objetiva: LOCAÇÃO DE 
IMOVEL PARA ACOMODAR AS INSTALAÇÕES DA CASA DE CONSELHOS NA RUA CORONEL 
PEBA N 555, CENTRO, NO MUNICIPIO DE CAJAZEIRAS – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATI-
FICO o correspondente procedimento em favor de: SN HOLDING E ATIVIDADES IMOBILIARIAS 
LTDA - R$ 24.864,00.

Cajazeiras - PB, 10 de Setembro de 2026
MARIA DO SOCORRO DELFINO PEREIRA

Prefeita
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL Nº 85/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 96008/2026 - 981975
Torna público que fará realizar através do Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida Joca 

Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.
gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO PADRONIZADO DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB. Abertura 
da sessão pública: 08:00 horas do dia 1º de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 6.204/07; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitação@gmail.
com. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/
pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 10 de Setembro de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sedia-

da na Rua Expedicionário Luís Tenório Leão, 791 - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site 
https://www.licitanet.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS DO MUNICÍPIO DE CARAÚBAS–PB, CONFORME 
PLANO DE AÇÃO Nº 09032026–089042. Abertura da sessão pública: 09:30 horas do dia 28 
de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:35 horas do dia 28 de Setembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://www.
licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Caraúbas - PB, 10 de Setembro de 2026
JOSÉ CLEITON DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Queiroga, 44 - Centro - Caturité - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MODERNI-
ZAÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PUBLICA NA ENTRADA DO MUNICÍPIO DE CATURITÉ – PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 02 de outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 02 de outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
002/2024/24; Decreto Municipal nº 008/2024/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33451073. E-mail: licitacaturite@gmail.
com. Edital: https://www.caturite.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Caturité - PB, 10 de setembro de 2026
HELDER FRANCISCO NUNES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Queiroga, 44 - Centro - Caturité - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE INSUMOS LABORATORIAIS PARA O MUNICIPIO DE 
CATURITÉ–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 28 de setembro de 2026. Início 
da fase de lances: 09:01 horas do dia 28 de setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - 
DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 002/2024/24; Decreto 
Municipal nº 008/2024/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, con-
sideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33451073. E-mail: licitacaturite@gmail.com. 
Edital: https://www.caturite.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Caturité - PB, 10 de setembro de 2026
DENISE BARBOSA FERREIRA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Senador 

Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site https://bll.org.br/,  licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS 
NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DO CONGO–PB, CONFORME CONVÊNIO FDE N.º 
256/2026 – PROCESSO SEPLAG Nº SEG–PRC–2026/01230. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 28 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 28 de Setembro 
de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informa-
ções: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. 
E-mail: congolicitacao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://bll.org.br/;  www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 09 de Setembro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Presidente da Comissão
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10013/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Ministro José Américo, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPA-
MENTO E MATERIAL PERMANENTE, CONFORME PROPOSTA Nº 11436548000124006. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 25 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 25 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.  

Congo - PB, 09 de Setembro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Pregoeira Oficial
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10014/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Ministro José Américo, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DE 
A a Z, TENDO COMO CRITÉRIO DE JULGAMENTO MAIOR DESCONTO SOBRE A TABELA ABC 
FARMA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO CARENTE DO MUNICÍPIO DO 
CONGO/PB. Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 25 de Setembro de 2026. Início da fase 
de lances: 13:01 horas do dia 25 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@
gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br;  www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.  

Congo - PB, 09 de Setembro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00016/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE UM ÔNIBUS 
ESCOLAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA EDUCAÇÃO DE COXIXOLA/PB, CONFORME 
CONVÊNIO Nº 0074/2026, QUE ENTRE SI CELEBRAM A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCA-
ÇÃO E A PREFEITURA DE COXIXOLA, EM CONFORMIDADE COM O DECRETO ESTADUAL Nº 
33.884/2013, A LEI FEDERAL Nº 14.133/2021 E SUAS ALTERAÇÕES POSTERIORES; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponente vencedor: GAMA DIESEL LTDA - R$ 1.085.000,00.

Coxixola - PB, 08 de Setembro de 2026
NELSON JOSÉ NEVES HONORATO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE UM ÔNIBUS ESCOLAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
EDUCAÇÃO DE COXIXOLA/PB, CONFORME CONVÊNIO Nº 0074/2026, QUE ENTRE SI CELEBRAM 
A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E A PREFEITURA DE COXIXOLA, EM CONFORMIDADE 
COM O DECRETO ESTADUAL Nº 33.884/2013, A LEI FEDERAL Nº 14.133/2021 E SUAS ALTERAÇÕES 
POSTERIORES. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00016/2026. DOTAÇÃO: CONFORME 
CONVÊNIO Nº 0074/2026, QUE ENTRE SI CELEBRAM A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCA-
ÇÃO E A PREFEITURA DE COXIXOLA, EM CONFORMIDADE COM O DECRETO ESTADUAL Nº 
33.884/2013 e Recursos não Vinculados de Impostos a título de contrapartida: 20300 – SEC DE EDU-
CAÇÃO 12.361.0017.1049 – AQUISIÇAO DE VEICULO PARA USO DA EDUCACAO 4.4.90.52.00.00 
– EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE FONTE DE RECURSO – 571 (Convênio do Estado 
da Educação). VIGÊNCIA: até 10/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Coxixola 
e: CT Nº 00117/2026 - 10.09.26 - GAMA DIESEL LTDA - R$ 1.085.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Pre-
ços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS 
PERMANENTES CONFORME PROPOSTAS: 11307940000125007 · 11307940000125008 · 
11307940000125001. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 25 de setembro de 2026. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-
-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. Edital: https://www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.
br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 08 de setembro de 2026
JONATAS SILVA DOURADO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10006/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Ju-
rídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 10006/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO 
E MATERIAL PERMANENTE PARA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE E HOSPITALAR COMFORME 
A PROPOSTA N° 11277311000119 E N° 11277311000126002,; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente os vencedores: LC – COMERCIO DE EQUIPAMENTOS MEDICO HOSPITALAR 
LTDA – R$: 22.900,00, GM COMERCIO E SERVICO LTDA – R$: 14.097,00.

Juazeirinho - PB, 03 de Setembro de 2026
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E MATERIAL PERMANENTE PARA UNIDADE 

BÁSICA DE SAÚDE E HOSPITALAR COMFORME A PROPOSTA N° 11277311000119 E N° 
11277311000126002. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 10006/2026. DOTAÇÃO: 
ÓRGÃO: 02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE FUNÇÃO/PROGRAMA: 10 301 0002 2058; 10 
302 0002 2076 AÇÃO: ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA – ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA 
E ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR OBJETIVO: GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS 
COM EQUIPAMENTOS E MATERIAIS FONTES DE RECURSOS: 1.659.3110 Outros Recursos 
Vinculados a Saúde - Emendas Parlamentares Individuais ELEMENTO DE DESPESA: 0331 4490.52 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE - 0357 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de 
Saúde de Juazeirinho e: CT Nº 06807/2026 - 04.09.26 – LC – COMERCIO DE EQUIPAMENTOS 
MEDICO HOSPITALAR LTDA- R$ 22.900,00; CT N° 06808/2026 – 04.09.26 – GM COMERCIO E 
SERVICO LTDA – R$ 14.097,00; 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇÃO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00010/2026, para o dia 24 de Setembro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 24 de Setembro de 2026 às 09:10 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Travessa Marcos Barreto, S/N - Centro - Marcação - PB. 
Telefone: (083) 99326–4839. E-mail: licitacao@marcacao.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br     
Marcação - PB, 10 de Setembro de 2026

LUAN FABRICIO PEREIRA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇÃO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00011/2026, para o dia 24 de Setembro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de lances para o 
dia 24 de Setembro de 2026 às 10:10 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Travessa Marcos Barreto, S/N - Centro - Marcação - PB. 
Telefone: (083) 99326–4839. E-mail: licitacao@marcacao.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Marcação - PB, 10 de Setembro de 2026

LUAN FABRICIO PEREIRA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
GABINETE DO PREFEITO

NOTIFICAÇÃO ADMINISTRATIVA
LICITAÇÃO PÚBLICA – 2ª NOTIFICAÇÃO – ENTREGA INCOMPLETA E EM DESACORDO 

COM O PEDIDO DE MERENDA
PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA - Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Na-

tuba - PB, CNPJ nº 09.072.448/0001-95, neste ato representada pelo Prefeito Jose Lins da Silva 
Filho, Brasileiro, Casado, Contador, residente e domiciliado na Rua Professora Laura Montenegro, 
SN - Centro - Natuba - PB, CPF nº 038.164.594-04, Carteira de Identidade nº 2580692 SSP/
PB, vem por meio desta NOTIFICAR a empresa MAXIMA A DE LIMA DANTAS – RUA PEDRO 
ALVARES CABRAL, 112 – CENTRO – CAMPINA GRANDE/PB, CNPJ nº 04.439.799/0001-78, por 
seu representante legal, do descumprimento parcial da contratação celebrada entre as partes, em 
virtude da adjudicação da proposta ofertada pela notificada na licitação realizada por este Muni-
cípio, Pregão Eletrônico nº 0006/2026, Contrato nº 00026/2026, nos termos da ata de julgamento 
constante no processo licitatório.

Diante do exposto, a partir da data de publicação da presente, abrir-se-á o prazo de 5 (cinco) 
dias úteis para a regularização da entrega dos itens faltantes e/ou para garantia do contraditório e 
da ampla defesa, contados da data da publicação da presente notificação na imprensa oficial, sob 
pena de aplicação das sanções cabíveis e de rescisão do contrato. A interposição de recurso ou 
manifestação deverá ser efetivada pelo e-mail: cplnatuba@gmail.com ou diretamente na Central 
de Licitações, no endereço acima descrito.

Natuba – PB, 10 de setembro de 2026.
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00031/2026, que objetiva: LOCAÇÃO DE 02 (DOIS) 
VEÍCULOS, COM DISPONIBILIZAÇÃO DE MOTORISTAS, DESTINADOS A ATENDER ÀS NECES-
SIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 59.314.896 LEONARDO ALMEIDA 
LUDGERIO SILVA - R$ 132.000,00.

Nova Palmeira - PB, 11 de Setembro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00086/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00086/2026, fundamentada no Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE LEILOEIRO OFICIAL PARA PROCEDER À REALIZAÇÃO DE LEILÃO PÚBLICO DESTINADO 
À ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS INSERVÍVEIS DE PROPRIEDADE DO MUNICÍPIO DE NOVA 
PALMEIRA–PB, CONFORME CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NO TERMO 
DE REFERÊNCIA DO CREDENCIAMENTO Nº 00011/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: ISRAEL CASSIANO RODRIGUES FARIAS - 5%.

Nova Palmeira - PB, 10 de Setembro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0237/2026
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO nº 00059/2026 

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
de suas atribuições legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR, a Inexigibilidade nº 00059/2026, por razões de interesse público, OBJETO: Serviços 

de profissionais qualificados para compor a equipe do NÚCLEO DE TELESSAÚDE do Município de 
Piancó/PB, visando à execução de atividades relacionadas à oferta de serviços de saúde digital, 
incluindo teleconsultas, teleinterconsultas, telediagnóstico, telemonitoramento, teleorientação e apoio 
técnico-assistencial, de acordo com as necessidades da Rede Municipal de Saúde e com as diretrizes 
do Sistema Único de Saúde – SUS, item de FISIOTERAPEUTAS, atendendo as necessidades do 
Município de Piancó-PB, referente ao Credenciamento nº 012/2026, em favor da empresa CAYO 
YSLAN VICENTE DE QUEIROZ, inscrita no CNPJ nº 68.160.669/0001-84, nos termos do Artigo 
74, inciso IV, da Lei Federal nº 14.133, de 01 de Abril de 2021, em consequência fica a empresa 
acima convocado para a assinara do contrato.

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 2.070,00 (dois mil e setenta reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 24.840,00 (vinte e quatro mil, oitocentos e quarenta reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 74, inciso IV da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei
Publique-se. Cientifique-se.

Piancó - PB, em 10 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0238/2026
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO nº 00060/2026 

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
de suas atribuições legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR, a Inexigibilidade nº 00060/2026, por razões de interesse público, OBJETO: Serviços 

de profissionais qualificados para compor a equipe do NÚCLEO DE TELESSAÚDE do Município de 
Piancó/PB, visando à execução de atividades relacionadas à oferta de serviços de saúde digital, 
incluindo teleconsultas, teleinterconsultas, telediagnóstico, telemonitoramento, teleorientação e 
apoio técnico-assistencial, de acordo com as necessidades da Rede Municipal de Saúde e com as 
diretrizes do Sistema Único de Saúde – SUS, item de ENFERMAGEM, atendendo as necessida-
des do Município de Piancó-PB, referente ao Credenciamento nº 012/2026, em favor da empresa 
RHYAN FELIPHE DA SILVA, inscrita no CNPJ nº 68.159.693/0001-01, nos termos do Artigo 74, 
inciso IV, da Lei Federal nº 14.133, de 01 de Abril de 2021, em consequência fica a empresa acima 
convocado para a assinara do contrato.

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 4.318,18 (quatro mil, trezentos e dezoito reais e dezoito 
centavos).

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 51.818,16 (cinquenta e um mil, oitocentos e dezoito reais e 
dezesseis centavos). 

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 74, inciso IV da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei
Publique-se. Cientifique-se.

Piancó - PB, em 10 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

Processo Administrativo nº 0237/2026.
Processo: Inexigibilidade nº 00059/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó
CONTRATADA: CAYO YSLAN VICENTE DE QUEIROZ, inscrita no CNPJ nº 68.160.669/0001-84. 
OBJETO: Serviços de profissionais qualificados para compor a equipe do NÚCLEO DE TELES-

SAÚDE do Município de Piancó/PB, visando à execução de atividades relacionadas à oferta de ser-
viços de saúde digital, incluindo teleconsultas, teleinterconsultas, telediagnóstico, telemonitoramento, 
teleorientação e apoio técnico-assistencial, de acordo com as necessidades da Rede Municipal 
de Saúde e com as diretrizes do Sistema Único de Saúde – SUS, item de FISIOTERAPEUTAS, 
atendendo as necessidades do Município de Piancó-PB, referente ao Credenciamento nº 012/2026. 

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 2.070,00 (dois mil e setenta reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 24.840,00 (vinte e quatro mil, oitocentos e quarenta reais).  

Piancó - PB, em 10 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

Processo Administrativo nº 0238/2026.
Processo: Inexigibilidade nº 00060/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó
CONTRATADA: RHYAN FELIPHE DA SILVA, inscrita no CNPJ nº 68.159.693/0001-01. 
OBJETO: Serviços de profissionais qualificados para compor a equipe do NÚCLEO DE TELESSAÚDE 

do Município de Piancó/PB, visando à execução de atividades relacionadas à oferta de serviços de saúde 
digital, incluindo teleconsultas, teleinterconsultas, telediagnóstico, telemonitoramento, teleorientação e apoio 
técnico-assistencial, de acordo com as necessidades da Rede Municipal de Saúde e com as diretrizes do 
Sistema Único de Saúde – SUS, item de ENFERMAGEM, atendendo as necessidades do Município de 
Piancó-PB, referente ao Credenciamento nº 012/2026. 

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 4.318,18 (quatro mil, trezentos e dezoito reais e dezoito centavos).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 51.818,16 (cinquenta e um mil, oitocentos e dezoito reais e de-

zesseis centavos).    
Piancó - PB, em 10 de setembro de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
Prefeito Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 11 de setembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0223/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00069/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00069/2026, por razões de interesse público, OBJETO Contração 

de empresa especializada nos serviços de coleta, transporte, tratamento por destruição térmica 
(incineração) e destinação final das cinzas dos resíduos sólidos provenientes dos serviços públicos de 
saúde pública municipal (grupos A, B e E), para suprir as necessidades do município de Piancó/PB, 
em favor da empresa TRASH COLETA E INCINERACAO DE LIXO HOSPITALAR LTDA, INSCRITA 
NO CNPJ Nº 10.482.492/0001-52, nos termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, 
em consequência fica a empresa acima convocado para a assinar Contrato e Ordem de Serviços.  

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 3.600,00 (três mil e seiscentos reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 43.200,00 (quarenta e três mil e duzentos reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei 
Publique-se. Cientifique-se. 

 PIANCÓ/PB, 10 de setembro de 2026
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0223/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00069/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: TRASH COLETA E INCINERACAO DE LIXO HOSPITALAR LTDA, INSCRITA 

NO CNPJ Nº 10.482.492/0001-52
OBJETO: Contração de empresa especializada nos serviços de coleta, transporte, tratamento 

por destruição térmica (incineração) e destinação final das cinzas dos resíduos sólidos provenientes 
dos serviços públicos de saúde pública municipal (grupos A, B e E), para suprir as necessidades 
do município de Piancó/PB.

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 3.600,00 (três mil e seiscentos reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 43.200,00 (quarenta e três mil e duzentos reais).

PIANCÓ/PB, 10 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00011/2026
A Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó manifesta o interesse em obter propostas adicionais 

de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita 
à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: Prestação 
de serviços de implantação, licenciamento de uso, capacitação remota, suporte técnico e atualização 
de sistema informatizado destinado ao controle, gestão e acompanhamento do abastecimento público 
de água por carro– pipa, cisternas e demais fontes hídricas, bem como à realização e manutenção 
do censo socioeconômico das unidades familiares e propriedades rurais do Município de São Vicente 
do Seridó/PB, em ambiente web e aplicativos mveis, no modelo de Software como Serviço (SaaS). 
O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto preten-
dido junto ao Setor de Contratação, sediado na Avenida Senador Ruy Carneiro, 355 - Centro - São 
Vicente do Seridó - PB, ou acessando: saovicentedoserido.pb.gov.br. O referido órgão de contratação 
estará recebendo as propostas até o dia 16 de Setembro de 2026, nos horário e endereço abaixo 
indicados, e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacao@saovicentedoserido.
pb.gov.br. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São Vicente do Seridó - PB, 10 de Setembro de 2026
KLINSMAN PAULINO TRAJANO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
EXTRATO DO 2º ADITIVO DE PRAZO (PRORROGAÇÃO) E ATUALIZAÇÃO DO VALOR (REA-

JUSTE) - ARTIGO 107 DA LEI Nº 14.133/2021
CONTRATO Nº. 00153/2025-SDC

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA - CNPJ nº 08.874.695/0001-42. 
CONTRATADO: MAIS PROPAGANDA LTDA - CNPJ nº 02.773.723/0001-59. FUNDAMENTAÇÃO: 
Cláusula Sétima, na forma prevista no Art. 107 da Lei 14.133/21, e Cláusula Terceira do Contrato 
Primitivo, Artigo 92, inciso XI (combinado com o Art. 25, § 7º) da Lei nº 14.133/21, mediante Termo 
Aditivo. OBJETO DO TERMO ADITIVO: Prorrogação do prazo de vigência por 12 (doze) meses, 
a partir de 11/09/2026 até 11/09/2027, que consiste na necessidade de continuidade do contrato e 
fica renovado e reajustado o valor do contrato primitivo, no valor de R$ 500.000,00 (quinhentos mil 
reais), acrescida a quantia de R$ 120.00,00 (cento e vinte mil reais), firmado em Termo Aditivo de 
Valor, acrescido, ainda, ao percentual de reajuste equivalente a 4,49% sobre a Tabela SINAPRO - 
R$ 27.838,00 (vinte e sete mil oitocentos e trinta e oito reais), passando o custo total do contrato, 
prescrita na sua Cláusula Terceira, para a quantia total de R$ 647.838,00 (seiscentos e quarenta e 
sete mil oitocentos e trinta e oito reais). Data da assinatura: 10 de setembro de 2026. 

MICHEL ALEXANDRE PEREIRA MARQUES
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00022/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00022/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de apresentação artística 
da Banda Capital do Sol, no dia 26 de setembro de 2026, durante as festividades alusivas à Festa da 
Colheita do Município de Solânea–PB, com duração aproximada de 01 (uma) hora e 20 (vinte) minutos 
de show Contratação de apresentação artística da Banda Capital do Sol, no dia 26 de setembro de 
2026, durante as festividades alusivas à Festa da Colheita do Município de Solânea–PB, com duração 
aproximada de 01 (uma) hora e 20 (vinte) minutos de show; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: MUSIC SHOWS BRASIL LTDA - R$ 120.000,00.

Solânea - PB, 31 de Agosto de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00044/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00044/2026, que objetiva: Contratação de veículos para prestação 
de serviços à Secretaria Municipal de Saúde deste Município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: 29.896.320 VITOR LIMA DA SILVA - R$ 43.200,00; 68.616.601 ANTONIO 
COSMO FELIPE DA SILVA - R$ 90.600,00; THALITA MARIA E SILVA FELIX 12577433417 - R$ 37.200,00.

Solânea - PB, 08 de Setembro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de veículos para prestação de serviços à Secretaria Municipal de Saúde 
deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00044/2026. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos:08.00 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE (SEC. DE SAÚDE) – 
10.301.2001.2031 (600 – TRANSF. DE RECURSOS DO SUS)/10.301.2001.2033 (500 – RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS)/10.302.2001.2037 (600 – TRANSF. DE RECURSOS 
DO SUS).3.3.90.39.01 – OUTROS SERV. DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 
10/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00324/2026 - 
10.09.26 - 29.896.320 VITOR LIMA DA SILVA - R$ 43.200,00; CT Nº 00325/2026 - 10.09.26 - THALITA 
MARIA E SILVA FELIX 12577433417 - R$ 37.200,00; CT Nº 00326/2026 - 10.09.26 - 68.616.601 
ANTONIO COSMO FELIPE DA SILVA - R$ 90.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de 
empresa especializada para a execução da obra de Construção de Refeitórios nas Escolas Muni-
cipais Sônia Eliane e Evandro Soares no Município de Solânea-PB. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 28 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 10 de Setembro de 2026
MARIA JOSÉ DA COSTA MARANHÃO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0076/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: Contratação de empresa espe-
cializada para recarga de oxigênio medicinal gasoso em cilindros, destinada ao atendimento das 
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Sousa/PB;  abertura das propostas será dia 24 
de setembro de 2026 às 08:30 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompras-
publicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços 
eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 
3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 10 de Setembro de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0077/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: AQUISIÇÃO PARCELADA DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS E CORRELATOS, COMPREENDENDO HORTIFRUTI-
GRANJEIROS, FEIJÕES E POLPAS DE FRUTAS CONGELADAS, DESTINADOS AO ATENDIMENTO 
DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE SOUSA E DEMAIS SETORES 
VINCULADOS À SECRETARIA;  abertura das propostas será dia 24 de setembro de 2026 às 09:00 horas 
(horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão 
obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.
br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 10 de Setembro de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 052/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 540/2026

OBJETIVO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de locação de 
veículo, sem motoristas, para atender às demandas administrativas da Secretaria de Finanças do 
Município de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 29 de Setembro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 10 de Setembro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº 00015/2026. Constitui objeto desta Dispensa: Contratação de empresa para a 
prestação de serviços de composição visual e entrega final em formato digital e serviços áudio visual 
com produção de vídeos institucionais das diversas ações realizados pela prefeitura para vinculação 
nas redes sociais da prefeitura municipal de Várzea-PB. LICITANTE VENCEDOR: MARIA SUÊNIA 
BALDUINO DA NOBREGA (POINT DIGITAL FILMES), CNPJ: 47.928.856/0001-95; VALOR GLOBAL: 
R$56.400,00 (cinquenta e seis mil e quatrocentos reais). 

Várzea-PB, 10 de setembro de 2026. 
PAULO NOBREGA DE MEDEIROS 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026. Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão 
e observado parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2026, que 
objetiva: Aquisição de Fórmulas e Suplementos Nutricionais, destinados a atender às demandas 
da Secretaria de Saúde do Município de Várzea/PB, ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licita-
ção, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: TECNOCENTER MATERIAIS MEDICOS HOSPITALARES LTDA, CNPJ 
06.948.769/0002-01 – R$ 13.940,00; VITALE COMERCIO S.A, CNPJ 07.160.019/0002-25 – R$ 
385.802,00. 

Várzea-PB, 10 de setembro de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO – SEDH

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO PBDOC: SDH-PRC-2025/02521
PROCESSO SGC Nº 27.000.002521.2025
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 001/2026
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV Nº: 453371-2/2026
DATA E HORÁRO DA SESSÃO PÚBLICA: 05/10/2026 – ÀS: 09:00h. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE 

CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO ESPORTIVO COMUNITÁRIO, NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA/
PB (NOVO PAC).

CADASTRO DA CGE: 26-01729-6 
O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Humano 

– SEDH, torna público para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade 
Concorrência, na forma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço, sob o regime de execu-
ção de Empreitada por Preço Unitário, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, 
da Lei Estadual nº 12.868/2023, dos Decretos Estaduais aplicáveis e demais normas pertinentes. 
O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados nos endereços eletrônicos: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br, sob o número da UASG 453371 e www.centraldecompras.pb.gov.
br. Consultas com o Agente de Contratação e sua equipe de apoio, no HORÁRIO das 08:00h às 
12:00h e das 13:00h às 17:00h, ou pelo e-mail: cpl.sedh.gov@gmail.com 

João Pessoa, 08 de Setembro de 2026. 
Jeniffer Alexandre Abrantes 

Agente de Contratação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 69/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 131/2026 – PROCESSO Nº 20.000.000223.2026
OBJETO/ÓRGÃO CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORNECIMENTO DE COFFEE BREAK 

E KIT LANCHE, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA – SEFAZ/PB, conforme 
edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 28/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic10@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE n 26-01796-6
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comissão Executiva Estadual do Partido Democrático Trabalhista – PDT, da 
Paraíba, inscrito no CNPJ nº 40.975.922/0001-39, na Rua Álvaro de Carvalho, 195 Bairro Tambau-
zinho, João Pessoa/PB, CEP 58042010, nos termos da Legislação Eleitoral, convoca mulheres com 
filiação ativa junto ao partido e que tenham interesse em disputar o Cargo de Deputada Estadual 
para fins de substituição de candidata que o registro de candidatura indeferido pela justiça eleitoral.

João Pessoa, 10 de setembro de 2026.
MARCOS RIBEIRO DE RIBEIRO

Pres. Estadual PDT/PB

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 70/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 152/2026 PROCESSO Nº 19.000.000020.2026

OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE LÂMPADAS, destinado à   
FUNDAÇÃO ESPAÇO CULTURAL DA PARAÍBA – FUNESC e FUNDAÇÃO DESENVOLVIMENTO 
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE “ALICE DE ALMEIDA” – FUNDAC, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 24/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic11@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01903-4

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO – 2ª CHAMADA
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 24/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000115.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LOCAÇÃO DE GRUPO GERADOR, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 28/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, considerando o FRACASSO da 1ª chamada, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic08@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-00789-3

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da 
Paraíba, vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a 
estrutura de custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo 
consignado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos 
órgãos reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a trans-
parência e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos 
limites permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas 
as instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incon-
dicional das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Instituto Superação, por intermédio de sua Comissão Eleitoral, convoca todos os associados 
aptos a votar para participarem da eleição dos novos membros da Diretoria Executiva e do Conselho 
Fiscal para o quadriênio 2027–2030, a realizar-se no dia 30 de outubro de 2026, das 8h às 12h, no 
Auditório do Instituto Bíblico Betel Brasileiro – IBBB, situado na Rua Pastor Raul de Sousa Costa, 
nº 790, Alto do Mateus, João Pessoa/PB.

Todas as informações sobre o pleito eleitoral encontram-se no documento ATO FORMAL DE 
ABERTURA DO PROCESSO ELEITORAL DA DIRETORIA GERAL ADMINISNTRATIVA DO IBBB 
E DAS DIRETORIAS EXECUTIVAS DAS SUAS ORGANIZAÇÕES EXECUTIVAS E DOS RES-
PECTIVOS CONSELHOS FISCAIS PARA O QUADRIENIO 2027 – 2030, datado de 31 de julho 
de 2026, anexo a este edital.

Para conhecimento de todos os interessados, o presente Edital será afixado no quadro de 
avisos da sede do Instituto Bíblico Betel Brasileiro – IBBB, encaminhado aos associados por meio 
dos grupos oficiais de WhatsApp e demais canais institucionais de comunicação, permanecendo 
disponível até a realização do pleito eleitoral.

João Pessoa, 31 de julho de 2026.

LUÍS EDUARDO ALVES DE MOURA
Presidente da Comissão Eleitoral

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 11 de setembro de 2026 Publicidades
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